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RESUMO
Esta pesquisa se de senvolveu numa metodo lo gi a sócio- 
hist ó n c o - a n t  ropológica j para a co mp reensão do atuar e pensar 
dos sujeitos sociais nas escolas e meios de comunicação? na 
sociedade civil argentina? durante a Guerra das Malvinas em 
1982.
Educação Permanente? instituições da sociedade e g o ­
verno autoritário co nstituem o tripé das ca tegorias analisadas 
para captar os movimentos dos atores sociais nos processos
educacionais? a partir de uma dinâmica conduzida por seus
próprios mecanismos internos.
Tenta ser? assim? uma reflexão em aberto para a
compreensão dos processos educativos em situações limites de
uma sociedade.
v i i i
ABSTRACT
The objective of this research was to understand the 
way social subjects in school and in the mass-media in 
Argentina thought and acted during the Malvinas war in 1982, 
based on a s o c 1 o - h 1 stor 1 c a 1 - a n t h r o p o 1 o g i c a 1 approach.
Permanent Education, institutions of the civil society, 
and the authoritarian Government were the three analysed 
categories, to understand the mobility of the social actors 
within the educational processes, as well as the unveiling of 
specific internal mechanisms present in its dynamics.
This research tries to give a contribution to the 
understanding of educational processes within a limit 
situation of a given society.
IX
1 INTRODUÇÃO
"...así se escribe la historia? 
de nuestra tierra paisano 
en los libros? con borrrones 
con cruces? en los llanos” ... 
(cantiga anôniaa argentina)
O passado enquanto tal ou como mera ab stração de dados 
não existe; o que existe sim, é o conflito do passado reatua- 
lizado no presente. 0 passado somente é recriado em suas m ú l ­
tiplas formas na prática do presente e na busca de objetivos 
futuros. E qualquer reflexão se não for c o n t e x t u a l ízada? tem 
sua significação mutilada.
Por isso, é no contexto histórico que se deve situar a 
compreensão da escolha da atuação dos atores sociais* nas ins­
tituições escola e meios de comunicação, na sociedade civil 
Argentina, durante a Guerra das Malvinas. Sem esse fundo c o n ­
textual seria mais uma situação p o 1 í t i c o - m i 1 itar com uma e m e r ­
gência internacional que durou o curto-longo tempo de 74 dias. 
0 pano de fundo temporal que lhe confere suas próprias s i ng u­
laridades, po ss ibilitou a construção desta pesquisa.
As profundas feridas registradas na memória coletiva, 
ratificam co tí di anamente a importância do rever esse episódio 
histórico que, por dor ou por vergonha, ou por múltiplas o u ­
tras causas nem sempre explicitadas, a sociedade prefere es-
"Deverão ser consideradas as instituições e os sujeitos sociais que as integras? nas suas pos­
sibilidades e 1iraitações que^ condicionara e criara suas percepções? crenças? valores e aspirações futuras? 
já que seus atos educativos são resultantes de todo u b  processo cujo fio confutor está no passado? no pre­
sente e no futuro.
quecer. Como disse uma entrevistada: "as an gústias a gente não 
manifestava nesse momento, mas hoje também não, e por isso se 
vai esquecendo''. E o p r ag ma ti sm o do e s q u e c i m e n t o  passa a ser o 
verdadeiro convocador /  Assim, quando os atores sociais d e ­
monstram resistência para falar sobre a Guerra das Malvinas, é 
quando mais deve se tentar refletir sobre ela. Porque, d i st an­
ciado tanto do v o l u n t a n s m o  como do historicismo, pode se d i ­
zer que a atitude dos homens perante a vida não está condicionada pelos 
fatos históricos (....) nossa atitude vital (....) taabé« é história. 1
Por se estar tratando de processos relacionados, não
como produtos acabados externos mas como um fenômeno produzido 
pelos argentinos em suas relações sociais, nas suas práticas e 
representações,® num contexto social inédito, parece mais co r­
reto falar NA Guerra do que DA Guerra das Malvinas.
A representação simbólica das Malvinas mexe com os s e n ­
timentos, crenças, ideologias, ensino pedagógico, etc., e s ­
treitamente vinculados com o conceito de soberania construído 
ao longo do tempo na Argentina. C o ns tr uç ão real e imaginária 
(dupla relação existencial) e, portanto, categoria teórica que 
reflete a realidade histórica.
Por outro lado, tanto a c u l t u r a *11 como a tradição ar­
gentinas não estão nem impossibilitadas de sua universalidade 
- o que ressalta a necess id ad e de seu estudo es pe cí fi co -, nem
*Tersinada a Guerra, aproxisadasente 12.000 soldados foraa dispensados e se dispersaras por
todo o país silenciosaaente. Destes, cerca de 4.900 eraa oriundos de Buenos Aires, incluindo todo o Dis­
trito Federal.
""A cultura passa a ser vista a partir de usa perspectiva de dinânica cultural, redefinindo-se 
constanteraenteí neste caso estuda-se a Guerra das Halvinas náo coao algo externo, senão coao fenôaeno pro­
duzido pela sociedade e pelos hoaens interagindo dentro dela.
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de sua diversidade regional que a torna plausível de concreti- 
z a ç a o .
Nesse sentido? não se pode entender a imagem atual do 
caráter de a r g e n t m i d a d e  se ela estiver d e sv in cu la da da r e l a ­
ção e m b n c a d a  do poder e do saber fou 1 c o u t 1 a n o s ? claramente 
expressa em sua dominação interna: po vo -e li te = poder; barba- 
rie-civi 1 ízação = saber; as faces he gelianas de uma mesma re a ­
lidade soc ial .
Ora? a Argentina consegue ser própria e localizada p o r ­
que é parte integrante da história universal que percorre to ­
dos os continentes; não existe? nem poderia ser exclusiva? 
isolada? independente das demais nações. Ela se fez e se está- 
fazendo-com." e nessas outras na ci on al id ad es que ela se define 
como sujeito nacional dentro de um marco dependente. Conhecer 
situações da Argentina é conhecer também situações dos outros 
países e com eles aprofundar vínculos. E mais? inter-relacio- 
nar esses vínculos significa realizar um a u to -r ec on he cim en to 
n a c í o n a l .
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De repente? co memora-se um fato bélico com "grande p a r ­
ticipação" popular. As pessoas tinham se tornado b e l i c o s a s 7 0 
governo militar? que dias antes tinha reprimido manifestações 
em todo o país? era agora p o p u l a r 7 Os discursos escolares já 
mão eram p a c i f i s t a s 7
"0 governo ailitar quase levou o país a un conflito c o e  o Chile ei í978. Nuu giro insólito? 
são ocupadas as Ilhas Halvmas es 1982« contra uíb dos países aais fortes sundialsente« Inglaterra? denten- 
tora de usa poderosíssiia e já tradicional força naríti«a« consolidada através de séculos e testada na 
Aaérica Latina durante os séculos XVII e XVIII e nos séculos das "independências"? XIX.
Acredita-se que as respostas a essas perguntas emergem 
da conexão interna entre certas normas? crencas, etc.? e as 
razões que justificam um compor ta me nt o social. Os homens se 
unem e obedecem a convenções ou situações de ato? como os d i ­
ferentes mecanismos que geram uma guerra? sem usar a violência 
dentro do campo civil? ajudando consciente ou i n c o n s c i e n t e ­
mente? racional ou i r r a c í o n a l m e n t e ? a continuar reproduzindo 
e/ou ativando situações como o ap oi o- à Guerra das Malvinas.
No dizer de BACHELARD: 0 conhecisento do real è usa luz que projeta sespre 
ai gusa parte de sorahras. Ele jareais e mediato e pleno Se não houve questão, não pode haver conhe-
ciaento cientifico. Nada ocorre por si sesso. Nada é dado. Tudo e construído. 3
Nessas palavras pode-se encontrar o caminho para pensar 
que a guerra oferece a alternativa de escavar para refletir 
sobre a dinâmica da identidade nacional. 0 argentino deveria
observar suas dife re nc ia çõ es internas deixando atributos m e t a ­
físicos para a identidade nacional. 0 pêndulo da identidade 
não deveria cair em "somos europeus''? "somos índios"? mas na
síntese em que eles foram se transformand o . Eles são parte do 
passado? mas não todo o passado. Esse passado? por sua vez? 
tem sua significação t r a n s f o r m a d a ? porque as partes que 
compõem cada nação - contexto social? manipulação? produção? 
etc. -? não têm as mesmas formas de re la ci on am en to e o mesmo
conteúdo? em cada uma delas.
A Argentina? e nisto havia consenso? se caracterizava 
por ser um país "neutro" nas contendas mundiais deste século? 
e disto se vangloriava. De repente estava em g u e r r a 1 Não havia
#Entende-ee por apoio não so o clássico apoio ativo de ir à guerra* aas tambem aquele dado 
desde o carupo civil em suas distintas formas institucionais e/ou individuais* como a passividade, o silên­
cio coBprosetido, etc.
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suporte teórico que servisse para a c o mp re en sã o da realidade; 
o aqui e o agora estavam além de qualquer ex pl ic aç ão m i n i m a ­
mente coerente. 0 povo saía para festejar e o governo pedia 
apoio aos partidos po líticos até então repudiados. Tudo se 
transformava com uma rapidez para a qual não se encontrava 
l ó g i c a . 4
As idéias de e p is te mó lo go P I AG ET 5 surgem quando se 
questiona a ilusão da transp ar ên ci a dos fatosj recusando ou 
tentando separar e isolar os perigos da co mp re e n s ã o  e s p o n t â ­
nea. Por trás da contenda bélica se enco nt ra va uma leitura 
apaixonada e mo nolítica que ocultava as co nt ra di çõ es e hetero- 
geneizações que* pelo fato de serem v i s l u m b r a d a s 5 não deixavam 
de existir na Argentina.
A conotação mecânica era clara. As instituições eram 
tidas como máquinas e o ser humanoj parte de sua engrenagem. 
Por exemploj palavras como "funcionar" tinham seu uso re fo r­
çado e intensificado: "a escola deve funcionar bem durante o 
c o nf li to” ; "os meios de comunicação devem funcionar bem nas 
mensagens ás p e s s o a s ” .
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0 rumo histórico pode ser modificado ou não* e isto d e ­
pende dos agentes sociais; não existe um fatalismo histórico* 
mas tampouco deve se ter uma visão t n u n f a l i s t a  da História. 
Duplo jogo de liberdade e de decisão dos agentes sociais* no 
qual se desenvolvem as relações sócio-culturais.
Falar sobre c u l t u r a 4 é referir-se aos pr ocessos c u l t u ­
rais que implicam sempre um processo social concreto; é p r o ­
duto, mas ao mesmo tempo ajuda a produzir pr oc essos sociais. 
Processos culturais e na ç ã o 7 são dimensões de re fe rências para 
entender as instituições no mundo contemporâneo. Esses p r o c e s ­
sos culturais, por serem sociais, se co nstituem de simbologia; 
são co nv encionalmente estruturados? mas também guardam o jogo 
do arbit r á n o .
A guerra mobiliza relações culturais e, como tal, é 
algo mais que um espaço de batalha entre a d v e r s a r i o s - m i 1 ita- 
res. Implica uma rede de relações bem mais commplexas, onde o 
educador e o jornalista atuam com sua própria singularidade. E 
estes não são produtos acabados das instituições às quais p e r ­
tencem. Por outro lado, não são pura realidade empírica a ser 
classificada, catalogada, registrada e coisificada. São s u je i­
tos sociais que elaboram educando-se e prod uz em educando, 
reelaborando repr es en ta çõ es de si mesmos, inseridos numa A r ­
gentina como t r a b a l h a d o r e s , como homens, como mulheres, 
dependendo e interatuando co tí dianamente no mo vimento da vida 
coletiva, construindo sua diferenciada e x pe ri ên ci a na sua 
própria nacionalidade construída.
Partindo do pres su po st o de que a Ed uc aç ão não constitui 
um conhecimento isolado, ilhado da sociedade na qual se insere 
e, principalmente, porque deve ser cons id er ad a também na sua 
perspectiva s ó c i o - c u l t u r a l , não há p o ss ib il id ad e de desvendar 
questões fundamentais relacionadas à Educação, senão pelas r e ­
lações que lhe dão significado. Daí o perigo da especialização 
- um dos problemas sérios das Ciências Sociais e em especial 
da Educação -, já que o fragmentar do co nh ec im en to impede os
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pedagogos ver através das expe ri ên ci as reificadas da 
r e a l  i d a d e .
Por isso* tornam-se relevantes os pa râ me tr os da E d u c a ­
ção P e r m a n e n t e . 0 Todo o processo educativo está inserido num 
contexto cultural mais amplo que lhe dá significado. Esse p r o ­
cesso cultural que* por sua vez* se de se nv ol ve num espaço e 
num tempo social determinado* reforça o fato de que somente 
através de uma me todologia que cont em pl as se os processos mi- 
crossociais seria possível encontrar respostas para questões 
extremamente complexas.
Em todo o processo educativo os membros que o c o n s t i ­
tuem não têm percepções estanques. Não só as escolas e os 
meios de comunicação são trabalhados processualmente* também 
os hábitos de comportamento* os estilos de vida* a maneira de 
ver as coisas e as pessoas vão redefinido as instituições, e 
no momento da guerra* por exemplo* que muitos "suposto ó b v i o s ” 
têm de ser novamente revistos* já que a sociedade argentina 
como um todo vai se redefinindo.
0 ser humano nesse processo ed ucativo (formal ou infor­
mal) relaciona-se com outros indivíduos que vão conformando 
comportamentos sociais* tanto de resistência como de c o n f o r ­
mismo* nas or ganizações sociais, e o sujeito engend ra nd o a so ­
ciedade e sendo por ela engendrado. Só nesse ir e vir poderão 
ser entendidos os processos educativos.
Por mais di sciplinada e autoritária que a sociedade 
s e j a *9 e por mais dissipada que se encontre a tarefa humana* 
há sempre a presença do homem que a produziu* organizou* su b ­
meteu-a ou até a rejeitou.
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e nesse sentido que se deveria falar de uma educação NA 
guerra e não DA guerra e nas or ganizações onde essa educação 
assistemática ou sistemática se desenvolveu.
Na sociedade civilj" as orga ni za çõ es ed uc ativas (es­
cola, comunicação de massa, associações, sindicatos, etc.) não 
existem enquanto entidades isoladas dos sujeitos sociais nem 
do governo que engendrou a guerra. Suas t r an sf or ma çõ es r e p r e ­
sentam, inevitavelmente, mudanças nas or ga ni za çõ es que afetam 
também a sociedade e os indivíduos.
Mas essa sociedade civil deve ser trabalhada em uma 
determinada cultura e também como pr ocessos educativos 
mediadores que lhes são próprios. Nesse ir e vir permanente, e 
através da mediação inter-relacional s u j e i t o - s o c í e d a d e , numa 
relação educativa com suas próprias partícular idades nos 
parâmetros da Educação Permanente é que se deve entender esses 
processos durante a Guerra das Malvinas. A partir da concepção 
ep ist emol óg ica homem p r o d u z i d o - p r o d u z m d o  é que se tentará e n ­
tender os mecanismos dos processos educativos nesse período.
B
A leitura ant ropol óg ica permite o fio afiado do olhar do outro.4é A 
atitude dos professores nas escolas se desconhece, mas estão 
registrados os documentos a eles dirigidos via direção e s c o ­
lar. Da mesma forma a leitura dos pr of is si on ai s que constroem
"Baseando-se’nos conceitos grassciano, entende-se por sociedade civil, todas as instituições 
que têm certa autonomia da sociedade política, que sao responsáveis pela elaboração e/ou difusáo de pode­
res simbólicos, concepções de nundo, etc., tais coso o sistema escolar, as igrejas, os partidos políticos, 
os meios de comunicação, as organizações profissionais, etc. é importante ressalvar que os conceito de 
sociedade civil enquanto caspo de contradição tei usa dupla função: conservador e progressista, desta­
cando-se dentro dela o sujeito social.
o cotidiano nos meios de comunicação. Daí o c o m p le me nt o histó- 
r i co-antropológico para a abordagem desta pesquisa: separada
da história, a cotidianeidade é esvaziada e reduzida a uaa absurda inutilidade; enquanto a História, sepa­
rada da cotidianeidade, se transforsa nui colosso absurdasente IMPONENTE, que irroipe coso uea catástrofe 
sobre a cotidianeidade, sea poder audá-la, sea poder eliminar a banalidade neii lhe dar ua conteúdo. 11
O povo ar gentino é formado por homens que são a força 
produtora e a riqueza dessa nação: reflexão antrop ol óg ic a onde 
o homem argentino se objetiviza. Esses homens pelo fato de vi ­
verem, trabalharem e falarem num espaço e num tempo que os d e ­
fine, vão conformado seu "fazer-se n a c i o n a l " , suas r e p r e s e n ­
tações, sua memória coletiva vão se fazendo nessas práticas 
cotidianas onde so cializam suas próprias expe ri ên ci as (....) des­
cubro que sou uma temporalidade e uma historicidade. Minha reflexão é prosseguimento de outras reflexões e 
de um soviaento de existência que a isto se presta. 10
A prática, e dela emerge a cultura, não deve ser c o n s i ­
derada no sentido estrito da conduta pesssoal, mas na acepção 
mais abrangente da ex pe ri ên ci a humana. Isso implica recuperar 
a vertente humanista s a r t n a n a  da va lo rização do homem, para 
ver as possibilidades de assumir as diversas situações c o n t e x ­
tuais perante as quais o homem deve se definir. Daí a in qu ie­
tude para encontrar fios condutores que at ra ve ss em a prática 
das pessoas na procura de pontos comuns numa pr ob lemática n a ­
cional totalmente em aberto.
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0 próprio caminhar da pesquisadora esteve intimamente 
relacionado com o espaço social em pauta, já que (....) a referencia de
ua autor não se estrutura apenas coso usa organização contextuai sas se apóia nua fundasento sotivacional 
de experiência de vida. Através delas, constituirá o pesquisador o seu sundo interno habitado por pesscas, 
lugares e vínculos que se articulando coa ui tespo próprio era ua processo criador configurarão a estraté­
gia do descobriiento. 13
Em uma pesquisa com as c a ra ct er ís ti cas desta, uma m í ­
nima idéia sobre o sentir e a prática dos ar ge nt in os que possa 
reverter em algo micro a realidade, produz um intenso prazer 
estético. Um conceito próprio ou alheio - seja a frase de um 
livro, seja a de um en tr ev is ta do - que expresse com clareza o 
pensar, o sentir e/ou o atuar durante a guerra, nao apenas 
produz prazer intelectual mas sim, emocional, vital; prazer 
expresso em sua totalidade.
Trabalhar com as idéias e cosm ov is ão é próprio da ta­
refa humana; mas aqui preten de u- se trabalhar essas idéias, mas 
não pavú elas. Isso significou avaliar pa râ me tr os teóricos não 
para ajustá-los mecani ca me nt e â grande teoria, mas sim r e l a ­
cioná-los à medida que iam surgindo pr ob le m á t i c a s  no trabalho 
de campo. Tentou-se não "diagnost icar° com um modelo a p n o r í s -  
tico dos que "sabem", dos que "tinham razão", dos que "e n t e n ­
dem", dos "conscientizados"; supunha-se uma troca permanente 
com os entrevistados. Tentava-se desvelar a realidade do pre- 
tensamente colocado em comum, da informação e das diferentes 
leituras do feito, do pensado, do sentido.
0 subjetivo não implica n e c e ss ar ia me nte falta de o b j e ­
tividade. e na in te rsubjetívidade que o pesqui sa do r e os en ­
trevistados vão atingindo a objetividade, permanentemente 
inacabada. Por outro lado, só na comp re en sã o dos outros o
1«
pesquisador se reconhece e através dela surge a necessidade de 
autoconhecimento.
A d e s c n c ã o  dos ac on tecimentos e a revelação dos seres 
que participaram desses ac on te ci me nt os mo st ra ra m- se como uma 
descida aos infernos, onde a guerra joga com o "normal" do c o ­
tidiano, deixando emergir a fenomenologia da bestialidade.
0 cenário da pesquisa para o pe squisador não é só um 
relato simpático e tradicional da antropologia? é antes de 
tudo a necessidade de expressar e refletir sobre a relação que 
leva ao re conhecimento e que lhe dá significado.
l i
Assim como o conhec im en to não tem fronteira? na riqueza 
do estudo do particular estão as pautas para localizar as r e ­
flexões para atender o universal. Já Tolstoy afirmava que quem 
pretende ser universal tem que descrever plen am en te sua pr ó ­
pria aldeia, e que:
0 diferente é o outro, e o reconhecimento da diferença é a 
consciência da alter idade: a descoberta do sentimento que se 
area dos síibolos da cultura para dizer que nea todos são coso 
eu sou (....). Has a aesma diferença necessária ao entendiaento 
é a razão do conflito, ou é o que se inventa para torná-lo le­
gítimo, quando inevitável. Sobretudo quando do conflito entrs 
diferentes desiguais u b  estende sobre o outro o poder do seu 
domínio. P história dos povos repete seguidamente a lição nunca 
aprendida de que os grupos husanos não hostilizas e não doemas 
o '’outro povo" porque ele é diferente. Na verdade, tornara-no 
diferente para fazê-lo ímaigo. Para vencê-lo e subjugá-1 o es 
nome da razão de ele ser perversamente diferente e precisar ser 
tornado igual: 'civilizado'.1*
As "leis" gerais existem em nível de abstrações? mas
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com elas não se explica o que acontece na pa rt ic ul ar id ade de 
cada país. e preciso ver o processo es pecífico de cada um d e ­
les para logo retomar as tendências gerais."
Vista de uma perspe ct iv a educativa de longo-prazo, a 
história das sociedades 1 atin o- am er íc ana s revelam constantes 
conflitos internos e externos entre os países. Os países la­
tino-americanos têm em comum não só um passado colonial com 
Espanha e Portugal, a mesma temática política com a Inglaterra 
e a partir da II Guerra Mundial com os EUA, mas também p o t e n ­
cialidades bélicas extr em am en te perigosas de hipóteses de c o n ­
flito - o que, sem dúvida, deve ser aprofundado. Um exemplo 
claro disso é uma análise realizada pelos próprios militares 
argentinos, no final do ano de 1981,15 sobre as situações que 
afetavam os "interesses nacionais". No caso dos conflitos e x ­
ternos argentinos, a lista continha:
a) Chile - Letígio limítrofe,
b) Grã-Bretanha - Ocupação ilegítima das Ilhas M a l ­
vinas,
c ) Brasil, Paraguai, Bolívia e Uruguai. Aproveitamento 
e uso dos recursos hídricos da bacia da Prata;
d) Brasil - D e sc on he ci me nto da soberania argentina no 
seu setor antártico;
e) Brasil - enfr en ta me nt o pela obtenção do predomínio
"São suitos os fatores que uniforeizas os países latino-auencanos» apesar de suas diferenças. 
Ura deles é a penetração da Inglaterra através de seus_empréstimos e seu livre comércio ( Free Trade). 0 
reconhecifiento através de Tratados de Aaizade, Livre Cosércio e Navegação pela Grã-Bretanha aos países la- 
tmo-asencanos se deu a partir do século XIX. Esses tratados eras firaados ea seus navios de guerras e 
continhas us duplo jogo que condicionava os acordos aercantis ao "reconhecieento" da sua independência; só 
assia passava a liberar os eapréstiraos para encher as arcas vazias pelas sangrais das lutas internas. As 
colônias tornavas politicaiente independentes de Espanha e Portugal» aas adquirias u®a nova dependência 
desta vez através da dívida externa cora a Grã-Bretanha. América Latina era ura iipério inforraal britânico; 
não era colônia» aas estava doamada econosicanente. Argentina a nível da relações econÔBicas foi até u b  
pouco antes da I Guerra Hundial a "2m pérola%depois da índia.
no âmbito de influência comum (Boiívia- Pa ra gua i e 
U r u g u a i ) 5
f) Uruguai - De te ri or aç ão do ecos si st em a pesqueiro da 
zona "buenairense" (zona comum de pesca);
g) Paraguai - Questões de limites no n o  Pelcomayo;
h) Bolívia - Pr ob ab il id ad e de distúrbio e de acesso ao 
poder da e x t r e m a - e s q u e r d a .
No plano educativo mais abrangente j e dentro dos p a r â ­
metros da Educação Permanente? os processos ed uc ativos ap ar e­
cerem no mundo fenomênico? pr ecisamente como aquilo que eles 
não são. Porém? esse modo de aparecer não ap ar ec en do é funda­
mental e necessário para a apreensão co gnitiva do processo 
educativo? isto é? oc ultando sua essência ele se realimenta 
nesse movimento no Estado a u t o r i t á r i o . ^
Assim? a ca ixa-preta que paira na sala de aula com suas 
resistências e mudanças com o co nformismo do status quo que o c o r ­
rem na educação formal? não vai poder ser desvelada de forma 
direta? porque sempre? no dizer hegeliano? vai se manifestar 
de forma distinta daquilo que é.
A guerra passou a ser uma realidade simbólica d o m i ­
n a nt e 47 que contaminou toda a sociedade argentina e passou a 
dramatizar o poder? o que implica ver como a sociedade se p e r ­
cebe através do confronto com seus adversários. E é nesse se n­
tido que se processa a ma ni pulação simbólica? ou seja? através 
do pensar-se como unidade e e t n o c e n t r 1 c a m e n t e .
A guerra irrompeu sem que nada a anunciasse. Os a r g e n ­
tinos foram lançados ao estupor emudecidos? insensibilizados 
na expressão? mas sens ib il iz ad os nas ambi gü id ad es dos senti-
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m en to s . A g u e r r a  t o r n a - s e  r e a l id a d e  i r r e m e d iá v e l  e a v id a  c o ­
t i d i a n a  c a ó t i c a  como a ú n i c a  r e l a ç ã o  p o s s í v e l .  Agora a guerra já é 
passado. Coao una bolha heraeticasente fechada, distancia-se no te»po, ea nossa aeaóna, ei nossa 
consciência, plena de "ruído” e "fúria", sangue e aorte, deixando-nos cos seus atores diretos, segundo a 
testeaunha de soldados que la cosbaterara, a sensação de pesadelo, de horror irreal. Has viveaos esse 
pesadelo. Participaaos rejeitando e apoiando e em m u i t o s  c a s o s  r e j e i t a n d o  e 
a p o i a n d o . 10
14
Mas como reagiam as instituições ed uc ativas da s o c i e ­
dade civil nesta abrupta ruptura da própria realidade? De re ­
pente, tudo se modifica e a um só tempo começam a se afinar e 
desafinar tanto os di scursos como as práticas educativas que 
antes tinham uma "harmonia imposta''.
As relações autori tá ri as nem sempre sabem do a u t o r i t a ­
rismo. 0 "autoritarismo" é uma construção conceituai para e n ­
tender certas realidades sociais. 0 homem mantém relações c o n ­
traditórias com as instituições de que faz parte e a escola e 
os meios de comuni ca çã o não são exceções.
Os meios de comuni ca çã o totalmente dirigidos, induzidos 
ou controlados (na melhor das h i p ó t e s e s ) p e 1 o poder estatal, o 
ensino formal, a rádio, a televisão, os jornais, de que m a ­
neira se articulam com os sujeitos sociais que as i n te gr am 7
Educação Permanente, instituições da sociedade civil e 
governo autoritário, numa numa abordagem antropológica, formam 
o tripé das ca te go ri as a serem analisadas para tentar r e s p o n ­
der às questões suscitadas.
Para tanto, este estudo está assim estruturado:
a) metodologia da pesquisa - capítulo que trata dos 
procedimentos té cn ic o- me t o d o l ó g i c o s  utilizados para 
a elaboração do estudo e do contento histórico em 
que -Foi dese nv ol vi da a pesquisa;
b) o contexto hi stórico - detém-se no panorama social 
da Argentina no período que antecede à Guerra das 
Malvinas e de forma específica no momento do co n ­
flito pr op riamente dito;
c) a atuação da escola e dos meios de comunicação - 
apresenta as reflexões teóricas realizadas no p r o ­
cesso de co nstrução da pesquisa, consid er an do d e t a ­
lhadamente as duas instituições em foco;
d) conclusões - aqui são recolhidas as idéias centrais 
e apontadas as possib il id ad es de estudos e de a p ro­
fundamento do tema.
NOTAS DE REFERÊNCIAS
1F,AZ5 üctavio. El labirinto de la Soledad. c.ed. Héxico, Fondo de Cultura Económica, í959.
B"0 reconhecimento ou consciência das necessidades objetivas dependei ea parte das 'represen­
tações sociais' vigentes nua grupo social. Entende-se* por representação social o conjunto de conceito* 
percepções* significados e atitudes que os indivíduos de u b  grupo social compartilham entre si e os fenô­
menos do mundo circundante. A importância da noção psico-social de representação se baseia nusa visão 
socialmente compartilhada da realidade circundante* que condiciona o reconhecimento coletivo de 
necessidades e práticas culturais da vida ^cotidiana de u b  grupo social. Não se trata de uaa opinião 
momentânea ou fragmentária, de uma construção de u b  aspecto do uundo circundante perante a estruturação e 
atitudes vigentes num sistema social determinado. Permite captar as estruturas internalizadas de crenças, 
valores, norsas que ua grupo social possui sob aspectos da vida cotidiana". (SIRVENT, Haria Tereza. 
Estilos participativos Suenos o realidades7 Revista Argentina de Educación. Buenos Aires, ano III* 
n.5. p.59).
3BACHELARB, 6. Epistemologia. Petrópolis, Editora Vozes, Í972. p. Í47-Í48.
^'Interpretar essa transformação apenas como resultado da influência descaractenzadora do 
sistema capitalista sobre ua costume tradicional constitui, individualmente, usa simplicaçáo do fenômeno, 
da mesma forma como seria a posição inversa que vê na sobrevivência do mutirão ua símbolo de resistência 
ou recusa do sistema. Ambas as interpretações, na verdade, compartilham o mesmo conceito restrito de polí­
tica, que termina por empobrecer a análise, reduzindo as múltiplas mediações possíveis entre a nível do 
poder e a ordem do simbólico a ura dos seus eventuais pontos de interseção. Tais posturas relegam ao se­
gundo plano ou simplesmente descartam uma observação mais acurada da estrutura, características e efeitos 
peculiares das aanifestações culturais populares, dissolvendo sua especificidade no denominador coiura da 
relação imediata com o poder. ("HAGNANI, José Guilherme Cantor. Festa no nedaco; cultura popular e lazer 
na cidade. São Paulo, Brasiliense, Í984. p.27).
5"No terreno do conhecimento há raciocínios logicamente necessários, num determinado nível, 
ias não há categoria que tenha estrutura necessária, pois a causalidade, o espaço, o tempo, e tc .,todos se 
modificam no curso da história". (PIAGET, Jean. Biologia e conhecimento ensaio sobre as relações entre 
as regulações orgânicas e os processos cognitivos. Petrópolis, Editora Vozes, Í973. P.Í39).
é"A cultura k o lugar social das idéias, códigos e práticas de produção e reinvenção aos vá­
rios norae, níveis e faces que o saber possui". (BRANBZO, Carlos Rodrigues. Educacão popular. 3.ed. São 
Paulo, Brasiliense, Í986. p.í2).
Neste trabalho sobre o conceito de cultura também foras consultados os seguintes autores: 
ARGUHEDG, Aleira, ARANTES , Antonio Augusto*, BONIN, Anaraaua & HERCABANTE, Elisabeth Frohlich; CANCLIN1, 
Nestor Garcia; CHAUí, Hanlena, DOS SANTOS, José Luís, DURHAH, Eunice.
7Entende-se por Nação a concretização de "(....) é usa prática sócio-política, é us conjunto 
de relações postas pelas falas e pelas práticas sociais e políticas para as quais ela serve de suporte 
empírico (o território), imaginário (a comunidade cultural e a unidade política por meio do Estado) e 
simbólico (o campo de significações culturais constituídas pelas lutas sociais e políticas)". (CHAUí, 
Hanlena. Q nacional e o popular na cultura brasileira. S.ed. São Paulo, Brasiliense. Í984. p.43).
0Educaçào Permanente entendida coso: "um processo ininterrupto de aprofundamento tanto da ex­
periência pessoal corao da vida coletiva que se traduz pela dimensão educativa que cada ato, cada gesto, 
cada função assumirá, qualquer que seja a etapa de existência que estejamos vivendo". (FURTER, Pierre. 
Educacão permanente e desenvolvimento cultural. Petrópolis, Editora Vozes, 1979).
9Nas sociedades autoritárias as definições culturais implicam uma submissão de todos e tudo 
ao Estado, levando a função unificadora do poder através de uraa cúpula "dirigente". 0 imaginário "ofi­
cial" mascara a realidade. "0 espaço reservado ao movimento livre, á "desordem", às contestações regene­
radoras se reduzem; a sociedade parece nao ter sais elo que uma só dimensão - a da conforraidade - o estar 
achatada sem aquelas profundidades onde trabalham as forças perturbadoras, o inesperado? a experiência
P.65.
17
inovadora". (BALANBIER, Georges. Q poder ea cena. Brasília, Ed. Universidade de Brasília, Í982. 
P.36-39).
4#BRANI$0, Carlos Rodrigues. Diário de caspo: antropologia coso alegoria. São Paulo, Brasi­
liens?, Í982. p.24.
11K0SIKj Karel. Dialética do concreto. 2.ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, Í976. p.73.
ieHERLEAU PONTY, H. Ciências do hoses e fenosenologia. Sao Paulo, Ed. Saraiva, Í973. p.73.
43PICHóN RIVIERE, Enngue. Del sicoanálisis a la psicologia social In: El nroceso gducativo 
S£fllin..faulxt- Fr £ii: £ a..£nri.qiig Pichon .fimgrg. Organizado por GAYOTTÜ, Har*,. ^ji;or Cunha. Sao Paulo, 
í 98 5 .  p . 19.
44BRANDíO, Carlos Rodrigues. Identidade & etnia: construção da pessoa e resistência cultural. 
São Paulo, Brasiliense, 1986. p.7-8.
45VALENTI, Carlos Aníbal (capitão de^navio), relatório confidencial (19c/383) enviado ao 
Secretário Geral da Central Nacional de Inteligência (CNI), en 18 de agosto de í98i. Citado por 
JOSELOVSKY, Sergio. El juízo de Halvinas. Cuaderno de Crisis. Buenos Aires, n.36.
46"Longe de haver usa hosogeneização cultural que se distribui uniforsesente por todas as
áreas do envolviaento social, o que se verifica é uaa variedade de práticas e onentaçoes socias e cultu­
rais. Subjacente àquilo que é considerado, de usa forsa não questionada, nuaa uniforse cultura de nassa 
urbana, auitas diferenças se escondes". (OLIVEN, Ruben Gorge. A antropoligia dos grupos urbanos. Petró- 
polis, Ed. Vozes, Í985. p.49).
47"(....) o ritualizar, coso o sisbolizar, é fundaientalsente deslocar us objeto de lugar - o 
que traz una aguda consciência da natureza do objeto das propriedades do seu doaínio de origera e da ade­
quação ou não do seu novo local”. (DA HATTA, Roberto. Carnavais salandros e heróis. 4.ed. Rio de 
Janeiro, Zahar, Í983. p.76).
48PRIAH0, Luís. S.t. (Hiseo). set.1983.
2 METODOLOGIA DA PESQUISA
Esta análise detem-se na questão da manipulação* por 
parte do Estado* dos meios de co mu nicação e da sociedade civil 
durante a Guerra das Malvinas. Enfoca* ainda* os sujeitos so ­
ciais que compõem essa sociedade civil através de duas insti­
tuições* escola e meios de comunicação.
Para tanto* a Ed ucação Permanente oferece as p o s s i b i l i ­
dades para uma ação reflexiva constante nos interstícios da 
guerra onde a escola e os meios de comunicação* através dos 
sujeitos sociais* tiveram de participar de uma forma de outra. 
Isto porque* no sentido f o u c a u l t i a n o * o saber não é um bem* 
não se encontra em nenhum lugar* mas os saberes estão em todos 
os lugares das práticas permanentes.
A Guerra das Malvinas* portanto* c n a  uma circunstancia 
inédita que contribui para a dr am at ic id ad e das situações que 
ocorriam na Argentina.
Especificamente* a Argentina tem c a ra ct er ís ti cas m a r ­
cantes em comum com os demais países latino-americanos. Quase 
todos passaram por rupturas nos processos políticos* com 
alterações estruturais profundas* e desde seus nascimentos 
como nações estiveram co ndicionados a grandes dívidas 
ext e r n a s .±
Essas rupturas políticas* se se toma a freqüência com
que apa r ecem ? j á  nao s e r i a m  uma a n o m a l i a ? "  e vão  p r o d u z i n d o  
a r t i c u l a ç õ e s ?  d e t e r m i n a ç õ e s  r e c í p r o c a s  e a n t a g o n i s m o s  e n t r e  a 
s o c i e d a d e  c i v i l  e o E s t a d o .  P o r  i s s o ?  segundo  O t á v i o  I A N N I :  a 
preninência do Estado autoritário sob as nais diversas foraas, poe e repôe esse teaa.Ê
19
A p e s q u i s a  f o i  r e a l i z a d a  no E s t a d o  de Buenos A i r e s  da 
R e p ú b l i c a  A r g e n t i n a  ( c a p i t a l  f e d e r a l  e g r a n d e  Buenos A i r e s ) ?  
por  a p r e s e n t a r  c a r a c t e r í s t  i ç a s  que? em bora t o t a l m e n t e  n e g a t i ­
v a s  p a r a  o p a í s ?  se t o r nam p o s i t i v a s  p a r a  o t r a b a l h o  de campo.  
Buenos A i r e s  c o n c e n t r a  quase  50% da p o p u l a ç ã o  do p a í s .  Seu po ­
de r  na c o n c e n t r a ç ã o  e co n ô m i c a  e p o l í t i c a  é d e t e r m i n a n t e  e as 
r e l a ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s  o c o r r em d e n t r o  d e l a .  P o r  o u t r o  l a d o ?  
Buenos A i r e s  tem s i g n i f i c a n t e s  i m p o r t a n t e s  como b a r ô m e t r o  
s ó c i o - p o l í t i c o ? exemplo  ma i s  e l o q ü e n t e  é a P l a z a  de Mayo? onde 
se s i m b o l i z a  o pode r  e é também um e s p a ç o  das  d e m o n s t r a ç õ e s  de 
r e i v i n d i c a ç ã o  ou de r e v o l t a .
Ho decorrer de sua História toda cidade se enriquece de lugares 
aos quais pode ser atribuída una funçáo siabólica? recebida por 
destinação ou ee virtude de algua conhecioento. Sao os teatros 
onde se apresenta a sociedade oficial e mversasente os es que 
se aanifesta o protesto popular. A topografia subólica de usa 
grande cidade é una topografia social e política Certos
lugares exprise» o poder e npoei seu ar sagrado nelHor do que 
qualquer explicação.3
A ce nt ra li za çã o educativa argentina na cidade de Buenos 
Aires é histórica e ela ocorre não só no aspecto administra-
MA Argentma? por exesplo, de 1930 a 1983 sobou 33 anos de governos Bilitares (1930-45, 1955- 
58, 1966-73 e 1976-83). Salvo a 3" Presidência de Juan Doaingo Perón (1953), nunca houve um governo eleito 
pelo voto, que tenha passado seu raandato a outro, à exceção do nomento da pesquisa con a passagem do cargo 
de Br. Raul Alfonsin ao Br. Carlos Saul Henes.
tivo mas também? e fundamentalmentej em relação às concepções 
e políticas hegemônicas? no que diz respeito às formas de p r o ­
dução? distribuição e consumo da cultura hegemônica.
Preliminarmente? procedeu-se a um levantamento global 
do período compreendido? para c o n t e x t u a i ízá-lo historicamente 
e a seguir ci rc un sc re vê -lo à esfera da Guerra das Malvinas? e 
assim desvendar o acontecido por trás da co ntenda bélica.
Os livros utilizados sobre o tema durante 1982 só t r a ­
tam dos prolegômenos bélicos em geral; os que começam a r e f l e ­
tir sobre a situação social são os pu blicados a partir de 
1983? com o advento do governo do D r . Raul A l f o n s m .  Quanto ao 
material jornalístico do país? no momento da guerra quando 
aparecem notícias das denúncias feitas pelos "chicos da g u e r ­
ra".1' Praticamente? toda a produção jo rn al ís ti ca restringia-se 
à guerra propriamente dita e deixava claro o apoio à tomada 
das ilhas. ü que acontecia "por debaixo dos panos" não estava 
desc r i t o .
Já quanto ao material pesquisado na imprensa in terna­
cional? se deu exatamente ao contrário: os dados do material 
coincidem com a data em estudo e? naquele momento? as infor­
mações eram mais completas? em função da importância que a 
guerra tinha assumido a nível mundial.
ü trabalho de campo foi realizado de janeiro a outubro 
de 1989? mas esteve mais facilitado a partir de maio. Até 
abril? foram feitas apenas duas (0 2 ) en tr evistas em p r o f u n d i ­
dade das 32 efetivadas? porque o país atravessava problemas
"São ãssii denoainados os jovens convocados pelas Forças Areadas para aos í9 anos cueprireB o 
serviço ailitar obrigatório.
e*
sócio-polítícos de grande força emergente, explic it ad os mais 
adiant e .
Como a Argentina tem falta de boa estrutura b i b l i o t e c á ­
ria, recorreu-se aos arquivos pessoais de jornalistas, p e s q u i ­
sadores, centro de estudos e também dos próprios entrevistados 
que, geralmente, sempre tinham um "bom material" para 
oferecer .
Além disso, foi realizado um levantamento dos livros 
publicados na Argentina sobre tema, que figuram nas R e f e r ê n ­
cias Bibliográficas deste estudo. Observou-se que são poucos 
os trabalhos de produção acadêmica com enfoque social. No m o ­
mento da pesquisa, com essa pr eo cu pa çã o encont ro u- se a an t r o ­
póloga argentina Roxana Guber, que estava cursando doutorado 
nos EUA, trabalhando sobre identidade nacional, à época em 
fase de elaboração de seu projeto. Trocou-se ainda experiência 
com Raul Diaz, um antropólogo que vem realizando estudos sobre 
os discursos escolares pe rt inentes às Malvinas.
Os programas de rádio não foram tão amplamente u t i l i z a ­
dos, porque, geralmente, são arquivados apenas por um (0 1 ) 
mês. Mas essa dificuldade foi superada s a ti sf at or ia men te com o 
acesso que se teve a arquivos pessoais de diversos 
jornalistas.
Para melhor co nt ex tu al iz ar o tema, também contribuíram 
para esta pesquisa produções artísticas de cinema e t e a t r o . 4
Cabe destacar que a rede de so li da ri ed ad e com a p e s q u i ­
sadora foi imensa. Era emocionante para a pe squisadora numa 
entrevista obter material xerocado, cadernos escolares, d i s ­
cursos originais de pr of es so re s para atos escolares que e v o c a ­
vam a soberania argentina, compilações dos telex das agências
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nacionais e internacionais da informação sobre a época e s t u ­
dada» porque "podiam servir", segundo os entrevistados. L i ­
vros, agendas p a r t í c u l a r e s , diário da atividade escolar, 
originais de circulares, fitas gravadas, entregues pelos e n ­
trevistados "para que, em algum momento, po ssamos nos pensar 
um pouco". Enfim, uma rede de so lidariedade que resistia a um 
individualismo exacerbado, uma necessidade de conhecer "coisas 
que nos aconteceram", ainda no dizer de um outro entrevistado.
Assim, procedeu-se pr el im in ar me nte a um levantamento 
global dos documentos do período compreendido, utilizando, por 
um lado, as análises que tratavam da questão e, por outro, d o ­
cumentos oficiais originais.
Simultaneamente, foram realizadas 32 en trevistas em 
profundidade, porque havia dados que não podiam ser esgotados 
através do material impresso obtido.**' Doze en tr evistas foram 
feitas com profissionais de diferentes meios de comunicação 
(05 jornalistas, 05 ra dialistas e 02 jornalistas de t e l e v i ­
são); as 2 0  outras, com professores de escola p ú b l i c a 1̂ - mas 
11 deles trabalhavam também em escolas particulares. Metade 
desses professores trabalhava em escolas de 1 ° grau e a outra 
metade, em escolas secundárias.
Dentro de uma perspectiva dinâmica e integradora, o r o ­
teiro permanente durante a pesquisa foi a co ns tr uç ão social do 
processo educativo formal e não-formal vivido na Guerra das 
Malvinas. Tratou-se da maneira como a guerra foi in te r n a l i ­
zada, seu espaço social, a influência dos co mp or ta me nt os e r e ­
flexões em distintos setores da vida nacional, enfim, do e m a ­
ranhado social em que se transformou a vida cotidiana nos 
âmbitos educativos formais e não-formais.
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Os 32 entr ev is ta do s foram contatados a partir de um 
trabalho de campo realizado em 1986.7 E isto não com o intuito 
de entrevistar as mesmas pessoas? mas sim? pa rtindo delas? c o ­
meçar a construir novas redes? como num sistema exponencial 
para chegar a novos contatos para esta pesquisa.
Embora o período analisado pareça? aparentemente? h o m o ­
gêneo? têm-se consci ên ci a que há diferenças de pessoa a pessoa 
e do momento em que elas se encontram (mulheres ou homens; se 
têm ou não filhos? se estes são meninos ou meninas? a idade 
deles? se faz parte ou não de uma família nuclear? se exercem 
funções diretivas ou não em seu espaço de trabalho? etc.). Por 
essa razão? recorreu-se também á própria história de vida para 
reconstruir o processo social que lhe coube viver durante a 
g u e r r a .
A precaução ante as condições que pa reciam ser favorá­
veis (facilidade de acesso á linguagem? informações p r e v i a ­
mente acumuladas? certo domínio dos códigos locais? etc.) era 
a de que tais condições não se t r a n sf or ma ss em em obstáculo. 
Por isso? cons ta nt em en te foi feito o jogo de se afastar para 
compreender? de transformar o "familiar" em "estranho"? de e x ­
plicitar os i m p l í c i t o s . 8
A preocupação não residia em trabalhar com uma mostra 
r e p r e s e n ta t i v a ? de acordo com as técnicas estatísticas? mas 
sim chegar a um de te rminado nível de encontro com o fio c o n d u ­
tor? com a reiteração temática que permita explicá-la.
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E importante ressaltar que na época em que foi reali-
zada a pesquisa de campo? foi se sucedendo uma soma de adver- 
sidades para a concre ti za çã o das e n t r e v i s t a s 5 do trabalho de 
levantamento de informações, enfim do trabalho de campo em g e ­
ral. Pr ocurar-se-á relatar, sucintamente, a série de desenca- 
deantes contextuais no qual se realizou esta pesquisa, já que 
"o conhecimento não é válido senão em função dos procedimentos 
de de sc obrimento que lhe tornaram p o s s í v e l " . 9
No dia 23 de janeiro, um sangrento episódio comoveu o 
país. Na periferia de Buenos Aires, grupos de uma fração do 
"Movimento todos por la Pátria", com exis tê nc ia legal, invadem 
um regimento do Exército, o "Regimento de la Tablada". Durante 
48 horas, o Exército e os gu er ri lh ei ro s se defrontam, r e s u l ­
tando da luta vários mortos, presos e supostas fugas de g u e r ­
rilheiro. A princípio, acreditava-se que era um problema de 
grupos internos ao Exército, mas com o correr das horas já se 
sabia que eram integrantes desse movimento. Por ser inesperado 
e pelo de sc on he ci me nto da existência desse grupo armado, o 
episódio deixou perplexa a sociedade argentina. Devido e s p e ­
cialmente á sua localização em Buenos Aires, o episódio fun­
cionou como freio ao trabalho de campo, porque a população e s ­
tava com medo, constrangida, no dizer de um entrevistado: "é 
como se a guerra começasse de novo entre nós".
Logo após esse violento choque político, no dia 6 de 
fevereiro ocorre uma abrupta alta do dólar: num só dia, um d ó ­
lar passa de 17 para 25 austrais. As renúncias são contínuas 
no ministério da Economia, segundo os jornais, em função das 
pressões de um setor do partido radical que lidera o D r . Ange- 
loz, logo após candidato a Presidente do partido oficial. C o n ­
tinua a queda do austral frente ao dólar. A rua financeira,.
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San Martin, e a sua paralela, pedestre Flórida, acolhe um mar 
de gente que discute até altas horas da noite.
Seguem-se as eleições para presidente, senadores e d e ­
putados, dia 14 de março. 0 clima eleitoral - ardoroso, p o l ê ­
mico, como em toda a América Latina - permeia o cotidiano. 
Ganha o peronismo, com o D r . Menem e o partido do governo é 
derrot a d o .
Final de maio e 1* semana de junho: começam os saques, 
multidões famintas e iradas tomam de assalto as ruas do R o s á ­
rio, Santa Fé, Córdoba e Buenos Aires e a situação na A r g e n ­
tina ganha os contornos de uma guerra civil. Bairros de classe
média com temor generalizado dos bairros operários; bairros 
operários com temor das favelas, favelas com temor de outras 
favelas, uma batalha de pobres contra pobres. A manifestação 
mais forte da perversão da pobreza. Clima de terror sem saber
onde estava o p e n g o ,  já que ele "estava em todo lugar e em
lugar nenhum", era visível nos mínimos detalhes do cotidiano: 
escolas em período letivo "de férias", ruas desertas á noite; 
toque de recolher em Rosário, Córdoba e Buenos Aires; bairros 
com barricadas na rua, homens e mulheres com medo, mas também 
com raiva, dispostos a tudo para defender suas propriedades, 
fossem elas uma pequena loja ou uma pequena casa.
0 pânico era geral em Buenos Aires. No centro finan­
ceiro um sem-número de seguranças controla as bolsas, os p a c o ­
tes das pessoas que entravam nos bancos. Todos eram suspeitos 
por todos. Os prédios públicos eram c u id ad os am en te controlados 
e vigiados; os supermercados? fortemente protegidos. Pessoas 
eram presas.
0 secretário geral do Partido Obrero (de origem
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trotkista) foi preso em plena Casa Rosada? a metros do g a b i ­
nete do presidente Alfonsin? sem que os agentes sequer 
exigissem uma ordem policial. Tal político estava dando uma 
entrevista na sala de imprensa na própria sede do Governo. 
Esse fato parecia simbolizar a alteração caótica dos códigos 
na Argent i n a .
Vertiginosamente? aparecem s i mu lt an ea me nte outros p r o ­
blemas: racionamento de alimentos e insuficiência de liqui­
dez.1* Devido a isso? os comerciantes? para se protegerem da
situação? escondiam alimentos ou ma nt inham o comércio sob
forte segurança? por temor a novas invasões.
Junho e es pe ci al me nt e julho: há uma galopante situação 
inflacionária. A beira da Republica de Weimar? angústia c o l e ­
tiva? todo o dinheiro se esfumava? pela manhã um preço? á 
tarde outro? d o l a n z a ç ã o  da economia no dia-a-dia. Rostos 
tristes? rostos tensos. Os professores falam da crise no seu 
di-a-dia? as crianças choram mais que antes? não conseguem se 
concentrar? não rendem intelectualmente - algumas pelas p r e o ­
cupações de seus pais? outras porque não comeram -? a " n e u t r a ­
lidade" pedagógica uma vez mais se esvaia. Os jornalistas 
preocupados e angustiados refletiam seu co tidiano nos p r o g r a ­
mas de rádio e televisão. Nada e ninguém fugia da situação.
Devido ao de sc ontrole s ó c 1 o - e c o n ô m i c o ? a posse do p r e ­
sidente eleito é antecipada do dia 10 de de dezembro para 9 de 
julho.
No dia 7 de outubro? um decreto assinado pelo novo
**05 bancos liberava», no iáxiio, 5.000 austrais por pessoa, aproxuadaiente 28 dólares. A Casa
da Hoeda, segundo revistas especializadas, t mh a que enitir 20 bilhões de austrais para acoapanhar o passo 
ultra-acelerado da hiperinflação? sas só eaitiu 3 ailhões.
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p r e s i d e n t e  i n d u l t a  os e x - c o m an da n t e s  c o nd e n a d o s  p e l a  G u e r ra  
das M a l v i n a s / "
E s s e  c o n t e x t o  da p e s q u i s a  s e 5 por  um l a d o ?  s e r v i u  de 
e m p e c i l h o  ao t r a b a l h o  de campoj  po r  o u t r o ,  d e m o n s t r a v a  a im­
p o r t â n c i a  do tema s e l e c i o n a d o ,  e que a G u e r r a  das  M a l v i n a s ,  e 
tudo  do que n e l a  se p r o c e s s o u ,  não deve  s e r  tomada somente  
como a l o u c u r a  de um s o l i t á r i o  demônio?  mas como uma obra  c o ­
l e t i v a  em que e s t á  e n v o l v i d o  to do  o f a z e r  a r g e n t i n o ?  s u a s  i n s ­
t i t u i ç õ e s ?  e e n t r e  e l a s  e s c o l a  e me ios  de c o m u n i c a ç ã o ?  a t r a v é s  
dos s u j e i t o s  s o c i a i s  que a compõem.
E i s s o  l e v a  a p e n s a r  que se t o d a  c n s e  pode c o n t e r  p o s ­
s i b i l i d a d e  de mudança e l i b e r a ç ã o ?  pode s e r  também r e g r e s s ã o  e 
c r i s t a l i z a ç ã o  dos mecan i smos  de c o n t r o l e  i n d i v i d u a l  e s o c i a l .  
Surgem com f o r ç a  as  p a l a v r a s  de G u i m a r ã e s  Rosa  "usa coisa é por ii l  coi­
sas no papel, outra coisa é tratar coa gente de carne, sangue e mil aisérias".
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I n i c i a l m e n t e ?  p r e t e n d i a - s e  a n a l i s a r  q u a t r o  i n s t i t u i ç õ e s  
da s o c i e d a d e  c i v i l :  me ios  de c o m u n i c a ç ã o ?  e s c o l a s ?  s i n d i c a t o s  
e p a r t i d o s  p o l í t i c o s .  Porém?  no c o n t e x t o  a n t e r i o r m e n t e  d e s ­
c r i t o ?  e s t a s  duas  ú l t i m a s  i n s t i t u i ç õ e s  r e f o r ç a v a m  o "status quo’’ 
t e n t a n d o  p r e v e r v a r  um d i s c u r s o  co mpr ome t i d a m e n t e  ma i s  n a c i o ­
n a l ?  c u i d a n d o - s e  a i n d a  ma i s  c o n t r a  as b r e c h a s  das  c o n t r a ­
d i ç õ e s .  F az i am o j o g o  do " t o d o  mundo s ab e ?  mas n inguém quer 
d i z e r ?  t odo  mundo pe ns a ?  mas n inguém q uer f a l a r "  . I s s o  e as
“"Forai taibés indultados 3? ei 1 it ares processados por privações ilegais da liberdade, tor­
mento e homicídio; 64 ex-guerrilheiros e militantes políticos; os militares Aldo Rico e H. ft. Semeldm e 
mais Í72 julgados pelas sublevações da Seaana-Santa, Honte Caseros e Vila Harteli e as bases aeronáuticas 
de Harón e Áeroparque, durante o governo anterior.
circunstâncias que envolveram o momento da pesquisa, redire- 
cionaram a intenção inicial para as instituições escola e 
meios de c o m u n i c a ç ã o . 1 0
Toda instituição é um sistema auto co rr et iv o e a u to go­
vernado por regras que se constituem no tempo através de e n ­
saios e erros. Permanentemente, forma-se num "feed-back” de inter­
câmbios e retr o- al im en taç oe s conetivas e corretivas, transfor- 
mando-se e co nv er te nd o- se em unidades si st em át ic as processuais 
que vão se sustentando através de regras que lhe são p e c u l i a ­
res, regras essas que quando mudam, tr ansformam a totalidade.
Essa visão mais abrangente da realidade, no sentido da 
totalidade, implica uma mudança epis te mo ló gi ca do pesquisador. 
Ele passa a não ocupar um lugar fixo durante a pesquisa; não é 
só o sujeito que tenta compreender abst ra ta me nt e a realidade, 
é alguém que constrói-com. Enfatizando a relação, adapta-se â 
situação mutante h e r a c 1 1 tíanamente para não "coisificar-se".
Tendo presente o conceito exposto, o esquema resultante 





<rce: cnUJ ID CJD
"Já contés o conceito de cultura
A Educação é um processo pelo qual o homem em interação 
com outros homens, em um meio dado, partindo de suas próprias 
possibilidades, desenvolve a capacidade que lhe permite uma 
formação ativa e integrada. Assumir isso significa abandonar 
duas posiçoes extremas em torno ao processo educativo: aquele
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que su pe rdimensiona as poss ib il id ad es internas ao indivíduo e 
aquele que supõe o educando como receptor, uma "tábua rasa" 
onde o educador impõe conhecimentos, hábitos, normas. Essas 
posições, embora com algumas nuances especiais, são assumidas 
entre o educador e a instituição.
Assim, o problema das Malvinas não está fora da E d u c a ­
ção, não só no sentido f e n o m e n o l ó g i c o , na que se descobre 
meios de comunicação e escolas, mas também concretamente em 
relação ao seu conteúdo. No próprio si gn if ic ad o dos princípios 
nacionais - o que é violência, o que é paz, es truturação da 
Argentina com sua terras patagônicas, onde os ingleses têm uma 
excessiva presença económica -, a escola e os meios de c o m u n i ­
cação têm um importante papel de direcionamento; conforme 
disse uma entrevistada "desde criança, nas escolas nos ensinam 
que as Malvinas são argentinas".
0 essencial não é estudar e saber o que dizer sobre a 
guerra, mas levar em consid er aç ão o ato de se falar da guerra, 
quem fala, seus pontos de vista, o que se fez nas escolas e 
nos meios de comunicação, como armazenam e quem difunde o que 
dela se diz. Em síntese, no dizer de FOUCAULT: tudo isto coo efeito que 
podera ser de recusa? bloqueio? desqualificação? fias tarabém de incitação? de intensificação? es suma? as 
'técnicas polisorfas do poder ' . 11
0 que é próprio da escola argentina e dos meios de c o ­
municação, não é o si 1encíamento da Guerra, mas sim, e como 
c o n t r a p a r t i d a , falar sempre dela, valori za nd o- a como se fosse 
um "ente" e não poder colocar em dúvida, em discussão, em r e ­
flexão, a sua "causa": "coso separa douna-lo no plano real? tivesse sido necessário? 
priiieiro* reduzi-lo ao nível da Imguageii* controlar sua livre circulação no discurso* bani-lo das coisas 
ditas e extinguir as palavras que o tornas presente de saneira desasiado sensível" . 12
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Desta f o r m a 9 vi sl um br ou -s e que as c o ns ta ta çõ es e m p í r i ­
cas e a interpretação periódica consti tu ía m uma síntese que 
demonstrava que o povo não é algo mono lí ti co nem homogêneo que 
a "Nação não é? ela se faz e se desfaz" ? 13 que o movimento no sentido heracli- 
tiano das ambigüidades e das co nt radições é constante, que os 
fatos sociais que se observam não são nem lineares nem c r i s t a ­
linos e que este percorrer se manifesta mo vi me n t a n d o  as p r ó ­
prias teorias que explicam o social.
Pode-se chegar a entender o c o m p o r ta me nt o dos agentes 
mediadores educacionais não através da ho mo g e n e i z a ç ã o  do o c o r ­
rido durante a guerra, nem da censura ao apoio incondicional, 
mas sim da recordação da prática cotidiana durante a guerra 
nas entrevistas em profundidade, de onde se retirou a brecha 
do acontecido, deixando de lado uma postura e t n o c ê n t r i c a , para 
refletir dentro do seu próprio contexto.
A dialética do desejado e do possível, da ordem e da 
desordem, da resistência e do co nf or mi sm o passa a ser 
princípio de or ga nização para os fatos da vida real e é o que 
outorga inteligibilidade aos fatos educativos. Por isso: "A
ambigüidade da cultura popular e a dimensão trágica que nela se exprime poderiam sugerir uma outra lógica? 
usa racionalidade que navega contra a corrente? cria seu curso? diz não e recusa que a única história 
possível seja aquela pelos dominantes? românticos ou ilustrados. " 14
Há uma tensão permanente no trabalho de campo: se o
pesquisador não se envolve, a pesquisa pode estar limitada, 
mas se se envolve demais passa a ser apenas um porta-voz. No 
social, a interferência é constante e recorrente; o p e s q u i s a ­
dor só se aproxima da objetividade pelo r e c o n h ec im en to de sua
própria subjetividade. Assim, o trabalho passa a ser uma r e ­
flexão sobre dados e en tr evistas já que eles não falam por si
s ó .
A entrevista em profundidade oferecia, por um lado, a 
possibilidade de conseguir informação sobre o tema e, por o u ­
tro lado, a f i d e d i g n i d a d e . Um questionário fechado não c o n s e ­
guiria absorver pl enamente o próprio fluir do caminhar do e n ­
trevistado e, além disso, pela ausência de pesquisas a n t e r i o ­
res, a informação sobre o tema pr at icamente inexistia. M A L I ­
NOWSKI reforça o colocado, dizendo:
)há uaa série de fenôsenos de susa importância que de
foraa alguaa podes ser registrados apenas com o auxílio de
questionários ou docuientos estatísticos, nas deves ser obser­
vados em sua plena realidade (....) é preciso que isso náo se 
transtorne nuaa siaples anotação superficial de detalhes, coso 
usualmente é feito por observadores comuns, reas seja acompa­
nhado de uí esforço para atingir a atitude sentai que neles se
expressa. ± K
As entrevistas em profundidade possibilitaram, assim, a 
análise qualitativa dos depoimentos, ao mergulhar no pequeno- 
grande mundo cons ti tu íd o pelo entrevistado, seus companheiros 
de trabalho, vizinhos, alunos...
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Os processos educativos, assim, dentro de um marco da 
Educação Permanente, começam a conformar-se so cialmente de uma 
maneira bem mais complexa, o n e n t  ando-se numa perspectiva só- 
cio-antropológica, resgatando a abordagem da categoria da d i ­
versidade e a importância da vida cotidiana na sua forma de
plasmar as visões de mando. A vida dos sujeitos sociais se 
processa por uma s é n e  ininterrupta de mudanças que levam o 
homem a se educar permanentemente? exigindo que a criatividade 
educacional ultrapasse a escola.
0 professor na escola? o jornalista na TV? na rádio? no 
jornal se constroem e reconstroem nas suas instituições e e s ­
tas? por sua vez? são produtos da di na mi z a ç ã o  e participação 
constante - ativa ou passiva? consciente ou inconsciente.
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Para nortear o estudo proposto? di versos foram os n í ­
veis de objetivo da pesquisa:
a) entender o processo histórico recente da Argentina a 
partir de processos ed uc acionais permanentes. E n ­
quanto processo? a Guerra das Malvinas se torna 
tanto um tema de estudo quanto p o s s i b il id ad e m e t o d o ­
lógica para ver os mecanismos subjac en te s elaborados 
pelo tecido social? ap re sentando seus significados 
culturais;
b) captar os mo vi me nt os dos sujeitos sociais nos p r o ­
cessos educacionais na sociedade civil argentina d u ­
rante a Guerra das Malvinas? a partir de uma d i n â ­
mica conduzida por seus próprios mecanismos 
internos;
c) tentar refletir até que ponto a Guerra das Malvinas 
não foi uma dr amatização das pessoas nas insti­
tuições educativas da sociedade argentina dos anos 
vividos a n t e r i o r m e n t e ;
d) estudar alguns mecanismos de co mp o r t a m e n t o  dos a g e n ­
tes sociais nas instituições ed ucativas formais (es­
colas) e informais (meios de comunicação), por serem 
eles integrantes da Educação Pe rmanente da sociedade 
como um todo.
Para tanto, a hipótese lançada é a seguinte: apesar de 
ser engendrada pelo próprio governo autoritário, a Guerra das 
Malvinas emerge em toda a sociedade argentina rompendo padrões 
educacionais oficiais, ma ni fe st an do -se ao nível das relações 
educacionais, formais e informais, e po ss i b i l i t a n d o  a e m e r g ê n ­
cia de novos mecanismos. Nesta situação, o governo que oprimia 
toda a relação educacional fora dos canais oficiais, c n a  suas 
próprias algemas.
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4GURKA: das Halvinas en el hospício. Normaa Briski. (Peça de teatro onde atua us ator
profissional, Ricardo Higuelez e internos do Hospital Borda, de autoria de Vicente Zito Leraa). Los Lhicos 
de la Guerra. Daniel Kon, í987. 90 min. son. col. HALVINAS historia de traiciones. Jorge Denti, 1988. 
son. col.
DEUDA interna Higuel Pereira, 1987. 90 min. son. col. (Este filme enfoca Puna de Jupy
(norte argentino), sua extrema pobreza, os problemas educacionais fora dos grandes centros urbanos e a 
violência vivida no período do governo mlitar. A história é verídica. Contou-a ao diretor ue professor de 
escola rural que a viveu. 0 protagonista é ura jovem camponês que sonha côa o mar e chega a conhecê-lo na 
Guerra das Halvinas, onde morre no afundamento do navio General Belgrano. 0 paradoxal é que o diretor do 
filme é ua argentino formado na escola de cinema de Londres. Há m  ator profissional. 0 filme recebeu 
ajuda financeira do Instituto de Grã-Bretanha e de usa televisão britânica.
50s dados disponíveis sobre a evolução do sistema educativo no período 1978-82 mostram o 
decréscimo do numero de estabelecimentos estatais e us incremento no setor privado, erabora a escola 
pública continue tendo grande importância, especialmente no ensino de í° grau.
NúHERO DE ESTABELECIHENTOS EDUCACIONAIS, PRÉ-PRIHÁRIO, PRIHÁRIÜ, SECUNDÁRIO, HA REPÚBLICA ARGENTINA - 
1978-82
AHO
1 TOTAL 1_________ 1 PRÉ-PRIHÁRIO 1 PRIHÁRTO ! SECUNDÁRIO
1 PRIVADO 1 OFICIAL i PRIVADO 1 OFICIAL ! PRIVADO ! OFICIAL I PRIVADO t OFICIAL
1978 5.886 29.887 1.644 4.728 2.127 22.368 2.115 2.791
1980 5.908 28.386 1.750 4.872 2.092 20.857 2.066 n / c n C.OJ/
1982 Ó.462 29.083 2.044 5.301 2.233 21.071 2.185 2.711
FONTE: Hinisteno da Educação, sessão estatística.
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EVOLUÇXO DA MATRÍCULA" NO PRe -PRIH4RIO E PRIMÁRIO, RA REPÚBLICA ARGENTINA - 1978-88
ANO
1 TOTAL 1
i _________ PRe -PRIHÁRIO I PRIMÁRIO
i PRIVADO 1 OFICIAL i PRIVADO 1 OFICIAL I PRIVADO I1 OFICIAL
í 978 80Í.8ÍÍ 3.580.104 í32.088 3Í2.692 669.723 3.267.4Í2
1980 863.319 3.727.718 Í52.3Í5 327.90Í 7ÍÍ.004 3.399.8Í7
1982 936.099 4.0Í6.605 Í76.02Í 394.332 760.078 3.622.273
FONTE: Ministério da Educação, sessão estatística.
"Hão foram obtidos dados relativos à uatricula do secundário.
6"0 saber foraal dos usuários não é desprezado e s i b , posto ei relação cos o saber forsal dos 
especialistas* no intuito de um enriquecimento sútuo". (THIÜLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa acão. 
Rio de Janeiro* Cortez, P.Í0Í).
7UGRIN, Haydee Nelida. Reflexões sobre a história recente da Argentina: aundial 78. Curi­
tiba (siaeo). Apresentado no curso de Especialização era Antropologia Cultural do Departamento de 
Antropologia Social da UFPR. í987.
eDA HATTA, Roberto. 0 ofício de etnólogo ou c o bo  ter Anthropological Blues. In Cadernos de 
Prog rasa de Pós-graduado ̂ J m t r o e o l o m  Social. Rio de Janeiro, Zahar, Í974.
9RIA6ET, Jean. Adónde va la educación. Barcelona, Teide, Í974. p.54.
19«>A satrícula de educação primária* segundo a área, na Argentina, é de 8íX urbano e í9% ru­
ral, enquanto na Asenca Latina a nédia é de 64X urbano e 36X rural. 0 orçamento educacional está ao redor 
de 8X do total nacional. 0 abandono da escola priaána atinge íô%. E em 1982, das Í7 milhões de pessoas 
aaiores de 20 anos em todo o país, somente 27% cursaram a escola secundária e destas apenas ÍÍX 
coipletarai esse estudo.
Segundo os critérios de alfabetização, reforeulados pela UNESCO es Í978, na Argentina havia 
6.267.íi6 analfabetos, "pessoa que nao pode empreender aquelas atividades na qual a alfabetização é neces­
sária para a atuação eficaz es seu grupo e comunidade". As fontes dos dados aqui utilizados sao: 
OGC/UNESCG; Ministério de Justiça da República Argentina; Censo Nacional de Í980, Ministério de Educação 
da Republica Argentina; CEPAL/UNESCO/PNUD.
idb>0uanto aos meios de comunicação, tomando os quatro canais de televisão de alcance nacio­
nal, durante uma seaana em maio de 1982, verificou-se que 83X eram prograaas de diversão, dos quais 36% 
correspondiam a filies e senados norte-americanos; Í3X informativos; 9X noticiários e 4X jornalísticos. 0 
rádio é o meio de comunicação mais utilizado na Argentina, 66% das pessoas têm aparelho de rádio. As re­
vistas nacionais de circulação geral ee Í973 soaavaa i22 ailhoes de exeaplares e em 1979 apenas 82 
milhões. Quanto aos livros, em 1975 a Argentina chegou a editar 2i milhões e em 1980 a irrisória cifra de 
2,7 ailhoes. As fontes desses dados são: HORVATH, Ricardo. Televisão: el avestruz eletrônico. El por- 
teno, Buenos Aires, í(8):45-46. (CANCLINI, Nestor Garcia. Cultura política na Argentina: a reconstrução 
da democracia. Novos Estudos CEBRAP, fev.í986, INDEC, República Argentina e PNDU).
“ FOUCAULT, Michel. História da sexualidade I: a vontade de saber. Rio de Janeiro, Graal,
í984f. p.17.
13CHAUi, Harilena. Conforaisiio e resistência; aspectos da cultura popular no Brasil. Sao 
Paulo, Brasiliense, 1986, P.ÍÍ4.
15HALINOySKI, Bronislau. Qs argonautas do Pacífico Ocidental. São Paulo, Abril Cultural (Os 
Pensadores) p.29-30.
3 0 CONTEXTO HISTÓRICO
C o ío  usa ferraienta de trabalhos 
para quen desde a perspectiva da 
historiografia, ou HAIS SIHPLES- 
HENTE DESDE A NECESSIDADE DE RE­
CORDAR, procures no futuro ele- 
■entos para compreender o que 
aconteceu coi os argentinos nes­
te duro e traumático período de 
sua vida: (Diário dei Juicio, 
27.5.85).
3.1 CONTEXTO HI STÓRICO GERAL
A partir de 24 de março de 1976, a Ar gentina passou por 
uma etapa que em muitas situações ul tr apassou a barreira da 
fantasia. Uma etapa que ficará marcada nos anais da história: 
o golpe militar do au to denominado Processo de Reorganização 
N a c i o n a l . 1 Por isso, fatos que a olho nu de um pesquisador p o ­
dem parecer sem relevância, aprofundados começam a dar uma 
série significativa de dados para tentar explicar certas si ­
tuações sociais.
As redes de sociabilidade, as c a r a ct er ís ti cas e c o n ô m i ­
cas e, portanto, os co mp ortamentos sociais, a linguagem da 
vida cotidiana, o dia-a-dia foram se t r an sf or ma nd o como r e ­
flexo tipo espelho das mudanças estruturais que iam ocorrendo 
no país. Durante ano de trágico e brutal autoritarismo são nuitas as coisas que se perdei no país. 
Ferde-se o domínio nacional da dinâmica da economia. Perdem-se as liberdades públicas. Perde-se o funcio- 
naiento normal das instituições republicanas, etc. Has há algo pior: perde-se o honei, a condição huiana. 
Isto ocorreu na Argentina. E isto é antes de tudo o que se deve recuperar. 2
A sociedade argentina pouco a pouco foi mudando o c o m ­
portamento; o medo era algo permanente que impregnava com seu
silêncio todo o país: o pa tr uihamento militar* os passeios n o ­
turnos (algo típico e c a r a c terístico do argentino)* de forma 
supernotória * quase desapareciam* não se podia sair sem um d o ­
cumento de identificação* todos tinham de ser "cidadão de re s ­
ponsabilidade"* todos eram um número. Cabelos longos e barbas 
eram símbolos de subversão. "Todos somos s u b v e r s i v o s " * 3 era o 
sentimento dos argentinos de então* já que qualquer c o n t e s t a ­
ção da ordem vigente era subverter as estr ut ur as nas quais se 
tentava consolidar o novo governo. 0 "fora" era perigoso* o 
"fora" era o que antes havia sido o "dentro": o espaço de 
solidariedade que ia se quebrando lentamente. A rua passou a 
ser o perigo que espreitava permanentemente* a espontaneidade 
não tinha lugar. Tudo devia ser controlado.
A l a m  ROYONI e * h i s t o r i a d o r  f r a n c ê s  que e s c r e v e u  s o b r e  
os p r o c e s s o s  m i l i t a r e s  a r g e n t i n o s *  a f i r m a :  Há usa profunda diferença entre 
este período militar e os anteriores: prmeiro pelo nível inusitado de violência que empregou este regime. 
Ei coEparação« os golpes precedentes fora® pacíficos. Hoje pode-se falar de terrorisco de Estado, o que 
antes não havia ocorrido/ Nos i n t e r s t í c i o s  da p r ó p r i a  s o c i e d a d e  a r g e n ­
t i n a  começava  uma s i l e n c i o s a  v i o l ê n c i a  c u l t u r a l .  Nenhum p a r â ­
met ro  l h e  e s c a p a v a .
As F o r ç a s  A r mad as "  assumem um p r o c e s s o  i n t e g r a l  que 
t e n d i a  a m o d i f i c a r  a c o n d u t a  dos s e t o r e s  s o c i a i s  a t r a v é s  da 
d e s a r t i c u l a ç ã o  das  r e d e s  de s o l i d a r i e d a d e  s o c i a l  que a t i n g i u  
t o d o s  os e s t a m e n t o s  da comuni dade  a r g e n t i n a .  0 E s t a d o  pa ss ou  a 
t e r  uma i n f l u ê n c i a  d e c i s i v a  no d i r e c i o n a m e n t o  de t o d o s  os p a ­
r â m e t r o s  de c o n t r o l e  da s o c i e d a d e  a diiensão do dano produzido à sociedade c o ío  um 
todo ainda nos é desconhecida e ainda não emergiu totalmente.6
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0 processo político au toritário investiu o Estado no 
papel de definidor dos objetivos básicos do de se nv ol vi me nto 
e c o n ô m i c o .
Entre os f m s  perseguidos durante o golpe militar de 
1976, estava o de destruir o modelo industrial orientado para 
o mercado internoj reduzindo drasti ca me nt e o peso do e m p r e s a ­
riado nacional e diminuindo o número de o p e r á r i o s . 7
Esse objetivo foi articulado através de uma nova e s t r u ­
tura econômicaj sem estratégia própria, com co nc entração de 
setores estrangeiros e incorporação de produtos n ã o - n a c í o n a i s . 
Dava no mesmo, segundo o Secretário de Estado do Ministério de 
Economia, da época, produzir guloseimas que montar uma forte 
indústria siderúrgica. Afinal, em termos econom ic is ta c o n t r i ­
buiriam da mesma forma no Produto Interno Bruto.®
P a r a  a t i n g i r  os o b j e t i v o s  a n u n c i a d o s ,  o p r ó p r i o  m i n i s ­
t r o  de E c o n o m i a ,  M a r t i n e z  de Hoz,  d e f i n i u  as  t a r e f a s  que se 
p r o pô s  l e v a r  a d i a n t e :  "üs dois pilares básicos (....) forai a função subsidiária do Es­
tado e a abertura da econoiia (....) desejou-se levar a cabo uaa profunda transforsação das estruturas bá­
sicas da econoBia argentina".9
De todos os grupos sociais o que mais se fortaleceu foi 
o setor financeiro, o principal instrumento para redefinir a 
estrutura do país e estabelecer laços mais fortes de d e p e n d ê n ­
cia. Palavras que não eram usuais para os argentinos começaram 
a ser de utilização constante na vida cotidiana, como cotiza- 
ção do dólar, taxas de interesse, prazo fixo, etc. Trabalhar e 
produzir eram o pior negócio.
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Apareceu o 'argentino tailandês"* o argentino de 'prazo fixo"? 
o argentino da "bicicleta financeira". 0 "argentino tailandês" 
(desfazendo das pessoas) subnergiu na idolatria dos objetos. 
Para o argentino de "prazo fixo",, us dia não era u b  espaço 
teaporai no qual poderia aguardá-lo sil experiências 
profundaiente husanasi ui dia se dividia nos aurais da 
financeira e valia tanto coso o dólar marginal* nen nais nea 
senos. Este argentino tes u b  olhar fixo* quase não pisca* não 
olha às suas costas* ignora seus seselhantes* seu horizonte é 
sò u b  sural nuia financeira* aí se desenhava seu destino 
quantificável. E o "argentino de bicicleta" é o que pedala só* 
o que se entrega às iil artiaanhas do engano disfarçado de 
esperteza".19
Ninguém pensava em produzir; isto era falir. Mais re n ­
tável era pôr o dinheiro para trabalhar. Essa troca nas 
relações econômicas trouxe consigo mudanças culturais na 
Argentina. E isso lembra uma reflexão de Walter BENJAMIN: o 
país em sua auto -a lí en aç ão se permitia viver sua própria 
destruição como um gozo estético.
Esse projeto econômico se concretizou através de meios 
repressivos sem co mparação na história argentina. Segundo in­
formações da CONADEP (Comissão Nacional sobre o D e s a p a r e c i ­
mento de P e s s o a s ) ? 1 1  somados? os operários? os empregados e os 
estudantes co rr espondem a 79% do total de desaparecidos. Por 
outro lado? 81% tinham de zero a 35 anos e 12%? até 20 anos. 
Isso demonstra o grupo social e a geração mais fortemente re­
primidos pela Junta Militar.
No final do governo? a dívida externa da Argentina era 
uma das mais altas "per capita" do mundo? como demonstram as 
cifras do Banco Central da República Argentina: de U$ 8.279 
milhões em 1976 passou para U$ 47.286 milhões em 1984. Mas há 
uma p a r t í c u 1 ar idade quanto a essa dívida: não é visível a
aplicação de recursos? já que as pequenas e médias indústrias 
entraram em falência e as obras públicas foram raríssimas.
Sintetizando, pode-se afirmar que:
se antes retrocedecos por inércia? por incoerência? ou por de­
sinteresse no cresciaento? durante o processo se retrocedeu por 
una fine e decidida vontade de retroceder. Para íapor o retro­
cesso se consuraou o genocídio de uma valiosa porçáo de nossa
juventude? os genocídios do gaúcho e do índio havia» sido para 
"civilizar” o país e engrandece-lo? este foi para apequená- 
lo”. ie
Em geral, no tratamento do " n a c i o n a l ” há dois grandes 
riscos que se movem como um pêndulo, num extremo um n a c i o n a ­
lismo parco e noutro, um un iv ersalismo alienado. No primeiro, 
a idéia de es pe ci fi ci da de degenera num n a c i on al is mo em que re ­
gião passa a ser vista como uma entidade abstrata; no segundo, 
desconhece-se a realidade de poderes e de dominação 
p a r t í c u l a r .
As tran sf or ma çõ es estruturais ocorridas foram permeando 
a vida cotidiana dos argentinos, desde a fala, a escrita, e n ­
tender os implícitos até a interpretação de novos códigos s o ­
c i a i s . 13 No dizer de uma professora entrevistada: " ( . . . . ) o
momento dessa visão é muito doloroso e i r r e c u p e r á v e l ; esse 
sentimento de país não se recupera, desde a escola nos e n s i n a ­
ram que éramos os melhores, os maiores. Eu, dolorosamente, mas 
por outro lado afortunadamente? tive que me internar num fenô­
meno que me acontecia, fui atravessada pela situação, tive um
efeito de t r ansf ormaç ão c o n c r e t a " . 44
Esse Estado au toritário passa, evidentemente, a d e l i m i ­
tar também o tipo de ensino e o d i re ci on am en to da produção 
cultural como um todo.
Em maio de 1978, o Ministério de Educação informava que 
"pelo decreto n° 538, es tabelece-se a ob ri gação de ler e
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comentar o folheto ''Conheçamos aos nossos inimigos". 0 tento 
tende a facilitar ao docente a co mpreensão do processo s u b v e r ­
sivo no país, especi al me nt e no meio escolar, e oferece e l e m e n ­
tos de reflexão sobre a forma de atuação do marxismo. Essa 
leitura era obrigatória ao pessoal docente e administrativo.
0 almirante Emílio Massera, pert en ce nt e ã Junta M i l i ­
tar, numa entrevista jo rnalística em 1978, considerou Marx, 
Freud e E m s t e i n  culpados pela c n s e  do modo de vida ocidental 
e cristão. Freud por atacar a sagrada intimidade da família; 
E i n s t e m  por atacar o conceito da estática da matéria. Em d e ­
zembro do mesmo ano, o governador de Córdoba proíbe a m a t e m á ­
tica moderna na Universidade, por consid er á- la um transtorno à 
lógica formal. 0 "questiono, logo não existo" dos argentinos 
tomava todas as áreas, até a "neutra" ciências exatas.
A forma como se realizou a tarefa cultural nessa época, 
o escritor argentino Santiago KOUADLOFF chamou de uma cultura de cata- 
cusbas. Um trabalho fora dos marcos institucionais, do debate 
aberto, nutrindo-se nos interstícios ocultos, ou em pequenas 
brechas que a tarefa imaginativa e o poder criativo dos su j e i ­
tos sociais conseguiam vislumbrar.
Em março de 1980, um jornalista reclama sobre o aumento 
da taxa de an al fa be ti sm o ao ministro da Educação, Dr. Llerena 
Amadeo. 0 ministro responde que é melhor que aumentem os a n a l ­
fabetos do que os comunistas.
As escolas privadas católicas também sofreram controle. 
0 governo tomou para si a faculdade de inabilitar o pessoal de 
es ta be lecimentos p r i v a d o s . 13 Isso valia tanto para professores 
de matérias comuns como para docentes de religião.
Durante esse período, a censura e a anulação da leitura
de d i v e r s o s  a u t o r e s j  e n t r e  e l e s  P a u l o  F r e i r e j  i m p o s s i b i l i t a r a m  
os d e b a t e s  i n t e r n o s  e a i n t e r - r e l a ç ã o  com a u t o r e s  e s t r a n g e i ­
r o s .  U t i l i z a v a - s e  da c e n s u r a  como un lecamsao preventivo, que procura evitar que 
as pessoas tenhaa consciência de outras realidades possíveis, evitando-se un confronto entre universos 
siibólicos.ié>
As livrarias eram um fiel reflexo do que ocorria; um 
passar de olhos pelas estantes comprovava que a censura era 
t o t a l .
0 cetícismo, devido a essas mudanças nas relações e s ­
truturais do país, foi-se apoderando dos argentinos. 0 mito 
que se baseia na história cíclica dos golpes na Argentina* a 
part ir de 1930* resume-se em o eterno retorno dos nlitares ao poder é o eterno fra­
casso da história a r g e n t i n a . 17 Mas isso acarreta o perigo de um 
fatalismo histórico* já que a leitura da história deve tentar 
ser uma síntese superadora e não uma análise imobilízadora.
Numa das entrevistas* uma professora de ensino s e c u n d á ­
rio exemplificou a dualidade dos processos históricos a r g e n t i ­
nos: "Eu creio que há um fio c o n d u t o r : a Conquista do D e ­
se rt o*1* Mundial 78* Chile* Guerra das Malvinas. Esse é um s e n ­
tir argentino. Mas eu que também me sinto argentina* sinto que 
meus códigos passam por outro lado".
Por isso* a importância de lembrar* um povo sem memória 
é frágil* porque não sabe onde estiveram seus acertos e seus 
erros. E isso leva-o a não medir suas poss ib il id ad es futuras.
"Refere-se ao século passado quando o General Julio A. Roca conanda várias operaçoes iilitares 
de extersínio aos índios para conquistar terras na zona paapeana argentina.
A leitura que se fazia durante a guerra, era uma leitura de 
guerra sem mortes; não havia tragédia de feridos, os horrores 
não tinham espaços. Tudo era limpo e feliz; tudo era vitória e 
apoio: ao negar a experiência da eorte e do oorrers a sociedade realiza a classificação do hose«.18
Na problemática do que é a realidade nacional, mediante 
a reflexão das práticas de como tem sido, é e será criada essa 
mesma realidade, estão contidos o questionamento, as c o n ­
cepções que tomam o nacional como imutável, as Malvinas como 
algo que sempre foi e será, a guerra como passado que não r e ­
tornará e as instituições educativas como aquelas que explicam 
esses temas como algo externo, sem reflexão dos fundamentos e 
das realidades que conformaram esse nacional.
A tarefa educativa é refletir sobre a auto-alíenação 
que levou á guerra, desmas ca ra nd o a forma ''sacra'' de sua c o n ­
cepção e permitindo que o ser social deixe de ser uma sombra 
ant r o p o l ó g i c a .
0 governo militar com fortes raízes ideológicas d e p e n ­
dentes, apropriou-se de sentimentos de forte tradição n a c i o ­
nal, r e e s t r u t u r a n d o - o s , re organizando seus significados e 
redefinindo a função da crença nas Malvinas. Seus recursos 
preferidos foram conceitos como pátria, os símbolos n a c i o ­
nais - bandeiras, hinos, escudos, etc. -, tomados como entes 
abstratos e com significação própria e autônoma. Tudo isso 
centrado em torno do fundamento da territorial idade."
Os militares de se st ru tu ra m mediante diferentes p r á t i ­
cas, mas com um "fio condutor". Separando o nacional da sua
*0 sujeito social está situado tenporal e espacialfiente segundo os eoientos históricos? na 
Grécia, a polis? na Idade Média, o feudo? na América Colonial, o vice-reinado, as capitanias? no territo- 
rio indígena* a tribo, etc.
base econômica» temporal? cultural e das r e p r e s en ta çõ es s i m b ó ­
licas que lhe deram significado? quebram a unidade do que si g ­
nifica nação em sua relação de pessoas em sua comunidade n a ­
cional. Decompõem as fraturas do social através do conceito de 
territorial idade.
Durante as entrevistas em profundidade? re afirmava-se a 
direção da pesquisa? como bem ex emplifica esta frase de um 
jornalista: "Eu acho que depois das Malvinas? a coisa mudou. 
Começou-se a sentir mais direto a criticar os militares. Mas 
apareceram novos medos? medos diferentes? já não os mesmos. 
Tínhamos? por um lado? pesar e raiva com a perda de uma outra 
geração que se associava com a nossa? mas? por outro lado? na 
política havia alegria".
0 novo nessa situação emergente é o duplo jogo onde a in­
tensa ânsia de liberdade» raais o medo à responsabilidade que entranha a liberdade» engendrais a mentalidade 
passiva. 19
Os processos históricos estão povoados de imperfeições? 
pequenas e grandes manchas? sombras? e isto conforma a h i s t ó ­
ria de um país que? como todo o ato humano? é patético e c o n ­
fuso? mas também nostálgico e terno. Sem a memória? não se 
sabe quem se é? que se faz? onde? por que nem para quem. Pouco 
se refletiu sobre a guerra. Chegou subitamente? caiu sobre as 
instituições educativas? mas também acabou rapidamente.
A forma foucaultiana com que é tratado o poder pode 
ajudar m e to do lo gi ca mne te no estudo da Guerra das Malvinas: 
captar a Guerra nas suas extremidades? nas suas ramificações?
ou seja* captar a guerra nas suas expr es sõ es menos bélicas. 
Também não tomá-la como um fenômeno maciço e homogêneo de um 
grupo (os militares sobre os outros (a sociedade civil), já 
que sua divisão não é tão simples. Há planos que se confundem 
e se r e t r o - a l i m e n t a m . e necessário ver como esses mecanismos 
de retro-al im en taç ão foram e são novamente reproduzidos, c o l o ­
nizados, utilizados, d e s c o l o c a d o s , desdobrados, até tirar-lhes 
conteúdo como formas diferentes de dominação. Ou seja, exaainar 
historicamente, partindo de baixo, a maneira como os mecanismos de controle puderam funcionar.ee
Dizer que o co mp or ta me nt o dos setores militares é a 
causa do co mp ortamento das instituições educativas, e vice- 
versa, é fazer uma leitura linear, do ponto de vista m e t o d o l ó ­
gico. A guerra para ter existência precisa de outros m e c a n i s ­
mos que não a guerra pr opriamente dita, mecanismos sutis que
lhe apóiam e lhe dão corpo.
3.2 CONTEXTO HISTÓRICO ESPECÍFICO
0 conflito bélico das Malvinas custou 5óó vidas, 1.208 
feridos físicos e, segundo as próprias Forças Armadas, US$ 
1.678 milhões. Isto sem contar os traumas psic ol óg ic os dos que 
estiveram na área do conflito. A lista dos de sa parecidos d u ­
rante o período autoritário, foram somadas mais 75 vítimas.
As Forças Armadas neste século não tiveram conflitos 
bélicos externos. Suas açôes foram dire ci on ad as a problemas 
políticos internos e as sofreram os próprios a r g e n t i n o s .*1
A Guerra das Malvinas trouxe consigo uma diferença nos
*A Argentina se caracterizou cono uu país í;neutro" e disso se vangloriava. Neste século, não
tinha ainda participado de nenhuisa contenda bélica cos outras nações, ao contrário do século passado 
quando c o e  a assinatura da Tríplice Aliança (Í8ó5), Argentina, Brasil e Uruguai se unira® servileente c oe 
a Inglaterra contra o Paraguai.
medos e t e m o r e s . "  Os p a í s e s  c e n t r a i s ?  r e p r e s e n t a d o s  p e l a  I n ­
g l a t e r r a ?  temem p e r d e r  o u t r o s  e n c r a v e s  c o l o n i a i s ?  a v o l t a  das  
v e l h a s  r e i v i n d i c a ç õ e s  que c o e x i s t e m  com sempre  p e r i g o s o s  f a n ­
t a sm as ?  ou s e j a ?  seu s  t e m o r e s  de p e r d e r  o p r i v i l é g i o  de p a í s  
p o t ê n c i a ?  de p e r d e r  bens ?  r i q u e z a s ?  p r o p r i e d a d e s .  J á  os p a í s e s  
p e r i f é r i c o s ?  n e s t e  c a s o  a A r g e n t i n a ?  temem c a i r  na a r b i t r a r i e ­
dade dos p a í s e s  p o t ê n c i a s .  E s s a  d i f e r e n ç a  t o r n a - s e  r e v e l a d o r a  
po r que  e x i s t e m  " a s  n a ç õ e s "  nas  s ua s  e s p e c i f i c i d a d e s ? e na A r ­
g e n t i n a  i s s o  s i g n i f i c a  v e r - s e  num c o n t e x t o  de d e p e n d ê n c i a  e se 
o l h a r  desde  e s s a  p e r s p e c t i v a .
Com a r e t i r a d a  v i t o r i o s a  da f r o t a  i n g l e s a ?  s u r g i r a m  
i n úm e r a s  i n t e r r o g a ç õ e s  que passavam p e l a s  r e l a ç õ e s  N o r t e - S u l ?  
o s i s t e m a  1 n t e r a m e r 1 c a n o ? as r e l a ç õ e s  da A m é r i c a  do Su l  com as 
g r a n d e s  p o t ê n c i a s  o c i d e n t a i s ?  os l i m i t e s  e os a l c a n c e s  do a u ­
t o r i t a r i s m o ?  o j o g o  das  i n s t i t u i ç õ e s .  Da í  que "estes micro-horrores so- 
aente podes ser ignorados» pagando o preço individual e coletivo de toda a negação: não poder olharmo-nos 
no espelho do que sosos e? portanto» fugirmos da possibilidade» dolorosa porés criativa» de reformular 
identidades e valores que evites a repetição de nossos lados mais destrutivos".22
A o p o s i ç ã o  i n t e r n a  c r e s c i a . * *  N esse  c o n t e x t o ?  a J u n t a  
M i l i t a r ?  com e n t ã o  p r e s i d e n t e  g e n e r a l  L e o p o l d o  F o r t u n a t o
*Cabe destacar que quando a Primeira Hjnistra britânica, Hargaret Tatcher, soube que ganhava a 
Guerra das Halvmas, exclamou: "Voltamos a ser potência".
0 caso similar ao das Haivinas é a possessão de Gibraltar, ao sul da Espanha, que é ocupada pelos 
ingleses desde Í7A4 e que permite o controle para a entrada no Mediterrâneo. Da mesma forma que a Argen­
tina, a Espanha nunca deixou de reivindicá-la. E da mesma maneira, a esmagadora maioria de seus 
3G.0è# habitantes é a favor do domínio mgles.
Outra dependência colonial no Atlântico, importante para o caso ei estudo, é a iIhâ de Ascensão, 
base militar cuja importância residiu no fato de ser base de apoio para abastecimento dos aviões ingleses, 
a 5.60$ km da Inglaterra. A ilha pertence â Inglaterra ha «ais de 300 anos. Por ter usa íaportante estação 
de escuta no local, a Inglaterra consegue ouvir as comunicações da Afnca e da América Latina. Os EUA por 
concessão da Inglaterra mantêm uma base aérea desde í94E, uma estação rastreadora de vôos espaciais e um 
centro de monitoração de testes com mísseis balísticos.
**No dia 30 de março/83, os dirigentes da CGT (Confederação Geral do Trabalho) organizaram uma 
manifestação e o ministro do Interior General Alfredo Saint Jean acusou-os de estar promovendo "ginástica 
subversiva". No entanto, nove dias após viajavas no mesmo avião sindicalistas e este ministro para a ceri­
mônia de posse do primeiro governador argentino nas Halvmas em Í50 anos.
Ga 11 i e r i 5 invadiu no dia 2 de abril de 1982 as M a l v i n a s . 23 As
lutas tiveram início no dia 25 de abril. E em 74 dias de g u e r ­
ra, a Argentina capitulou, o que apressou o fim do regime m i ­
litar e obrigou a junta a convocar e l e i ç õ e s . 11
Durante a guerra, os Estados Unidos que tinham apoiado 
o governo argentino a nível político, p o si ci on ar am -se militar- 
mente ao lado da Inglat e r r a . 24
Muitas ne go ciações foram feitas pelos partidos p o l í t i ­
cos argentinos em outros países durante a contenda. Os p a r t i ­
dos que até então estavam proibidos, eram chamados a apoiar o 
governo. Como disse uma entrevistada: "nas escolas estava tudo 
misturado, como nos país. Não havia posturas definidas: p r o ­
fessores que estavam com o governo, eram contra; professores 
que estavam a favor, agora o apoiavam''.
No dia i° de abril, 150 dirigentes políticos e 46 o r g a ­
nizações empresariais e trabalhistas emitiam um comunicado 
criticando "a es poliação das empresas", advertindo que "se 
está próximo ao caos e á de sagregação nacional" e pedindo" a 
reversão urgente da filosofia econômica do atual governo e a 
aplicação imediata de um plano de emergência com a restituição 
plena das instituições do país, com um profundo respeito pela 
nossa Constituição". Uinte quatro horas depois, esses mesmos 
dirigentes que quase não eram mencionados na imprensa, começam 
s u r r e a 1isticamente a aparecer. Era difícil identificar gover- 
nistas e opositores.
"0 Tribunal Federal de Apelações de Buenos Aires iniciou» no dia 21 de julho de í988, o jul­
gamento em audiências publicas dos chefes militares da Guerra das Haivmas. A Comissao^Rattenbach culpou 
pela derrota íó ei 1itares e un civih o ex-chanceler Nicanor Costa Hendez» ias só três nilitares foram 
condenados-, o que levou a un promotor a pedir a Justiça civil que entrasse em cena. Foi a primeira vez que 
um tribunal civil argentino apreciou um caso cos estas características.
0 Partido Comunista Argentino di st ri bu ía comunicados na 
sala de imprensa da Casa do Governo. Atualmente, esse Partido 
continua afirmando que a guerra fora a ação anti -i mp er ia lis ta 
mais forte do Continente nos últimos anos. Seguindo a mesma 
visão, o Movimento ao Socialismo (o maior partido trotkista em 
número de filiados a nível mundial) considera a guerra como 
algo que fez avançar a consciência an t i - i m p e r i a l i s t a  latino- 
americana. Igualmente, os Montoneros (grupo gu er ri lh ei ro p e r o ­
nista que atuou na década de 70) apoiavam a guerra e, ao lado 
de grupo trotkista, pensavam t ransf ormá- 1 a ' V e v o l u c i o n a n a -  
mente". A Frente de Esquerda Popular sustentava que além das 
intenções, o dia 2 de abril significava a luta contra uma 
grande potência imperialista, onde a "entrega" começava a 
revert e r - s e .
0 vice-p re si de nte do Partido Justícialista, Deolindo 
Bittel, declarou que "neste movimento ninguém pode especular".
0 Presidente da União Cívica Radical, Carlos Contin, afirmou 
"estamos começando o diálogo entre civis e militares". 0 M o v i ­
mento de Integração de De se nvolvimento expressou através de 
seu líder, o e x - p r e s i d e n t e da República Arturo Frondizi, que 
"a gesta merece todo nosso ap oio".£‘
Os militantes dos partidos políticos tinham, no e n ­
tanto, receio de compromisso de opinião - indício de um forte 
dogmatismo e autoritarismo. A princípio, m a ni fe st av am -se c a u ­
telosamente devido ao desconserto, mas logo assumiam a linha 
da organização re sp aldando-se mutuamente. O r ga ni za çã o e indi­
víduo entram num duplo jogo de r e tr o- al im en taç ão e reprodução 
c o n s t a n t e .
Centenas de adolescentes respondiam ás convocaçoes
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radiofônicas para comparecer à Sociedade Rural de Buenos Aires 
e auxiliar no empaco ta me nt o de alimentos para "nossos rapazes 
nas Malvinas"; a liga de donas de casa produzia tortas com o 
mesmo destino. Outras mulheres e n c o nt ra va m- se po ntualmente às 
15:00 h no Obelisco para tricotar roupas para os soldados. As 
crianças nas escolas escreviam cartas de apoio aos soldados; 
os professores se encarr eg av am de passar à direção da escola e 
esta ao Ministério. Na cidade de La Plata um programa de rádio 
feito por pais, irmão e amigos chegava aos soldados nas M a l v i ­
nas. As Mães da Plaza de Mayo mostravam cartazes que diziam 
"As Malvinas são argentinas, os desapa re ci do s também".
Após a rendição, começou a romper-se aos poucos o li­
mite da censura, e os meios de comu ni ca çã o foram invadidos 
pelos relatos dos próprios soldados que retornavam da
frente.'2 *̂ Colocavam a nu a de so rg an iz aç ão das tropas e a falta 
de apoio logístico durante as 10 semanas que perman ec er am nas 
Malvinas: "Eles eram 4.000 soldados e muito bem alimentados"; 
"Quando chegava a comida, estávamos tão famintos que comíamos 
com a mão"; "Eu voltaria com gosto para lutar nas Malvinas, 
mas com fuzil que funcionasse"; "0 General Menendez mandou 
trazer do continente seu carro Ford Falcon, num avião Hércules 
C-130"; "Dos 20, 10 estão com pé de trincheira"; * "Em toda a
*üs recrutasse queixava» de ter os pes ÜBidos, doionoos e ate congelados (pé de trincheira). 
Nas ilhas, onde o solo é particularmente inóspito, o uso de calçados especiais era não só eleientar a ní­
vel mlitar, aas a nível do "boi senso": para o terreno rochoso, botas cos sola de aço e para as áreas de 
trufa, as botas inteiriças de borracha eram indispensáveis. Os ingleses tinham roupas e equipamentos ade­
quados para a região e a iais avançada tecnologia militar.
guerra, nenhum oficial de Porto Argentino foi nos ver".
A inoperancia durante o conflito b é l i c o , e7 a d e s o r g a n i ­
zação, a incapacidade demonstrada re sultaram numa crise in­
terna à instituição castrense. A guerra mostrou a i n co mp et ên­
cia das Forças Armadas numa guerra convencional.
Uma vez derrotadas na guerra, as Forças Armadas volta- 
ram-se novamente contra os próprios argentinos, quando ainda 
os soldados estavam depondo as armas. 0 Centro de Buenos 
Aires, no dia 15 de junho, tran sf or mo u- se numa ficção bélica: 
os militares contra os civis que ma ni fe st ar am sua amargura e 
indignação. Paradoxalmente, essas mesmas cenas insinuaram-se 
como prenúncio da queda do General G a l t í e n . efi Exausta, d i l a ­
cerada, a Argentina debatia-se na mais profunda e trágica 
c n s e ,  com a culminação de um processo que durava seis anos.
Galtieri foi su bstituído por outro general , R e m a l d o  B.
A. Bygnone, que antecipou seu primeiro ato oficial: levantar
todas as restrições vigentes sobre as atividades políticas.
Mas, a soberania tinha ficado tão ferida que a partir 
de então converte-se na sombra de si mesma. Conforme uma e n ­
trevistada: "as Malvinas requer um estudo da identidade, uma
confirmação de identidade, para negá-lo ou consagrá-lo, não 
sei para quê. Mas tem que ser falado, nas escolas, e eu me in­
cluo, às vezes fazemos como avestruz, metemos a cabeça embaixo 
da terra para não ver, mas deixamos o corpo exposto a t u d o ” .
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NOTAS DE REFER e NCIA
^'Eb termos da sociedade global, é nportante a s s m l a r  as transformações nas e das relações 
sociais que se operara na região nos ultiraos 30 anos. Fenôaenos como da brutal transnacionalizaçao da eco- 
noma? es tenos produtivos? distributivos e de consuio? mudaram os padrões de interdependência entre os 
países centrais e os periféricos. A atual crise e os processos de reestruturação capitalista nâo fazeis 
sais que aprofundar as brechas entre o mundo do norte e os povos do sul. Os íepactos da revolução tecnoló­
gica? do sisteraa financeiro internacional e da nova lógica do capital? tendera a processos de concentração 
do poder inédito até agora”. (CALBERÛN? Fernando y JEUN? Elizabeth. Classes sociais e raovimentos sociais 
na Aiérica Latina: perspectivas e realidades. In Revista brasileira de Ciências Sociais, n.5? v.8* 
out.í987. (ANPOSCS Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa en Ciências Sociais? p.82).
eFEINHANN? José Pablo. El sito dei eterno fracaso. Buenos Aires? Legasa? í985. p.140.
3GABETTA? Carlos. Todos s q b d s  subversivos. 3.ed. Buenos Aires? Bruguera Argentina SACIF?
1984.
4HUH0R? Buenos Aires? n.í0l, aar.1983.
5Essa repressão foi corao "se tivesse querido através da matança cortar na raiz toda a possi­
bilidade de reconstituição do movimento popular". (ABOS? Álvaro. La colunna vertebral: sindicatos y pero- 
niSBO. Buenos Aires? Hyspaeérica Ed. Argentina S.A? 19856? p.189). Cabe lembrar que a presidenta Isabel 
Perón antecipou as eleições para noverabro de 1976? ou seja? oito raeses após consumado o golpe.
6CGL0ZZÜ* Ruth. El psicoanalisis y la figura dei FÜhrer. Revista t e r n t o n o s * Buenos Aires? 
n.4* dez.í98ó.
7”A redução do tipo de cârabio* a partir de saio de í978  ̂ foi d i m n u m d o  progressivamente a 
raargera de proteção excedente das atividades da indústria até torna-la nula* para a maioria* até os fins de 
1979. Foi aí então que as eEpresas sentiram gradativasente o impacto das sucessivas reduções tarifarias... 
as erapresas industriais adotara uraa atitude estritamente iraediatista postergando todos os projetos de ex­
pansão produtiva”. (CANITROT? Adolfo. Teoria h practica. Liberalismo. Política antinflacionária.....h 
apertura económica en la Argentina: 1976-1981. Buenos Aires* Estudos Cedis. n.10* v.3. p.68). Por outro 
lado ”com base em dados do H i m s t é n o  da Economia (novembro de 1981) no Passivo das quebras comerciais e 
civis* a Atividade indústria Hanufatureira* sobre ura total de US$ 1.39Í.840.899? conforraa una estrutura 
percentual de 58*57%? bem depois esta a Atividade Comercio com 19?08X”. (ÜARAT? Alejandro y LORENZANÜ*
L u í s .  Conflito raalvmense h cnsis nacional. Teoria e Política. Hexico? A. C.* 1988. p . 109).
eSegundo o Banco Central da Republica da Argentina? o PIB industrial (com base em austrais de 
1970) de í975 a 1988* período a que se refere este estudo* foi em 1988 o raais baixo (1972*6 austrais).
9HARTINEZ DE HÜZ? Jose Alfredo. Bases para una Argentina moderna 197ò~80. Buenos Aires* 
198i? p.30. Cabe acrescentar que o projeto econôraico do ministro H. de Hoz tem como base a corrente econo- 
raica da Escola de Chigaco? cujo mentor ideológico e o economista Hilton Friedman. 0 Chile igualmente a
partir de 1973 passa a adotar essa corrente. Pode-se dizer que e ura projeto que se pauta pelas leis do au­
toritarismo. Pretende que a sociedade se converta em usa grande empresa na qual predomine a ética da maior 
ganância.
leFEINHANN* José Pablo. La creacion de lo posible, Buenos Aires? Legasa? 1986. p.151-158.
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11CONADEP- Comisión Nacional sobre la Desaparíción de Personas. Nunca más. 3.ed. 
Buenos Aires? Eudeba? Í984 p.294 e 48Ô.
Este órgão realizou investigação sobre os desaparecidos e os campos de detenção clandestinos
na Argentina. Estima era 8960 os desaparecimentos comprováveis em base às denúncias recebidas pela Comis­
são? compatibilizadas com listas elaboradas por órgãos nacionais e internacionais de direitos humanos. 
Calcula-se que os desaparecimentos, inclusive os não-comprovaveis (por falta de testemunhas, vestígios, 
etc.). cheguei a 3 0 . pessoas.
ieFERLA? Salvador. Hilagro y antimilagro. Revista Unidos. Buenos Aires? n.iô. P . Í 2 2 .
13Biversas obras refletiras sobre diferentes facetas deste tesa? entre eles: BAYER? Osvaldo.
Exílio. Buenos Aires? 1984? B0NASS0? Higuel. Recuerdos de la suerte. Buenos Aires? Editorial Bruguera?
1984. BUHALBE? Eduardo Luís. El Estado Terrorista argentino. Buenos Aires? El Caballito. í983. GELHAN. 
Juan. Ba.io la lluvia a.iena*. notas aí pie de una derrota. Buenos Aires? Í984; LOS DIÁRIOS DEL JUICIO 
(este jornal circulava às segundas-feiras e reproduzia o julgamento dos nove integrantes das Juntas Hili- 
tares que se sucederam no poder entre 1976 e 1983).
14BE RIZ. Liliana y IPQLA. Emilio de. Un .iuego de cartas políticas. (Himeo) Apresentado no
XII Congresso de International Political Science Association. Rio de Janeiro, ago.1982. Trata sobre os
«ítos originários argentinos que sustentai ideologias hoje es crise: país superdotado, filho dileto da 
Providencia, de grandes riquezas, etc.
15Lei 2Í.26G e suas prerrogativas 2Í.49G e 21.744 que vigorou até final de 1978. Um caso exem­
plar foi a interferência do ministro de Educação que no dia 23 de setembro de 1976 obrigou o estabeleci­
mento "Hemno Jesus", no Estado de C o m e n t e s  a expulsar a professsora-freira Lidia Argentina Cazzulino. 
Ante a apelação, o ministro afirmou que não tmha a necessidade de provar nada por razoes de segurança.
16BUARTE JÚNIOR. João Francisco, ú gue é realidade. 5.ed. São Paulo? Brasiliense. 1988.
P. Ó5.
i7FELHANN? José Pablo. El l l t t t  M . E t f i E f l Q i r i £ ü Q -  P . Í G 8 .
18HARANHÍÜ? José Luís de Souza. Q gue é morte. 2.ed. São Paulo. Brasiliense. 1986. p . 19.
i?REICH. tíilheli. La función dei orgasio: el descubrimento dei orgón. 2.ed. Buenos Aires. 
Ed. Paidos 1962 p. 188.
2eF0UCAULT. Hichel. Hicrofísica do poder. 4. ed. Rio de Janeiro? Ed. Graal? Í984. p.186.
£1A Cofflissão de Análise e Avaliação das Responsabilidades Políticas e Estratégicas Hilitares 
do Conflito do Atlântico Sul? mais conhecida como Comissão Rattenbach. foi constituída por decreto no 
dia 2 de dezembro de Í982.
Quanto à atuação dos comandantes, afirma: "Ao iniciar as hostilidades, enfrentando usa hipó­
tese de guerra inédita? o Exército argentino não estava devidamente preparado nem capacitado para susten­
tar um conflito bélico da magnitude e características que se levou a cabo. e contra um inimigo com expe­
riência e poder militar superior. A maior parte da classe Í962. tinha recebido baixa? enquanto a classe 
1963 apenas havia completado sua incorporação, mas não sua instrução básica, isso foi motivo para que inú­
meros soldados tenham sido enviados ao teatro de operaçoes halvinas. sem haver completado a instrução ele­
mentar do tiro e combate. Da mesma forma, tampouco foi acertada a seieção das unidades enviadas às ilhas 
Halvmas? com exceção da Brigada de Infantaria IX. ja que se tratava de tropas não-adaptadas nem equipa­
das para suportar o clima e as condiçoes de vida deste TO..." INFORHE RATTENBACH: EI drama de Halvmas. 
Buenos Aires. Ed. Espártaco. 1988 (serie Documentos Históricos). p.2úí.
Esse informe qualifica a Guerra das Halvmas como "aventura militar" e enquadra penalmente a 
conduta dos responsáveis nos delitos pertinentes a pena de morte ou reclusão por tempo indeterminado a 
Galtien. Anaya. Habragana y Reposi. de pena de pnsao de Lanu Dozo. e outros sete oficiais, e ordena a 
instrução de sumários para Lagos e Astiz por terem-se rendido sem resistência.
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Be0'DONNELL, Guilhermo. Democraria en la Argentina« nicro e macro. Buenos Aires, FUBA CBC,
Í984 P.Í7.
23Acredita-se que alguns dados cronológicos contribuirias para a cospreensao da problemática 
histórica das ilhas Halvmas.
Í5BÍ-Í545 - Nove expedições hispânicas a partir de Vespúcio (Í50Í) e Hagalhâes (Í5B2).
Í592-Í594 - Expedições britânicas de John Davis e Richard Haukms, respectivamente.
íó#0 - 0 holandês Sebald de tíeert é o priseiro navegante que descreve geograficamente as
ilhas.
ióí8 - Hernandarias, governador do Rio de La Plata, para o resguardo da zona sul Atlântica 
define as atribuições das ilhas.
Í698 - 0 capitão francês Beauchesne denosina as ilhas cos o nose Halo e Halowmes que, pos- 
tenoraente* derivou para Haivinas.
Í764 - ü francês Baouganville toaa as ilhas es nose de Luis XV.
Í7óó - Frente aos protestos espanhóis, Bouganville abandona as ilhas e Espanha designa o 
primeiro Governador das ilhas, o capitão Felipe Ruiz Puente.
Í77i - Inglaterra reconhece eu Espanha a possessão das ilhas.
No século passado as Halvmas eras disputadas coso porto na rota do Estreito de Hagalhâes e 
coso escala para a Antártida que coaeçava a ser explorada. Por outro lado, erara tidas como possibilidades
de ser centro de exploração para a captura de baleias, tão cobiçadas naqueie sosento.
Í810 - A revolução de raaio considera as ilhas coao parte do território nacional argentino.
í820 - 0 coronel Daniel Jewit tosa posse das ilhas es nose do Governo de Buenos Aires, na 
presença de un navegante inglês, James Weddel, comunicando o ato dos básicos ingleses e norte-americanos
que estavan na zona.
1829 - Eb 10 de junho, Luís Vernet (considerado primeiro governador argentimo, por rauitos
historiadores) e nomeado comandante político e militar das ilhas.
Í83i - São apreendidos três barcos dos Estados tinidos. 0 Governador desse país envia o navio
de guerra Lexington que chega ao porto Soledad e proclama as ilhas livres de todo e qualquer governe.
1832 - Estados Unidos reconhece ea Grã-Bretanha a possessão das ilhas.
Í833 - Ocupação das ilhas pela Coroa britânica em 3 de janeiro. Há um ataque a Porto Soledad
e destitues os argentinos.
A partir dessa data, a Argentina constanteaente reclama a sucessão das terras que pertencia 
à Coroa espanhola, antes de Í8Í0.
i960 - Priseiro esforço malogrado da Argentina para se apoderar por seios diplosáticos úo
arquipélago, já que no mês de dezembro é aprovada a declaração sobre a concessão da independência aos po­
vos coloniais.
A Resolução 2065 das Naçoes Unidas reconhece a existência de uma disputa de soberania entre 
a Argentina e a Grã-Bretanha. Em Í964, o Comité dos 24 na ONU reconheceu a existência de um letígio e co-
œeçaraa as negociações que se romperam en 1973. Na ocasião, Buenos Aires apresenta interpretação mais am- 
pla da palavra "Soberania". Volta-se a ura novo e crítico lapasse quando a Inglaterra exigiu que para
qualquer definição sobre as ilhas fossei consultados os seus habitantes: os Kelpers.
B4Cabe acrescentar que o Tratado Interaiericano de Assistência Recíproca (TIAR) não foi cum­
prido pelos Estados Unidos ao aliarera-se cora Inglaterra. 0 artigo 6° desse Tratado, assinado ei 1947,
assinala: "Se a inviolabilidade ou a integridade do território, ou a soberania, ou a independência
política de qualquer Estado americano* fossen afetadas por uraa agressão que não seja ura ataque ariado, ou
por ura conflito inter ou extra-continental, ou por qualquer outro fator ou situação que possa pôr em
perigo a paz da Afiérica, o órgão de Consulta deverá reunir-se mediatamente para estabelecer as cedidas 
que devara ser tomadas eu caso de agressão para assistir a vítima da agressão, ou era qualquer caso* as 
sedidas que devesse» ser adotadas para a defesa coraura e a lanutenção da paz e segurança do continente". Os 
países integrantes do TIAR são: Argentina, Bolívia, Colômbia-. Costa Rica* Chile, Equador, Salvador* 
Estados Unidos* Brasil, Guateraala, Haiti, Honduras* Héxico, Nicarágua* Panamá, Paraguai, Peru* República 
Doamicana, Tnndad Tobago, Venezuela e Uruguai.
B5Transcrevera-se a seguir partes de algumas declarações veiculadas eu jornais, que pode® cos- 
pletar o quadro exposto:
Dr. Carlos Saul Henen (Partido Justícialista) "As Forças Arpadas se fizeram ecos do clamor
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popular e seguiras os delineasentos das reivindicações''. CRÔNICA? 2 de abr.1982. Hultipartidana Nacional 
"Ante recuperação das ilhas Halvinas» pelas Forças Areadas da Nação? esta Hultipartidária Nacional ex­
pressa seu total apoio e solidariedade cos a ação levada a cabo e reitera sua decisão de respaldar todas 
as eedidas condizentes ã consolidação da soberania argentina". (CRÔNICA? 3 de abr. 1982).
CGT: "0 soviiento operário argentino representado pela CGT acospanha este ato histórico? de­
clarando o 2 de abril couo de júbilo Nacional". (CLARIN? 3 de abr. 1982).
Dr. Raúl Alfonsin (União Cívica Radical): "A ocupação das ilhas Halvinas é uaa velha aspira­
ção dos argentinos? sem distinção de bandeira política? que se efetua na raiz da perianente negativa de 
Grã-Bretanha es reconhecer nossos direitos. 0 episódio põe es evidência que os argentinos sabesos unirrao- 
nos ei defesa das grandes causas". (C0NVICCI0N? 4 de abril 1982).
Alvaro Alsogaray (União de Centro Besocrático): "Guando se conta cos o respaldo de us di­
reito tão indiscutível e tão universalmente reconhecido c o bo  é o da Argentina sobre as Halvinas? todo o 
ato tendente a exercê-lo na sua plenitude não só está justificado senão que é isperativo". (LA PRENSA? 5 
de abr.1982).
26"Vinte anos? nas Halvinas esteve aBarrado durante quatro dias consecutivos. Foi golpeado por 
oficiais e suboficiais cos o fuzil? reiteradanente. Apresenta feridas cicatrizadas na fronte região ocipi- 
tal (pela queda de uaa aetralhadora) e nos braços pelas cordas quando esteve amarrado. iBobilidade de us 
ou mais dedos* da não? por congelamento". Estudo de psico-diagnóstico de un soldado de Fomosa? corepilado 
por us entrevistado.
Cabe acrescentar que foram forBadas diversas organizações de ex-coibatentes. A iais conhe­
cida é a Coordenação de Centros de ex-Soldados CofBbatentes que se estende por todo o país. Reconhecera
6.000 ex-cofflbatentes nucleados era Í8 centros.
E7Coaposição do Poderio Hilitar Britânico e Argentino. Durante a Guerra das Halvinas - i982
DISCRIMINACZO 1 GRX-BRETANHA 1 ARGENTINA
Exército 176.248 130.000*
Tanques í .414 185
Harinha 74.687 36.000**
Submarinos 32 4





Barco Patrulhas 25 10
Aviões de Cosbate 20 11
Helicóptero 90 i9
Força Aérea 92.701 19.500***
Bombardeiros 132 8
Caças 325 145




28"Dir-lhe-ei que se usa reação britânica nos parecia possível? nunca chegamos a vê-la corao 
una probabilidade. Pessoalmente eu julgava escassamente possível uma resposta britânica e totalnente im­
provável. De qualquer forma? eu nunca esperei uaa respostas tão desproporcional. Ninguém esperava isso. 
Por que un país situado no coração da Europa devia se afetar tanto por uraa ilhas tão longínquas? no Oceano 
Atlântico? e que não lhes serve para nenhu» interesse nacional7 Parece-me algo que carece de sentido... e 
devo dizer-lhe que as relações pessoais que eu havia estabelecido cora o governo Reagan erara excelentes. 0 
sesBo pode ser dito de todos os oficiais argentinos. Entendiaao-nos suito ben e íasos fazer Buitas coisas 
juntos neste continente". (FALLACI? Üriana. Galtieri: el general argentino que nunca peleó en una guerra. 
El Porteno* n.8? ano i? ago.1982).
4 A ESCOLA E OS E MEIOS DE COMUNICACSO: IMPLICACoES
4.1 A ATUAÇSO NA ESCOLA
Durante a guerra? na ação ou na lógica prática do dia- 
a-dia? o educador formal teve que tomar decisões e estabelecer 
táticas que não reproduziam os hábitos e os padrões c o n h e c i ­
dos. Essa realidade inédita gerava novas práticas que exigiam 
habilidade? arte? pensar? que implicavam? em alguns momentos? 
em solidão? falta de referente? indecisões? inseguranças? a m ­
bigüidades permanentes e uma sobrevivência cotidiana? exigindo 
respostas que nem sempre se tinham. A realidade explodia no 
sentido de que a percepção da paz e da guerra são r e c i p r o c a ­
mente d e p e n d e n t e s . 1
Nesse cotidiano escolar de guerra? o educador deparou- 
se com escolhas onde tinha de atuar e c n a r  sua própria
história. 0 cotidiano passava a ser o espelho da sociedade 
argentina e é nele que se exerci ta va m as críticas e as
transformações do próprio cotidiano? ou da própria história do 
país. Mas? como um boomerang ? o passado também voltava. Como foi 
colhido num depoimento: "um aluno de 1 2  anos que tinha um
p n m o  desaparecido e um irmão de 18 anos na guerra? falava
'vejo tudo preto? não quero crescer'".
A mobilização da consciência nacional? com freqüência? 
representa um processo de criação e r e de sc ob ri me nto da id en ti­
dade nacional. 0 na ci onalismo é um veículo e uma barreira para
a melhoria da dignidade humana. Mas corre-se o perigo de que o
deslocamento do peso moral e a banalízação do extraordinário poderiam fragilizar a consciência das descon- 
tinuidades es nossas gerações sais jovens. *
Mas nas situações escolaresj como em toda situação no 
campo social 5 pode-se chegar a ge ne ra li za çõ es que ajudem na 
sua compreensão? mas como tendência e não como lei. Como bem 
coloca Otávio IANNI: CnaD Aiérica Latina? a sociedade civil sempre coloca aspectos fun­
damentais da questão nacional, hais que isso? a questão nacional e uæ conteúdo importante da sociedade ci­
vil? se® o qual nao pode ser compreendida. 3 E a escola é uma instituição que se 
movimenta no campo da sociedade civil.
A escola argentina está formada sob o pressuposto? to­
mado praticamente como axiomático? do en un ciado s a r m i e n t m o  
"civilização ou barbarie"? enquanto forma de explicação da 
realidade. Mas? durante a guerra? eliminou abruptamente as 
diferenças? como se pode depreender deste relato: "as crianças
estavam agitadíssimas; professores? diretores? todos. Uma p r o ­
fessora que era insuportável? me causou surpresa por estar 
contra. Contra o • ' inimigo comum' estávamos unidos. Como pode 
s e r 7 T r a n s f o r m o u - s e 7 Nao? era a mesma. Nesse momento nos igua­
lávamos todos". E isto para legitimar um modelo único.
Essas posturas mo nolíticas oferecem uma gama intrínseca 
a ser analisada como po ss ibilidade de gerar novos espaços a l ­
ternativos; análise essa que permitiria encontrar as próprias 
fissuras de cada uma delas.
Na escola surgiam uma acrítica aceitação do fato dado e 
uma recusa à reflexão de como se chegou à situação. Todos se 
viam? ás vezes? "fielmente" encaixados na Guerra das Malvinas. 
De um lado? a guerra d e c 1 arada-dada ; de outro? os professores
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que apareciam como espect ad or es discip li na do s nessa guer ra .4
Mas nem tudo era tão linear. Também ap areciam vínculos 
pedagógicos conflitantes? negando o espaço da neutralidade 
forçada e da resitência em atuar numa realidade tão forte? que 
prosseguiu após a guerra? como explicita uma entrevistada: 
"Durante a guerra? pr ep arávamos com as crianças cartas para os 
soldados? também roupas ou comidas? como chocolate em pacote? 
para mandar via mi nistério às Malvinas? nós os professores? as 
crianças e alguns pais. Depois? todo esse movimento? já p a s ­
sada a guerra? se transformou em 'paneloes populares'? para 
desde a mesma escola paliar a pobreza do bairro".
A educação formal tem? entre outras funções? a t r a n s ­
missão da cultura do país no qual está inserida? garantindo? 
assim? a continuidade de sua existência e sua t r a n sformação 
como agente de mudança. Porém? enquanto emissor de conteúdos 
pode irradiar questionamentos dependendo de seus integrantes? 
já que as ci rc un stâncias nacionais constroem o educador à m e ­
dida que o educador constrói as circunstâncias.
0 "interdito" na Argentina era muito forte? nessa 
época. Estava claro que o professor não podia falar de alguns 
temas; pois (....) cada sociedade a seu sodo? define as verdades que loteias os liiites que ela 
ííipoe ao que não esta em sua estrita conformidade? o espaço que ela concede? a liberdade modificadora e a 
audança. Ela não cessa jamais de restabelecer demarcações? de reavivar os interditos? de reproduzir os co- 
digos e as convençoes.'
Nesse mesmo raciocínio? o conceito de nação tem como 
função ser uma evidência "clara e distinta"? a tal ponto que 
quase não se tem necessidade de explicá-la? conhecer e e x p l i ­
car se confundem numa mesma noção. Aqui? o poder e as d i f e r e n ­
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ças se diluem. Assim, a Argentina nasce com as Malvinas de 
sempre; é uma situação inata e imóvel.
A educação formal argentina não equivale à simples soma 
de seus professores, nem à soma de suas escolas. Ela é re ci­
procidade relacional pela qual os prof es so re s se ligam m e ­
diante a vida, seu trabalho, sua língua...
0 acontecido na Guerra das Malvinas deveria levar a uma 
reflexão n ã o - c o 1o n 1 z a d o r a , onde a fala e a retórica dos do­
cumentos neguem o ato. E a reflexão deve surgir na comunidade, 
como reflexão ativa e produtora na prática cotidiana nacional. 
Assim, Nas escolas e universidades se dá u b  ensino enciclopedista, náo formativo, condicionado para 
um sistema; e náo se ensina aos jovens qual é a sua verdadeira identidade. Era História nao se ensina his­
toria lalino-aierícana? náo sabea nada de literatura, dos escultores, dos pintores, dos músicos, ou da 
vida dos povos latino-araencanos (....) ou da verdadeira história que vives.*
Predicar sobre o nacional, sem lutar no escolar c o n t í ­
nua e resolutamente, a fim de que a r e sp on sa bi li dad e - que im­
plica liberdade - se estabeleça e opere nos ac on te ci me nt os da 
vida cotidiana, conduz a situações re tr ógradas e de forte co ­
notações autoritárias.
A situação da guerra fazia com que a Argentina m e r g u ­
lhasse num estado de a n o m i a /
Retomando a concepção s a r t n a n a ,  onde o imaginar é se m ­
pre fazer surgir e dar presença a um ausente no presente, na 
aparência há duas formas de guerra: a guerra propriamente
"AnoiBis no sentido durkheimiano? de ausência de regras claramente estabelecidas.
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dita? localizada nas H a l v m a s j  e a guerra em imagem que e s t a ­
ria na consciência dos que estavam fora das ilhas. A guerra na 
realidade ocupava o todo das instituições escolares. No dizer 
de uma professora: '"Quando acabou a guerra? sobrou um vazio 
muito grande? porque a guerra ocupava muito espaço? ocupava 
tudo. De novo? ficamos com a miséria que existia ao redor".
Por longos anos de ensino escolar? os professores foram 
cunhando tradições formais sobre a nação argentina? que t e r m i ­
nam por formar uma estética do nacional:
0 aoralisfflo puritano e hipócrita da direita? e não poucas vezes 
da esquerda; a seispre visão saniqueísta e paranóica da nossa 
historia e de seu fracasso? o racisso de nao poucos? não só no 
anti-sereití s íu ü ? poréra também no arrogante mito do país 'branco 
e europeu' frente a uaa Aaérica Latina índia e Bulata; a feno- 
fflenal repressão de costuraes e identidade sexuais; a interação 
(epitofflizada na sinistra figura dos 'zeladores’? encarregados 
da disciplina nos colégios) entre uraa autoridade educacional 
repressiva e ínfantilizante? por us lado? e rebeliões de raiva 
anôiica? por outro (....) enfira? a repetição do gesto duro que 
póe pelas dúvidas barreiras a usa atitude cooperativa? e se 
respalda na presunção que só os tontos poderá pensar além de sua 
pessoa? de seu grupo? ou do segaento social ao qual pertences.7
Das Malvinas? sobraram perguntas e questionamentos. 
Reivindicar sobre este tema o direito de duvidar? de perguntar 
como sujeito pe rtencente a uma instituição dessa sociedade? é 
fundamental. Ao contrário? existiria a contin ui da de do p e n s a ­
mento autoritário que é coerente? limpo? sem fissura? que fala 
sempre em terceira pessoa. Soberania implica? nas escolas? não 
só ver os problemas sob uma ótica nacional? porém resolvê-los 
com a construção criativa das po ss ib il id ad es específicas.
Sintetizando? refletir sobre a identidade nacional na 
instituição escolar é? pois? lançar-se sobre a definição da
alteridade. A imagem da escola se reflete como espelho na 
imagem de outros.* E a imagem do outro tem um sentido duplo no 
educador e na instituição* exercendo* ao mesmo tempo* fascínio 
(pelo descobrimento e sua po ss ibilidade de mudança) e medo 
(por esse mesmo de sc ob ri me nt o e pela p o s s i b il id ad e de m u ­
dança).** Nesta ambigüidade reside a riqueza da escola.
"Desmalvinizar'" é uma forma de mascarar tudo isso e le­
var o problema bélico de 1982 somente ao terreno militar* p o r ­
que* segundo uma entrevistada* "a guerra mostra situações que 
durante a paz não são explicitadas* mas aí estão".
0 ser-aí (h e i d e g g e r í a n o )* como fundamento do homem, é 
histórico* não está feito* tem de ser feito* é especialmente 
tarefa, possibilidade* movimento* dinamismo, onde a guerra é a 
expressão mais extrema do s e r - n o - m u n d o .
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Quando a força se transforma em poder* o discurso da
ordem e o imaginário social asseguram e reproduzem a presença 
desse poder.Os efeitos dessa força* mesmo estando a p a r e n t e ­
mente ausentes* aparecem. Já não precisa atuar porque somente
o efeito de alguma frase, de algum gesto* torna-o presente* 
reforçando o status quo alcançado an te riormente pela força c o n ­
creta e efet i v a .
Aqui assumem importância* o discurso da ordem e o íma-
"Coso? por exesplo? seios de coBunicaçao* sindicatos* partidos? associações de bairros? etc.
*"Convés aqui lesbrar a teoria de conheciaento de Platão no seu Dito da caverna? quando des­
creve a dor? o reedo ao desconhecido do sábio ante a possiblidade de avançar no conheciaento.
g m á r i o  social. 0 discurso da ordem sistemat íza 5 racionaliza? 
homogeniza o poder constitutivo? en co ntrando "na lei" sua mais 
legítima maneira de coerção? sansão e coação? para manter a 
obediência e o controle social. Mas ilhado não poderia c o n ­
tinuar? se não estivesse inserido em práticas fora desse d i s ­
curso? com suportes míticos que dialogam com o passional e fa­
zem que esse discurso da ordem continue se d e s e n v o 1v e n d o .0 
imaginário social? suas estruturas e práticas simbólicas estão 
em toda a sociedade: a t r a d i ç ã o ? 0 as cerimônias? a bandeira? o 
hino? os cânticos? a h i e r a r qu iz aç ão dos espaços? os prestígios 
sociais? os diplomas? as condecorações? os heróis nacionais? a 
valorização ou não de determinadas palavras. Esse imaginário 
não tão fácil de ler? não transmite a informação? nem e x p l i ­
cita o discurso? nem memoriza as datas pátrias? mas? isto sim? 
fa 2 desenvolver esses domínios por momentos inacessíveis para 
qualquer processo educativo? dando valor? c r ed ib il id ad e e r e ­
produção a essa realidade que a constitui e é sua referência.
Emoções? vontade? sentimentos são as interpelações 
desse imaginário. Sua importância está expressa no jogo dos 
modos de funcionar com o discurso da ordem? no harmonizar? mas 
também no interceptar em determinadas situações? estabelecendo 
relações? algumas ascendentes? ou desc en de nt es e? na maioria 
das vezes? ambígüas.
Através das Malvinas? pr etendeu-se ocultar o medo-9 e x ­
citação tao grande em que submergiu o país? para ocultar e 
dramatizar por trás das bambolinas da contenda a crueza da 
realidade. Existia um duplo medo: o medo do autori ta ri sm o e o
medo da guerra. 0 medo invadia; temor da solidão? temor do
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p e n s a r ,  do l a z e r ,  do que a c o n t e c e u  ontem,  do que a c o n t e c e  
h o j e ,  do que a c o n t e c e r á  amanhã.  D e s l o c o u - s e  o temor  nas  r u a s  
ao temor  nas  i l h a s .  Medo j á  t i n h am  a n t e s ,  a g o r a  t o d o s  e s t a v am 
na d r a m a t í z a ç ã o  da v i o l ê n c i a .  Ao l a d o  d i s s o ,  c o e x i s t i a m  s i ­
t u a ç õ e s  a mb ígü as :
A novidade é que Budaaos novaiente de lugar de reunião. Desde 
sexta passada nos abriu suas portas a Casa da Itália, pertinho 
da praça Horeno, na diagonal 73? c o e  seus lindos jacarandás. 
Tivesos que sair da Escola Técnica Albert Thoias. Cs ex-alunos 
sentiraffi pena, fias náo pense que a direção da escola te® algo a 
ver com isso. Ao contrario, eles estao tâo entristecidos como 
nos. Veio usi inspetor e apareceu m artigo, por inciso z, e fa­
zer as fsalas e sairmos! Coao soubesos disso quinta a tarde, ti- 
vefios que sair voando es busca de un novo albergue. E novaaente 
a sensibilidade da cidade de La Plata se uanifestou. huitas 
mãos se estenderas) coio que dizendo que isporta que existam 
pessoas a queia ainda nesses fioraentos de crise lhes íraporte mais 
a forea que o fundo das coisas! Ao lado deles? há fiuitos que 
nos acofflpanhavan e nos ajudam. E alea disso saibam, rapazes, 
que aos pais unidos náo nos váo parar nenhum artigo c o b  seus 
incisos, porque estasos juntos pelo aais sagrado que une os se­
res husanos: o aaor. Um abraço bes forte e até aaanha.1*
As M a l v i n a s  nas  e s c o l a s  mantêm quase  o mesmo s i g n i f i ­
cado que a n t e s  do c o n f l i t o .  A mensagem que se r e c e b e  no am­
b i e n t e  e s c o l a r ,  e que em p a r t e  as c r i a n ç a s  t r a n s m i t e m ,  é que 
tudo e s t á  i g u a l .  B a t a l h a  ganha ou b a t a l h a  p e r d i d a  é a mesma 
c o i s a 1 O c o n t e ú d o  e s t á  d i l u í d o .
Por  o u t r o  l a d o ,  a f i n i t u d e  t e m p o r a l  da v i d a  d u r a n t e  o 
p e r í o d o  de g u e r r a  tem o u t r a  d i m e n s ã o .  A v i d a  é l i m i t a d a ,  os 
d i a s  são c o n t a d o s ;  c ada  homem tem um tempo v i t a l  i m p r e v i s í v e l  
e i n d e f i n i d o ,  ameaçado pe r ma ne n t e me n t e  p e l a  mor t e  ( i m a g i n á r i a
em Buenos A i r e s j real nas ilhas* potencial nos homens jovens). 
Isso condiciona projetos* expectativas; enfim* a marcha da 
própria guerra introduz variações na to ta li da de da vida 
humana. 0 sentido do estar assume outra dimensão.
Na guerra* o passado se recorda* o futuro se antecipa* 
mas* de um modo imediato* o presente se enfatiza. 0 quê "f a­
zer" se revitaliza* para poder an gu st i a n t e m e n t e  encarar o co ­
tidiano. 0 viver em guerra é uma vida precária: instável no
instante presente, pálida, em pobrecida pela marca do passado, 
incerta e vaga na antecipação do futuro. A fórmula dos dias
contados se transforma em sensação infinita.
0 conceito de te mp oralidade linear* es pe ci fi ci da de da 
sociedade moderna* por oposição a todas as outras t e m p o r a l i d a ­
des, sejam cíclicas* sejam míticas* impregnam a representação 
pessoal * institucional e dentro desta a escola. Porém* conti- 
nua-se a conviver com outras te mp or al id ad es como, por exemplo* 
a Guerra das Malvinas.
Na guerra* os tempos têm pesos diferentes* existem for­
ças de hi er arquização distintas* como se pode observar nestas 
diferentes falas dos entrevistados: " Finalmente* a guerra d u ­
rou pouco '2 anos'* mas me abriu um capítulo sobre este tema";
"Foram tempos intermináveis* era toda uma vida"; ''Sentia que 
os dias não passavam* que a guerra havia sido sempre", "Era um 
tempo tão intenso que não falar uma semana depois* apagá-la 
não tinha sentido. Vivencia 1 mente foi rápida e intensa* nos
envolvemos vertiginosamente".
Quando o governo de G a l t i e n  chamava o povo* as o r g a n i ­
zações e as instituições a apoiá-lo* pr ovocava nas escolas*
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contraditoriamente (embora ele não d e s e j a s s e ) ? outros c o m p o r ­
tamentos: o desejo e a intensificação da participação? a 
curiosidade de por que havia acontecidoj a pr eo cu pa çã o do quê 
fazer. Embora não tivesse sido o objetivo? o governo ajudou 
que os professores "se envolvessem" de alguma forma? m o s ­
trando-se a si mesmos como parte da "argamasssa" de todo o 
complexo educacional. Ante a falta do antece de nt e histórico 
concreto sobre essa situação? muitos prof es so re s contestavam 
atuando com uma prática não imposta pela i n s t í t u i c ã o 5 p r o v o ­
cando? muitas vezes? a d e sm is ti fí ca ção e a co nt ra po si çã o às 
ordens que emanavam das instâncias superiores. Abruptamente? 
as "problemáticas do país" entravam nas escolas; foram criadas 
fora delas? mas nelas com força se manifestavam.
A história ensinada não dizia nada sobre guerras na A r ­
gentina contemporânea? passava uma co ncepção de "neutralismo" 
nas relações internacionais. Sabia-se dos índios? da colônia? 
que os ingleses tinham as Malvinas. Mas? nesse momento? reco- 
lhia-se tudo isso no "aqui e agora" com força inusitada. 
Apareceu o ensino aprendizagem? como processo em que está 
sempre presente o h o m e m ; 1 "Quando soube? fiquei eufórico; eu 
tinha então um na ci onalismo mais primário? como se fosse uma 
partida de futebol. A gente não imaginava o que vinha depois.
*Este poesa de Bertold Brech? intitulado "General tu tanque es sas fuerte que coche"? exespli- 
fica ffluito bem o acontecido.
"Arrasa un bosque y aplasta a cien hosbres.
Pero tiene un defecto: 
necesita un condutor
General? >;u borabardero es poderoso
úuela nas rápido que la toraenta y carga «as que un elefante.
Pero tiene un defecto: 
necesita un piloto.
General? el honbre es auy útil 
Puede volar y puede aatar.
Pero tiene un defecto:
Puede pensar’'.
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Por outro lado? fazia esquecer o Processo", sintetizou um 
ent revist a d o .
A partir do fato de que a educação não molda o homem no 
abstrato? mas numa dada sociedade? em um dado momento? as d e ­
cisões referentes ao c u r n c u l u m  histórico geográfico? e às de­
mais matérias? estão sujeitas a conceitos cu lt ur al me nt e c o n d i ­
cionados. Podem? assim? reforçar ou não no plano imaginário ou 
real? os conflitos com outras nações? a p r ob le má ti ca da s o be­
rania na relação passada e presente com outros países.
Importante é não cair num na ci on al is mo conservador que
reifica o passado onde esteve o " g e n u í n o " , “ o bom"; um passado 
estático e uma fuga ao passado. Nesta ótica? o passado é um 
reservatório de esquecimento; um refundir a história a partir 
de zero? sem recu pe ra çã o nem reconh ec im en to crítico do p e n s a ­
mento de nação, e  que: a perda da capacidade de historízar e u b  obstáculo epistesologico 
privilegiado dentro da pedagogia Latmo-anericana.11
A crise de viver a guerra desconhecida para os a r g e n t i ­
nos? ao mesmo tempo era muito conhecida - subliminar nr» ente - 
como realidade cotidiana nas malhas das relações inte rp es­
soais. Filhos do silêncio? inesperadamente eram partícipes nos 
confins de uma guerra. Como falou uma professora: “Doía-me o
que estava acontecendo? a loucura do governo. Não queria que a 
Argentina perdesse? mas queria que a morte se acabasse? pelos 
nossos rapazes que estavam m o r r e n d o “ .
A organização de “mecanismos d i s c i p l i n a r e s “ nas escolas 
que tentavam obter a completa sujeição de professores? d i r e t o ­
res e alunos argentinos? numa relação de ut ilidade/docilidade?
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colocava-se como um dos elementos fundamentais na sociedade? 
no momento da guerra.
Theodor ADORNO afirma que nunca as es sê ncias estão mais 
acentuadamente separadas que quando mais se ap ro ximam uma das 
outras. 0 mesmo acontece com as Malvinas e o nacional. No tra­
balho de campo aparecia a dificuldade da tarefa histórica de 
despertar o passado e repô-lo no presente? e de ir r e co ns ti­
tuindo com o entr ev is ta do a atmosfera da época como foi vi­
vida? é que: (....) todo o conhecmento do Koaesi pelo hosei não é contesplação pura? aas inevitá­
vel nen te retoma? segundo as possibilidades de cada ua? dos atos do outro? reativação? a partir de signos 
asbíguos? de uea experiência que não é sua? apropriação de uaa estrutura a priori da espécie? esquesa su- 
blingüístico ou espírito de uma civilização -? cujo conceito nao é forraado distintamente pelo conhecedor* 
que o restitui coso uh pianista treinado decifra usa ausica desconhecida.ie
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0 perigo do nacional como espelho orde na do de uma re a ­
lidade? de uma Argentina homogênea e sem tensões? nao exprime 
as contradições efetivas da sociedade. Sob esta visão? e s ­
conde-se algo que é intrínseco a uma co nc epção elitista da s o ­
ciedade. Emanado do alto e de fora? elab or a- se uma imagem do 
nacional destinado a ocultar a distância que o separa do so­
cial; é pa rm en id ea na men te imutável e indivisível. A e x p e r i ê n ­
cia da Argentina no caso? e o co nh ecimento que dela se tem? 
escamoteia os conflitos nas diversas esferas do nacional? mi s ­
tificando a racional idade da integração territorial? como e x ­
plicação e ordenação de tudo que é nacional. Incute-se a ima­
gem de que todos são membros de uma sociedade harmonioza e
cujos conflitos são um mero acidente facilmente s u p n m í v e l  
ante o mágico: o nacional.
Um professor, porém, pensa, atua, sente, quer, sabe, 
imagina, como membro de uma própria comunidade. E, embora isso 
não signifique negar sua própria originalidade, seus conteúdos 
se nutrem nos conteúdos que essa comunidade elabora.
A identidade nacional, como produto coletivo, com suas 
crenças, seus valores, suposições e esperanças, é transmitida 
aos membros do grupo no curso de sua socialização, entre elas 
a escola, e se desenvolve através de di fe re nt es circuitos c o ­
m u m  c a c i o n a 1 s durante o transcurso hi stórico social. Os pr o ­
fessores, assim, seguem regras em suas vidas mesmo quando não 
prestam atenção em como se está agindo na sociedade. 0 n a c i o ­
nal tem uma dupla face e, dependendo de qual se mostra e a 
partir da ação de quem, onde, como e em que momento se ve i ­
cula, ele é barreira, ou veículo para melhorar a dignidade de
uma nação.
Relata uma professora "Eu não facilitava o diálogo em 
classe sobre o  tema; eu tinha o Io e ano do secundário, em 
parte desviava do tema porque não tinha turma mais avançada." 
Um aluno me falou, você, professora, nunca fala do tema, e eu
respondi: não, porque me dói muito:" e que pensar é um ato de
liberdade que gera angústia. Optar em situações limites é sen- 
tir-se na solidão. Submeter-se, embora no momento seja ali- 
viante, não soluciona angústias, mas as posterga infi ni ta­
mente: "Eu só falava com minha família, com meus amigos. Nada
"No 4° e :i° ano do secundário, os adolescentes corria® o n s c o  de seres convocados para a
guerra.
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com meus alunos; eu não tinha resposta". Aqui, surge a c o n t r i ­
buição da teoria marxiana, logo retomada pela escola de F r a n k ­
furt , o conceito de alienação e de fetichismo. 0 primeiro, no 
sentido de que os indivíduos são de sa pr op ri ad os no limite de 
sua própria vida, numa ex periência quase alucin at ór ia de não 
reconhecimento de seu próprio mundo - mundo que se torna e s ­
tranho e alheio a eles mesmos. 0 fetichismo, quando o mundo 
dos homens é convertido em coisas plasmadas que ocupam o lugar 
dos ativos e agentes da história.
A acão do educador na concepcão oficial era um mero 
instrumento. A partir das M a l v m a s , o  discurso é outro; tenta- 
se transformar esses mesmos educadores em partícipes do que 
acontecia. Mas isso implicava acões concretas desses p r o f e s s o ­
res nas escolas que traziam, paralelamente, formas de discutir 
e quest ion ar .13
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Situações de negação, como couraca de proteção e como 
forma de sobreviver ante a situação, é o que mais apareceu nas 
entrevistas. Mas também apareceram atitudes que se c o n f r o n t a ­
vam a isso. Uma en trevistada demonstrava certa resignação e 
tristeza contida, porque era "mais uma outra geração perdida", 
r e f e n n d o - s e  aos soldados que foram nas Malvinas. Gu esta o u ­
tra vivência narrada por uma professora: "0 aluno se aproximou
e me disse: 'eu não quero pensar em n a d a ' , mas se lia não há
nada a fazer; então me acerquei e falamos do medo; me animei a
falar-lhes e eles a falar-me também- 0 grupo começou a se 
transformar pouco a pouco, lentamente".
Existem ainda situações extremas como o caso de uma 
professora, cuja entrevista foi muito árdua. Tal professora é 
muito detalhista e tinha excelente memória (lembra-se de d a ­
dos, nomes, datas); muito organizada com seu material (todo 
encadernado e arquivado em pastas). Jornais com datas a n o t a ­
das, revistas co dificadas por temas em educação, muito c o m u n i ­
cativa com a e n t r e v i s t a d o r a ; gosta de oferecer todo o material 
disponível. Mas não se recorda nada do que tenha ocorrido em 
suas escolas durante a Guerra das Malvinas. Durante as 2,30h 
de entrevista com ela, e com diferentes tipos de abordagem da 
pesquisadora, sobre o que tinha acontecido na escola, com seus 
alunos, com seus companheiros de trabalho, ela reiteradamente 
dizia "não me lembro que tenha acontecido nada de especial, 
não me lembro". Ou noutro momento "se você me diz o que a c on­
teceu com as Malvinas, não me lembro; e se algo aconteceu, eu 
o teria fixado na memória".
Outro tema que apareceu no trabalho de campo é o da 
alienação. Aqui, é importante fazer algumas reflexões: (....)
quando falaiaos es alienação estaaos falando do raisténo do ser e não ser, ao mesrao tempo, no raesuo «oiaento 
0 hofflei alienado é um hosei desprovido de si nesso. Se a história distancia o hoaem do anisai, a 
alienação reanimaiiza ao horaera. Se nos reconhecemos coíbo ura ser único e indivisível, a alienação explode a 
nossa individualidade, através dela o honen è a sua negação (....).14 Como bem exemplifica 
este relato: "Nós nos fechamos para fazer um livro, minha
mulher estava grávida do nosso primeiro filho - que nasceu em 
setembro de 1982. Houve um auge do rock nacional: Baglicto com
sua canção "era em abril" (a história de um feto que não
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n a s c e ) j nos sens ib il iz ou muito. Que tem a ver isto7 Que 
durante semanas nos fechamos romanticamente: eu não comprava 
jornais, nem escutava rádio. Quando tr abalhava nas escolas, 
fugia nas tarefas: isto foi uma defesa, uma evasão total.
Produzimos, em seis semanas, dois capítulos".
Ou como co mp lementa este outro depoimento: "Não tenho 
consciência da sucessão de fatos senão de flashes: 'eu não quero
mais me levantar e imaginar os rapazes mortos. Vejo os meus 
alunos mortos'. Era como ter um tanque sobre a gente. Veio a 
minha mãe e me disse que eu não podia instalar-me em sua casa, 
que tinha de sair para fazer coisas: 'não quero ver'. Depois
me lembro do colégio: às escuras sem sol (em junho e inverno e 
eu saio da escola à noite). Revivo o de sa pa r e c i m e n t o  do meu 
irmao .
E na alienação se dá um duplo jogo: se se deixa de ser
"eu" para ser "nós" se está alienada, porém se a pessoa foge 
do seu ''eu'' para não se encontrar com o ''nós'', também está 
a 1 íenada.
Pensar algo de certo tema, não quer dizer n e c e s s a r i a ­
mente pensar algo socialmente aceito; às vezes podem reforçar- 
se mutuamente, porém em outras, entrar em choque. E há m o m e n ­
tos em que pensar significa também entrar em um impasse de 
desestruturação do anterior e,ao mesmo tempo, não haver 
chegado a se estruturar novamente: ''Eu brigava com todo mundo.
Aos que estavam a favor da guerra, eu dizia: 'você não tem 
nada na cabeça, vão nos deixar sem rapazes...' Mas se outro 
dizia o oposto, eu replicava 'bom, mas estamos brigando contra 
os i n g l e s e s ' . Também me acontecia de chorar todo o tempo e se
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me convidavam para algum lugar dizia que sim? sempre e quando 
não se falasse das Malvinas. Sempre estava contra''.
Uma outra en tr evistada sintetiza algumas idéias. "Eu 
acho que como todos os a r g e n t i n o s 5 os profes so re s nos a l eg ra­
mos com a recuperação das lialvinasj mas? por outro lado? tinha 
este um sabor amargo. Não podia deixar de pensar o que podia 
haver por trás deste fato inesperado".
Erving GOFFMAN ao falar das instituições totais e in­
ternas sintetiza o até aqui tratado:
Achamos de fato que o aesEo interno ira empregar diferentes 
linhas de adaptação ou direções era fases diferentes da sua car­
reira (....) e pode nosso flutuar entre direções diferentes ao 
raesrao terapo.
Primeiro? existe o processo de retraimento situacional. 0 in­
terno retira a atenção aparente de tudo exceto os acontecimen- 
tos íiediatamente ao seu redor e os vê numa perspectiva que não 
é erapregada por outros presentes. Esta restrição drástica no 
envolvifiento nos acontecnentos interacionais é mais conhecida? 
de certo era hospitais psquiátncos? sob o título de 'regressão'
(__ ) Segundo? existe usa lmha de rebelião. 0 interno mten-
cionalaente desafia a instituição? flagrantemente se recusando 
a cooperar c o e a direção de várias Eaneiras (....).
(....) Terceiro? ura outro alinhamento padrão no raundo institu­
cional toma a foraa de uma especie de colonização. A aaostra do 
mundo externo fornecida pelo estaDeleciaento e tomada pelo in­
terno como UB todo? e uma existência estável e relativamente 
satisfeita é construída a partir do máximo de satisfações que 
se pode procurar dentro da instituição (....).
(....) Quarto? u,m modo de adaptação ao ambiente de uaa insti­
tuição total e a conversão. 0 interno parece assumir completa­
mente o ponto de vista oficial ou da direção de si mesmo e 
tenta desempenhar o papel do interno perfeito.15
Por trás de cada pessoa há um indivíduo. A pessoa é a 
produção social no sentido mais amplo. O indivíduo é uma forma 
de construir a p e s s o a . lé
Nos momentos em que se importam teorias? modelos? etc.? 
não está sendo co nstruído o processo educat iv o em sua e s p e c i ­
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ficidade nacional. D e i x a - s e 5 com essa atitude* de criar s o ­
luções para os próprios problemas nacionais, e passa-se a e n ­
carar o ensino da mesma maneira que o país ex portador do m o ­
delo e da teoria, e a outra face da alienação:
(....) a falta de independência e iniciativa do indivíduo? a 
identidade de sua reação co® a dos demais? seu descenso? enfie, 
a categoria de unidade integrante da multidão. Has esta última? 
considerada coio u«a totalidade? apresenta ainda outros carac­
teres: a diminuição da atividade intelectual? a afetividade 
isenta de todo o freio? a incapacidade de aoderar-se e reter- 
se? a tendência de transgredir todo o limite na manifestação 
dos afetos e completa derivação destes em atos.17
Dentro da situação da guerra, e perante uma situação 
inédita no país, e devido ãs ambigüidades, às vivências de 
perdas e ataques, é diferente se o professor se situa como 
ator ou como espectador durante o conflito, ou como p r o t a g o ­
nista com possibilidade de ação e decisão, ou de exclusão p a s ­
siva. e q u e :
(....) nos grupos de reflexão? de aprendizagem? de ação? existe 
uma necessidade infantil e narcisista de aprovação estimulação 
da auto-estiia? de qualificação e reconhecimento. Esta necessi­
dade é legítima e assim a considera o coordenador.
Eb conseqüência? a tarefa pode ser orientada para a aprendiza­
gem? aproveitando aquelas necessidades de satisfação libidmal 
joicas.
Se se avança para a segunda instância de aprendizagem? toiada 
de distância? olhar crítico e reflexivo? avaliação do processo 
e do produto? produ2-se uma experiência nova.
A segunda aprendizagem se volta dramaticamente urgente quando 
se trata de usi país em vias de se democratizar? co® lampejos de 
desmobilização e nostalgias fascistas!....).
(....) A segunda aprendizagem toma duas vertentes. A priseira é 
o exercício mesmo da socialização do saber e do poder. A se­
gunda acorda o juízo critico. Já nao só se analisa o processo 
recorrido e o produto obtido. Analisam-se os contextos e estru­
turas dentro dos quais se inserem o anterior. 0 olhar retros­
pectivo descobrira facetas econômicas? sociais ou políticas. 
Aprender-se-á a ler a ideologia latente ou explícita? inscrita 
em tantos muros da cidade cotidiana.
Na primeira aprendizagem? o escravo analisa se fez bera ou nao a 
tarefa encosendada pelo afio.
Na segunda aprendizagem descobre sua condição de escravo e suas 
possibilidades de liberação.18
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A e d u c a ç ã o  f o r m a l  c o r r e  o p e r i g o  de e n c o n t r a r - s e  em um 
ponto  cego como p r o j e t o ?  ao p e r d e r  os marcos  s u b s t a n c i a i s  de 
uma c u l t u r a  de v a l o r e s ?  s i g n i f i c a d o s  e p ó l o s  de o r i e n t a ç ã o  
s o b r e  a G u e r r a  das  M a l v i n a s  que se d i s s o l v e r a m  na s o c í e d a d e .  
Todo o p r o c e s s o  e d u c a c i o n a l  i m p l i c a  c r í t i c a ?  r e s g a t e  e 
p r o p o s t a  de v a l o r e s ?  e não só f i x a ç ã o  das  r e g r a s  do j o g o  
d o m i n a n t e .
Na g u e r r a ?  os f a t o s  pa recem tomar  a p a l a v r a  e r e d u z i - l a  
a um s e n t i m e n t o  de d e s o n r a .  Se a e s t a  p a l a v r a  f o r  somada ã r e ­
f l e x ã o ?  a s i t u a ç ã o  é c o m p l e t a .  D e n t r o  d e s t e  marco?  a e s c o l a  
c r i s t a l i z a  s i t u a ç õ e s  que j á  e s t a v a m  d a d a s .
As situações tên sespre usa origes histórica? ou seja? surgiram 
com uma finalidade específica? tendo sido criadas desta ou da­
quela caneira? pelos seus iniciadores. Contudo? na «edida em 
que são transmitidas às gerações posteriores? elas se 'crista­
lizas'? quer dizer? passas a ser percebidas coso independentes 
dos indivíduos que as aantera. Os papéis exigidos por elas podes 
ser preenchidos por qualquer um? já que estão estabelecidos e 
nao podes variar segundo vontades individuais. As instituições 
passas a ser percebidas coso estando acima dos hoaens? passas a 
ser usa especie de vida independente (....) nao e sais perce­
bida coso criação husana. Elas adquires usa objetividade? uia 
solidez de coisa dada. (....) Este fenômeno é chamado de reifi- 
caçào.19
I s s o  f a c i l i t a  p r o c e s s o s  de a u t o - e x c 1u s ã o ? de d e s e n c o n ­
t r o  com o d i f e r e n t e ?  p a r a  quem a b r e  um e s p a ç o  p e r g u n t a n d o :  "Na
escola, se alguém questiona a guerraj colocam imediatamente a 
Pátria a você. Não estar de acordo é ser apátrida, herege. Por 
isso eu não -Falava com ninguém. Depois me dei conta que vários 
não falavam''.
Outro problema que reforça o anterior é que na escola 
não há espaco para refletir coletivamente sobre a realidade. E 
os docentes enfrentam esse fracasso com recursos individuais. 
Os docentes são, devido a essa ambigüidade, o centro de uma 
contradição: ao mesmo tempo, ma rginadores e marginais. Na fala 
de um entrevistado: "As folhas alaranjadas foi o que t r a b a l h a ­
mos com as c n a n c a s  na escola, porque a pediram como requisito 
oficial durante a guerra. Essas folhas eram mais que dados. 
Eram para que as tivessem na pasta. Colocamos também nas p a r e ­
des para que as lessem os menores. Era formal. Demos uma aula 
alusiva, muito informativa; mostramos fotos aéreas das M a l v i ­
nas e lhe dedicamos uma manhã, se fez uma jornada de trabalho 
onde as c n a n c a s  fizeram uma composição. 0 objetivo que nos 
fora dado, por imposição das circulares, era informar sobre 
o t ema" .
A escola, socialmente edificada através da in s t i t u c i o ­
nalização, apresenta-se ao professor como um dado objetivo e 
coercitivo, como a coisa dada que determina a aprendizagem. 
Esse processo de reificacão padroniza e tipifica a conduta do 
professor sobre a pauta do que é nacão, seus símbolos, etc. 
Mas a partir daí, essa pátria, essa nacão é ob je ti va da como se 
fosse um ente próprio, com vida própria e fora do circuito 
h u m a n o .
A alteridade vibrava em cada professor: '(....) devo
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dizer que durante os dias da guerra e, pela primeira vez em 
minha vida? desejei não estar em meu país (....). Já não me 
reconhecia neles, por isso não q u e n a  estar aqui (....) porque 
simplesmente eu me sentia desintegrado, ob se rv an do como se 
•Faziam estranhos a si próprios e a seus interesses mais 
profundos.*®
Com as Malvinas se desvendam algumas pontas do mistério 
das relações e dos conflitos de identidade do argentino: a do 
argentino inserido num país dependente, no dizer de uma pr o­
fessora: Has Malvinas nos desnudam na nossa realidade como 
país" .ei
Em geral , viu-se no trabalho de campo que os e n t r e v i s ­
tados tinham uma forte tendência ao isolamento, como defesa à 
hostilidade exterior e ao medo, outros a p re se nt av am uma rea­
firmação do individual ismo;Cfl muitos uma perigosa diminuição 
da auto-estima, como defasagem entre seus pr in cí pi os éticos e 
as demandas que a guerra traz paralelamente. Além disso, vi e ­
ram à tona a negação e o sentimento de culpabilidade, por não 
fazer o que se esperava dele (no imaginário ás vezes, na rea­
lidade, outras). E a espera fatalista que se si ntetiza na fala 
de uma entrevistada: ''se tinham de nos matar a todos que nos
matassem logo, assim acabava tudo mais rápido". P a r a d o x a l ­
mente, desejava-se o mais temido.
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As situações nacionais e x t e r 1 o r 1 zam-se nas suas multi- 
plicidades, ma ni fe st am -s e nas suas práticas cotidianas, a p a r e ­
cem não só na sua territorial idade mas também em suas 
expressões sócio-culturais. e e s s e n c ia lm en te dinâmica, m u t a n ­
te, um vir-a-ser. A n a ci on al id ad e é a m a n i fe st aç ão dessas 
expressões sócio-culturais.
Se se faz um paralelo dos processos ed uc ac io na is com a 
soberania, ver-se-á que o "para si" neste momento passa por 
suas manifestações concretas e cotidianas e isto no plano da 
cultura implica um pensar-se, e m a ni fe st ar -s e a partir dela; 
pensar sua história desde " a q u i " . De que vale estudar isolada­
mente a situação com a Inglaterra, se se continua chamando de 
"descobrimento" à conquista espanhola e se os parâmetros para 
a análise da realidade continuam sendo os "de fora"? Ser n a ­
cional é parecer no sentido hegeliano como tal.
Na escola argentina, a proble má ti ca das Malvinas c o n s ­
titui um imenso espaco vazio que não está assumido pelo s i s ­
tema de ensino, em de co rrência da reduzida reflexão em torno 
das formas de ar ti culação com o mundo social histórico da sua 
produção, bem como das co ntradições que lhe foram inerentes. 
Esse saber do nacional é o instituído, tem um dizer nos di s ­
cursos das co me morações escolares; tem um lugar na escola e 
tem uma circunstância relacional que o provoca. Mas é na pr ó ­
pria possibilidade de colocar o que é nacional entre p a r ê n t e ­
ses que se encontra a possib il id ad es de aprofu nd am en to do 
n a c í o n a l .
Durante o trabalho de campo, foram recolhidos 15 d i s ­
cursos comemorativos do dia de 10 junho," elaborados pelos do-
*Ho dia 10 de junho de 1770!. os espanhóis expulsaras de Porto Egaont a priseira invasão britâ­
nica. na ilha.
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c e n t e s .  Nesses  d i s c u r s o s ,  c r í t i c a s  e r e f l e x õ e s  são  t e nu ame nt e
e s b o ç a d a s  p o r q u e ,  s egundo  a p r ó p r i a  d e c l a r a ç ã o  dos p r o f e s s o ­
r e s ,  pode r i a m s e r  " r e j e i t a d a s "  p e l a  d i r e ç ã o  da e s c o l a .  Mesmo 
a s s i m ,  n o t a - s e  que o c o n c e i t o  de s o b e r a n i a  e s t á  f o r t e m e n t e
c o n d i c i o n a d o  à ó t i c a  da t e r n t  or  í a l  i d a d e  . A l g u n s  e x e mp l o s :  0
tema halvmas e sais difícil de abordar. Habitualmente nos reunimos nestes atos para comemorar dias 
festivos? ou personalidades ilustres? hoje? no entanto? nos reúne ura capítulo no quadro da nossa história? 
um capítulo que nos converte em protagonistas com chagas ainda abertas e® muitos argentinos? por essas 
terra longínquas? ias nossas; o de junho? dia pelo qual hoje convocamos? e pois a data coerentemente 
escolhida pelo Congresso da naçao? segundo a lei 20.561? ditada por um governo democrático para evocar 
nossas aspirações legítimas de soberania sobre as áreas austrais" . ; "(... .)  terras que no marco do 
Direito Internacional devem ser reclamadas para a nossa pátria" .
O e n s i n o  e d u c a t i v o  que s u r g e  desde  o tema da s o b e r a n i a
n a c i o n a l ,  em p a r t e  s u s t e n t o u  i d e o l o g i c a m e n t e  a G u e r r a  das  M a l ­
v i n a s .  P a r a  que uma mudança c o n s t i t u a  uma i n o v a ç ã o  s o b r e  i s t o ,  
d e v e r i a  s e r  m o d i f i c a d a  a p r o p o s t a  p e d a g ó g i c a  nos s eu s  a s p e c t o s  
f u n d a c í o n a i s . 0 que s i g n i f i c a  i m p u l s i o n a r  a c a p a c i d a d e  de r a ­
c i o c í n i o  e não a memor i zaçã o  e r e p e t i ç ã o  de que " a s  M a l v i n a s
são a r g e n t i n a s "  d e se nh an do  o mapa.  E m a i s ,  a p o i a r  o c r e s c i ­
mento da au to n omi a  p e s s o a l  por  o p o s i ç ã o  à r e l a ç ã o  d e pe n d e n t e  
que i mpe ra  nas  e s c o l a s ;  t r a b a l h a r  com c o n c e i t o s  i m p l í c i t o s  de 
nacão  e não só com dados  ( e s t a t í s t i c o s ,  mapas e d a t a s  c r o n o l ó ­
g i c a s  sem e x p l í c a c ã o )  e i n f o r m a ç õ e s  sem p r o c e s s a m e n t o . 23 e que 
a mudança na E d u c a ç ã o  pode s e r  de d i f e r e n t e s  t i p o s :  por  um
l a d o ,  m o d i f i c a ç õ e s  e a d e q u a ç õ e s  e ,  por  o u t r o ,  i n o v a ç õ e s  e 
t r a n s f o r m a ç õ e s .
(....) nosso critério consiste em considerar como um resultado?
p nao como ura ponto de partida? nao so essa organização estatal
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tão tardiamente alcançada (habitualmente denominada, com signi­
ficativa incoerência, organização nacional) senão a existência 
aesraa da nacionalidade. Isto é, contemplar o processo de forma­
ção destas e de suas correspondentes organizações estatais, 
aludindo ao efeito deforraador do suposto de considerar o nacio­
nal como coexistente ou anterior à Independência. Este suposto 
deriva de toda uma tradição histonográfica que, desde século 
passado, e em seu afã de contribuir à fonação da consciência 
nacional dos novos países, considerou conveniente postular a 
existência 'ab initio' dessa consciência, e explicar o processo 
de emancipação como fruto dela.84
Dessa  f o rm a ,  o d e s l o c a m e n t o  do c o n c e i t o  de t e r r i t ó r i o  
como um dos e l e m e n t o s  que i n t e g r a m  uma n a ç ã o ,  que a c o n d i c i o ­
nam, mas não a d e t e r m i n a m ,  é um p r o b l e ma  não só e p i s t e m o l ó -  
g i c o ?  mas e s t r u t u r a l .  Não pode ,  por  i s s o  mesmo? r e s o l v e r - s e  
a t r a v é s  do e q u í v o c o  g n o s i o l ó g i c o ,  o qua l  conduz  ao c o n c e i t o  de 
t e r r 1 1 o r i a  1i d a d e ? sem p e r c e b e r  ou o c u l t a n d o  que e s t e  é uma 
r e a l i d a d e  p r o c e s s u a l  e que o t e r r i t ó r i o  na é p oc a  da c o n q u i s t a  
não t e v e  a mesma c o n c e p ç ã o  p a r a  a E sp an ha  ( s i m p l e s  a p r o p r i a ç ã o  
do t e r r i t ó r i o )  que p a r a  a I n g l a t e r r a  ( a p r o p r i a ç ã o  a t r a v é s  da 
c o m e r c í a l í z a ç ã o  e de " a s s e s s o r a m e n t o "  da p o l í t i c a  i n t e r n a  de 
um p a í s )  . Entre o homem e o solo nunca se estabeleceu essa reciprocidade atenta que funda, no Velho 
Hundo, a intimidade milenar ia no decurso da qual se moldaram ura ao outro. Aqui o solo foi violado ou des­
truído . 85
0 n a c i o n a l  é a m p l i a r  o campo dos f a z e r e s  dos homens num 
p a í s  que os co nt ém.  Ao c o n t r á r i o ?  a t e r r i t o r í a l i d a d e  p a s s a  ser  
uma c a t e g o r i a  que a f i r m a  por  e l a  mesma t o da  a r e a l i d a d e  n a c i o ­
n a l ?  uma e v i d ê n c i a  " c l a r a  e d i s t i n t a "  que d i s p e n s a  a n e c e s s i ­
dade de e s t u d á - l a  c o ns t  í t u t i v a m e n t e .
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0 conceito do que é nacional é manejado nas escolas 
como uma verdade homogênea, indiscutível? um "assim é " ? como 
se fosse um "sentimento" natural de toda a sociedade? e as 
Malvinas são uma prova. Porém? Argentina é p á t n a ?  comunidade? 
cultura? dependência? é conflito? i n t e r - r e 1 a c ã o ? território? é 
história escrita e oral? é co ntestação mas também subjugação; 
é vida e 30.000 mortes? é experiência individual e social "en­
quanto consciência coletiva de um destino". A p á t n a  é um c o n ­
ceito? uma prática? uma categoria? um formação social e? p o r ­
tanto? histórica.
A pnaeira exigência, portanto, ao tentar a apreensáo do "ser 
nacional", ao romper sua casca formal para chegar a seu nódulo 
vital, e subBergimos no aundo histórico, es cujo seio ao fun­
dir o conceito puro cora a realidade, o 'ser nacional' começa a 
desdobrar-se esi nossa frente, náo c o bo  us tropo literário ias 
sim coso atividade vivente e dilacerada. A pátna, junto cora 
outras notas específicas, e usa categoria histórica teraporal, 
experimentada como 'a posse era comum de uma herança de recor­
dações' De iodo que a pátna de ura lado? é fato psico­
lógico vivido coíbo experiência individual, e, de outro, ura fato 
social enquanto consciência coletiva de ura destino.
0 nacional vai se formando pr ocessualmente? é um p r o ­
cesso histórico? não um "bem t e r r i t o r i a l ". e a co ns ci en ti za ção 
do que é "nosso país" não é só de sm is tifícadora, mas ac r e s ­
centa a criatividade mental e prática das pessoas que formam 
esse grupo nacional.
Existe uma relação que se poderia explicar como um re­
forço mútuo? uma forma de reproduzir-se na escola. Os c r i t é ­
rios tradicionais de exposição da na ci on al id ad e e soberania se
explicam basicamente através dos "símbolos pátrios" (bandeira, 
escudo, hinos, g a 1 a r d a o ...), seus rituais r e m e m o r a t 1 vos (atos 
escolares, datas pátrias), bem como através de matérias como 
educação física e música, por exemplo se aprende a cantar e 
desfilar perante a bandeira, ou de simples ato de r e l a c i o n a ­
mento na sala de aula: " q u 1 et 1 n h o s " , "formar filas", "firmes",
"comportar-se bem", "saudar a bandeira". Ou também através da 
explicação e estudo do patrimônio nacional, incluindo a forma 
de administrar o estudo dos próceres (semideuses imaculados e 
puros) e não pessoas que vivem, pensam, se contradizem e 
m o r r e m .
Nessa forma de ver a pátria, o escolar se "despatrio- 
tiza", já que o passado dela se simboliza através da tradição 
onde magicamente a vida se homogeniza, exclui nd o todo tipo de 
diferenciação, o regional se exclui. Num passe mágico, todos 
os habitantes da nação podem r e c o n h e r - s e . A he terogeneidade 
social não existe e se se vê ou se pergunta, são "expressões 
características" do povo.
0 mito27 na instituição escolar está por trás dos pa ­
péis e dos atributos dos membros em suas interações r e c í p r o ­
cas. Papéis e atributos que, mesmo que falsos e ilusórios, são 
aceitos sem que ninguém os examine, questione e, muito menos, 
desafie. Um membro da instituição (professor, aluno, diretor, 
supervisor, zelador, pais) pode até saber, e geralmente o 
sabe, que há muito de falso em tudo isso. Mas, mesmo assim, 
esse conhecimento é, muitas vezes, re servado para si, a tal 
ponto que ele mesmo termina sendo parte da en gr enagem r e p r o d u ­
tora. Assim, quem mais sofre pelo mito, op or-se-á de fato às
evidências, e que o mito oculta de algum modo os processos mo- 
t ivacionais. Os argentinos nos encontrasos es ma identidade nacional:, teeos us sentiaento de 
pátria? nas nessa identidade há uraa grande diversidade. 0 sito oculta que em u®a organização social como a 
nossa há usa grande heterogeneidade de experiência? de recurso? de condiçoes de vida? de habitat? es 
conseqüência una heterogeneidade de cotidianidades.B0
4.2 A ATUACSO NOS MEIOS DE CO MUNICACSO
O Estado? u t 1 1 izando-se de todo o aparelho inst ítucio- 
nal ? procurou sob todas as formas? cooptar importantes líderes 
e setores organizados da sociedade civil argentina, para m a s ­
carar, esconder, tanto a nível nacional como internacional, o 
que estava ocorrendo não somente no lugar do conflito bélico 
como também as co nt radições existentes entre o regime militar 
e a sociedade civil naquele momento.
Assim como o governo militar articulou, desde o início 
do Processo, uma teoria unidimensional da realidade através 
dos meios de comunicação, a partir das Malvinas, isto, embora 
se agudize, se desmorona com a mesma força e devido à mesma 
situação. Daí a importância de desvendar o que acontecia por
trás dos bastidores dos meios de c o m u n i c a ç ã o 29 e, e s p e c i a l ­
mente, através dos seus pa rt ic ip an te s na produção da notícia.
0 tema das Malvinas nos meios de comuni ca çã o estava
sustentado por três eixos. 0 primeiro deles afirmava que a 
agressora não era a Argentina, mas sim, os ingleses: "depois
de 150 anos, a Argentina disse basta", era, uma frase muito re ­
petida. Outro eixo era considerar impossível a mobilização de 
tropas, em função da distância e porque a Grã-Br et an ha "não se
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atreve* não é capaz",* como disse um jornalista: "embora a ar­
gumentação fosse muito banal, me dei conta pouco depois de que 
não era assim, mas a princípio acreditei". 0 terceiro eixo re­
sidia na crença do apoio dos Estados Unidos ou, em última ins­
tancia, na "neutralidade" desse país.3*
Os comunicados da Junta Militar consistiam simplesmente 
na ausência tanto de que fala (emissor) como de que escuta 
(receptor); sempre em terceira pessoa: "A Junta Militar infor­
ma ao povo da nação argentina". 0 autoritarismo se ve refle­
tido na linguagem de mensagens unidirecionais, onde não se 
supõem formas que se atribuam ao receptor.
Nos discursos oficiais se reiteravam constantemente pa­
lavras de ordem como "justiça", "paz", "Argentina pode", "ven­
cer", "heroísmo", entre outras. Mas a realidade voltava tipo 
booaerang e deslocava os discursos por imposição das mesmas cir­
cunstâncias que a realidade fazia mudar. Palavras como "povo", 
"Terceiro Mundo", "não-alinhados", " imperialismo", magicamente 
compunham o discurso do chanceler argentino Nicanor Costa Men- 
dez. E mais, este mesmo chanceler protagonizou situações que, 
até então, ninguém poderia imaginar, como a surrealista foto 
que percorreu o mundo onde ele aparece abraçado a Fidel 
Cast ro .3i
Por outro lado, a Junta Militar articulou rapidamente 
todo o aparelho de comunicação, como bem sintetizou este en­
trevistado: "E naquele momento, então, havia dois ou três ele­
mentos bem clarinhos: um relativo ao aparelho comunicacional
"No prograaa de televisão "6$ ainutos", dirigido por Goaes Fuentes, ui partidário da guerra, o 
General Caaps (atualaente preso por violação aos direitos husanos e prestes a ser indulatado) explicava 
aos argentinos as razões pelas quais era "tecmcaaente íapossível" que os ingleses colocassea os pés nas 
ilhas.
do Estado que estava engrenado para levar adiante algo de en­
vergadura,. - Até a capitulação das Malvinas não se tinham cla­
ros e acabados os seis anos. Os militares, a nível de comuni­
cação, tomam como experiência a campanha do Mundial de futebol 
de 1978, para influenciar a população".
Neste contentoj não se podia ignorar algumas pautas do 
Comando do Estado Maior Conjunto. Dos entrevistados 5 sobre 
isso pôde-se sintetizar e checar entre eles que: não se podia 
difundir telex sem prévia a u t o m a ç ã o ,  suas notícias deveriam 
ser consultadas; havia proibição de musica em inglês;3® pala­
vras como "invasão" e " intervenção" deveriam ser deixadas de 
lado; informar sobre a tarefa de Costa Mendez e suas gestões 
diplomáticas; deveria ser falado sobre a resolução 502 da ONU; 
quando da chegada do Papa," deveria se falar de "paz justa" e 
não simplesmente de "paz".
A edição do que iria ser noticiado dependia dos milita­
res: um diretor, um gerente de notícia e três homens de cada 
Arma. E isso, segundo um jornalista, fazia com que "dos cine- 
grafistas, o material se perdia nesse tripé".
Dos jornalistas surgiram algumas denuncias "impossíves 
de verificar", segundo um deles. "0 material de arquivo de ATC 
desapareceu, não se sabe como. Ou passou para empresas priva­
das que o comercializaram no exterior. Mas o levaram; tudo 
está verbalizado, nada escrito". Esta outra denúncia coloca: 
"Eu vi material editado na Grã-Bretanha com material de ci-
*Ao se receber o Papa João Paulo II ei Buenos Aires, era il de junho de 1982, já se sabia que a 
derrota era ireinente. 0 Papa fez duas aissas íraponentes, uaa na catedral de Luján, a 70 ka de Buenos Aires 
e outra quase ao téraino da 6uerra no parque de Paleno, na capital Federal. Sua visita era uaa eloqliente 
condenação da guerra e uaa ajuda para a capitulação da Argentina. É interessante observar que o Estado, 
segundo un artigo da Constituição, sustenta o culto católico apostólico roaano e que o presidente da Repú­
blica deve ser católico. Alén disso, os bispos recebera salários do governo.
negrafistas argentinos. Eles diziam» isto é meu» viam suas 
próprias tomadas1'.
Por outro lado» alguns meios de comunicação não obede­
ciam â política editorial traçada pelos militares» mas a ela 
respondiam. Por exemplo» a revista "Gente", da Editorial 
Atlântida, no dia 23.04.82 circulava com uma matéria em que se 
lia:"a detestável senhora Thatcher", mas três anos antes, 
10.04.79» opinava sobre a mesma pessoa como: "a opção inteli­
gente de assumir uma realidade difícil... uma lição a de 
Margareth Thatcher que os argentinos devemos levar em conside­
ração". Ou a revista feminina "Para ti", da mesma editora, que 
trouxe o seguinte título: "Por trás desses homens, estas mu­
lheres", citando elogiosamente Mercedes Robirosa de Costa Men- 
dezj Patrícia Cox de Haig e Lucia Noemi Gentile de Galtieri. 
Na mesma editora, a revista infantil "Billiken" reproduzia em 
historinhas os triunfos das tropas argentinas, dando liçoes de 
como funcionavam as armas argentinas e bombas que "matavam so­
mente os britânicos". A revista semanal "Tal Cual" esgotou a 
edição ao publicar uma foto da primeira ministra inglesa com 
tapa-olho de pirata e títulos como "bruxa" ou "culpada". 0 
jornal "La prensa" apoiava, através de Jesus Iglesias Rouco e 
Manfred Schonfeld, o desembarque.
As atitudes dos jornalistas não eram tão monolíticas e 
homogêneas, como explica um entrevistado: "Ao contrário da rá­
dio Continental, em Rivadavia sim, tanto a direção como a 
tropa jornalística estavam convencidos de que ganhávamos a 
guerra sem exceção".
Nas brechas possíveis, alguns jornalistas procuravam 
confrontar as informações: "a diametral oposição nas visões
dadas pelas agências nacionais, comparando-as com as interna­
cionais, me indicava que alguma coisa não estava certa e que 
uma ou outra continha a verdade. I n c l m o - m e  pela internacio­
nal} porque eu conheço por cima das matizes uma série de coin­
cidências no militar, no econômico e no político", e também 
elucidador este relato: "A gente no meio da guerra começou a 
se dar conta que enquanto diziam que ganhávamos, as imagens 
não eram outras que de arquivo. Como não podiam saber a ver­
dade, suspeitavam da mentira".
Durante a guerra das Malvinas, dois eram os canais de 
comunicação: de um lado, os instrumentos massivos como rádio,* 
televisão, jornais e, de outro, um tecido micro pouco visível 
e que escapava da pesquisa de opinião, as conversas telefôni­
cas, os folhetos de edição restrita, ou mesmo o íntimo diálogo 
entre duas pessoas. Claro que a comunicação massiva era obri­
gatória e de maior alcance, mas na outra, os canais de emis- 
sor-receptor eram de reversib 1 1 idade, porque resultavam em no­
vas redes comunicacionais.
Assim, pouco a pouco outros circuitos se fortaleciam 
até mesmo entre os jornalistas: "Foi uma experiência muito 
forte jornaiisticamente trabalhar nas entrelinhas, ou em si­
lêncio, coisa mais difícil no jornalismo oral que no escrito, 
a gente foi aprendendo". Ou como lembra este outro: "Deixar de
fazer editorial no programa implicaria se deixar de fazer uma 
característíca muito forte de nossa audição e isto gerava um
"Na traia da desinforsação estava a então faiosa rádio Liberty, eussoras de rádio de 45 íjn. 
de duração que foraa ao ar a partir de 2í de abri 1/82. Diziam que se encontravas em algum lugar do Atlân­
tico Sul para anuar as tropas argentinas. Has, sua locutora, Silvina Fernandes Barrios gravava no nono 
andar do Centro Cultural San Hartin, es pleno centro de Buenos Aires, e a fita era emitida numa emissora 
da Patagônia, sul da Argentina.
grande choque". Havia outros pequenos recursos como "A medida 
que tomei foi não falar com euforia? assim não renunciávamos 
ao que pensávamos e não nos tiravam o programa do ar".
No desenrolar da guerra? apareciam formas de vivê-la 
como a apologia da farsa? no momento de tragédia. Isto foi 
lembrado por um entrevistado: "No Jornal Crônica se vivia de
forma eufórica. Garcia? o dono? estava muito a favor da 
guerra. Em um momento? nos deram um chaveiro" alusivo? eu o 
joguei no chão e o fiz em pedaços".
Ora? as Malvinas carregam uma imagem brechtiana? já que 
ostenta a possibilidade do visto e não-visto de um espetáculo. 
Um entrevistado diz: "Os meios simulavam surpresa C quando aca­
bou a guerra]. Alguns profissionais não sabiam? mas sim a 
direção? eles? sim? sabiam e muito bem. Certos setores profis­
sionais por temor? por colaboração ou negação também se desma- 
cararam". e que as Malvinas? como diz outro entrevistado "chu­
tou o tabuleiro com tudo: se escutava a Carlos Burone? um 
locutor considerado de direita que de repente dizia coisas da 
guerra questionando Kasansew"" e na metodologia a Galtieri? de 
repente tinha mais lógica que outros que se diziam pro- 
gressit a s " .
Esvaziamento da interioridade de um corpo social em 
proveito de seus signos exteriores e das palavras sem conteú­
dos? esgotamento do conteúdo pela forma: a guerra é assim? re­
duzida a uma incidência solitária? a uma nova situação onde se
“Apareciaa inforaes publicitários ca varios jornais?. Alguns exeiplos encontrados: "Halvmas 
argentinas: chaveiros de acrílico? revendedores cosprem da fábrica". "'Revendedores do primeiro cinzeiro de 
leubrança Ilhas Halvmas? todo o argentino quer tê-lo"; "Decalqueaania Ilhas Halvmas". "Fábrica agasalho 
de malha com estampa As Halvmas argentinas".
“"Relere-se a Nicolas Kasansew? jornalista que das Halvmas eeitia para a televisão i«agens do 
lugar do conflito.
omite a explicação para não tornar claro o que a constitui.
Assimj sob "o oficial", a função dos jornalistas não 
era participar, mas executar exatamente os gestos sociais que 
se esperavam deles. Mas alguns dos jornalistas exploravam ges­
tos nacionalistas extremos«, como é o caso de Gomes Fuentes, no 
ATC que, entre tantas frases, emitiu em 17 de abril: "Se qui­
serem vir que venham; aqui os esperamos como tantas outras 
vezes, prontos para a Guerra". Outros procuravam novas brechas 
para "sair e falar com o outro", como disse um entrevistado.
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0 longo período do Processo, embora tivesse fomentado o 
individualismo e a falta de comunicação, acabou gerando outros 
canais para a manifestação das relações nos grupos sociais.
Paradoxalmente, a Guerra das Malvinas devolveu á juven­
tude uma parte de sua cena expressiva: o rock nacional recupe­
rou seu lugar e a música se converteu em um canal viável e in­
dispensável para uma comunicação consensual, fundamental para 
esse momento.
0 rock no noaento da inovação das Halvinas cuapriu duas funções 
inesperadas: deu identidade à Juventude argentina que havia 
sido recrutada para lutar na guerra e ofereceu uaa «ensage* pa­
cifista eu te«po de guerra, vinculando os adolescentes coa sa- 
duros progressistas. A raiz deste episódio Spinetta tocou c o b  
Perez Esquivei, enquanto Leon Gieco interpretou suas canções em 
recitais es bairros operários. Desde todo o ponto de vista, o 
governo havia perdido o controle de uís dos seus recursos de re­
pressão. 0 espaço público previaaente vigiado, estava agora se- 
aeado de contradições.33
A música e os cantos mudavam, também o teor das letras,
procurando traduzir um sentimento oculto que se descobria. 0 
rock nacional agora fazia suas aparições sem subterfúgios 
ocultos, de sua prática se descobria como algo argentino, não 
escutado, nem visto, nem lido nos meios de comunicação até en­
tão. Os jovens entoavam as canções dos rockeiros argentinos 
como algo muito familiar e conhecido. Estava dada a possibili­
dade do existente de algo que se supunha inexistente.
Dessa forma, a comunicação não se deu apenas através 
dos meios tradicionais. A comunicação dialógica, intimista, 
pessoa a pessoa, grupo a grupo, se intensificou. A comunicação 
através da música tem a riqueza da poesia e do romance, já que 
prescinde do discurso coerente e racional, sendo mais direta a 
conversão em equivalências verbais de novas consciências da 
condição do homem. Assim,
Não posso aceitar a versão que o jornalismo local difundiu du­
rante a Guerra das Halvmas sobre o definitivo ressurgimento do 
rock nacional.
Durante esses dias, nós os b i í s i c o s ,  como qualquer cidadão, vi­
vemos momentos de tristeza e preocupação. Sensíveis a isto usa 
grande Baiona participou no Bultitudmário festival eB Obras 
Sanitárias, onde dizem que assistiram 60.000 pessoas e que foi 
transBitido por rádio e em grande parte pela televisão. Durante 
todo esse *es, as rádios começaram a tocar somente músicas can­
tadas ei castelhano, recorrendo às suas empoadas discotecas, 
resgatando material que jamais havia sido difundido em toda sua 
programação. Dizia-se que estava proibido tocar discos cantados 
es inglês. Falava-se que tínhamos amadurecido, que haviámos 
crescido, que agora estávamos valorizando o nosso pela primeira 
vez. Assim como foi doloroso voltar à normalidade, interando-se 
de muitas coisas sobre as Halvmas, sobre as quais não tínhamos 
nes idéia, também o foi voltar a escutar em todos os programas 
de rádio, uma quantidade de música estrangeira, às quais antes 
estávamos habituados(....).
Os recitais de rock nacional já eram massivos na época da dita­
dura e as canções se faziam populares de boca a boca entre a 
juventude e isto sem o apoio das companhias fonográficas, dos 
meios impressos e muito menos da televisãoí....)
(....) 0 que foi uma geração silenciosa que continuou desenvol­
vendo o seu no país, aconteça o que acontecer, conseguiu por 
fim ocupar um espaço mais amplo, o que também está ligado inti­
mamente ao negócio do espetáculo.34
Por falta de claras ações no campo de batalha no começo 
do conflito* a Junta Militar deslocou o conflito â guerra dos 
comunicados. Ao lado disso* sucediam fatos perigosos* princi­
palmente em Buenos Aires* como os quatro casos de seqtiestro de 
jornalistas estrangeiros, três casos de expulsão e mais de uma 
dezena de outros casos menores com profissionais de imprensa* 
numa reedição dos piores tempos da ditadura.
Para os jornalistas que duvidavam ou criticavam ou sim­
plesmente não concordavam* os meios de comunicação* o barro- 
quismo foi uma forma de iludir a censura. Por isso* a produção 
durante a guerra era expressa sutil e sub 1 iminarmente* para 
poder colocá-la sem que houvesse repreensões.
e importante colocar que levar a análise da Guerra das 
Malvinas a um essencia 1ismo de categoria fechada em si mesma* 
pode significar cair no perigo do proceder cultural da brico­
lagem empregada por Levi-Strauss* ou seja* assumir elementos 
sobre as Malvinas para ree1eborá-1 os e ligá-los de modo dife­
rente* mas conservando uma dependência com os parâmetros 
hegemônicos.
Daí o fato de que o ponto essencial não é tanto estudar 
e saber o que dizer sobre a guerra* mas levar em consideração 
o fato de se falar da guerra* quem fala* os lugares onde se 
fala* os pontos de vistas de quem fala* o que se fez* as ins­
tituições da sociedade civil que incitam a faze-lo e difundem 
tal problemática. Isso para tentar não cair na lógica da cen­
sura que se baseia neste tripé: afirmar que é vergonhoso por­
que aflora a realidade de dependência* impedir a nominação ou 
até negar que existiu. Por isso*
?e
0 que antes nos era censurado de fora? agora a autocensura«. que 
é a intenorização da violência dentro de nós? se encara de re­
gular era nos «esraos? separando os teaas proibidos ou perigosos 
(....) A dialética do perseguidor e do perseguido se interiori­
zou e se transforraou ei norna social(....).
Institucionalizaeos a proibição co bo  norsa social. Co bo  auto­
censura. 0 cúraulo da castração mtelectuaK....) todo o indiví­
duo dentro do grupo que se anisar a tocar os tesas proibidos 
seria discriainado e sancionado pelo próprio grupo. 0 grupo 
funciona c o bo  u i  censor das individualidades? sais transgresso­
ras da noraa social interiorizada. A auto-regulação do grupo se 
cuspre ses necessidade da repressão externa(....) isto produz? 
dá coao resultado ura cultura espobrecida? desgastada e desvita- 
lizada que não faz sais que ausentar na população us sentisento 
de depressão e de tristeza que se faz crônicoL...). Ninguéra se 
reconhece es seu passado isediato.
Fratura-se a identidade no tenpo(....)
Ningués é o que foi. Principia-se sespre hoje(....)Foi ensinado 
a pensar sera história.33
Os meios de comunicação, não só pela censura mas por 
suas próprias característiças? podem cair no autoritarismo? ao 
tentarem estabelecer uma nítida divisão entre elite (os que 
sabem, os que informam) e a massa (os que não sabem, os desin- 
formados).
Os jornalistas, no 
acesso para efetivamente 
das bambolinas da 
corpo, como conta 
informados por Reuter CagênciaD; 
cados como anti-argentmos.  
de serem reconhecidos'" 




past a " .
procuravam pequenas vias de 
o que acontecia por trás 
esclarecimentos foram tomando 
"Muitos jornalistas foram 
não puderam trabalhar, criti- 
logo tiveram a possibilidade 
relata este outro, o esclare- 
população tinha um apa- 
mensagem. Era complicado 
tenho a possibilidade ao 
Guardei-os nesta 
tenha trabalhado





. Ou como 
invest igação: "A 
grande, que não tinha outra 
aí eu tenho uma vantagem, 
ver os telex, antes que me censurem. 
Ou este outro depoimento: "Embora não
nesses dias, eu me pus ao lado dos teletipos estrangeiros. Eu
acreditei que havia alguma verdade, até que voltei a 
t rabalhar".
Estar perto da notícia não implicava viver muito dife­
rente dos que estavam fora dos meios de comunicação: "As
discussões com os meus companheiros de trabalho eram porque 
eles negavam que a Argentina perdia em fogo". "Tinham um alto 
grau de confiança que apesar do poderio militar inglês ser 
maior, existia a distância das ilhas, não lhes ia ser muito 
fácil, discutimos se vinham ou não e que se Ca Argentina!) 
ganhasse, os militares ficavam para sempre".
Por outro lado, "Tenho eco e recusa dos meus companhei­
ros: que havia informação anti-Argentina, que eram agências de 
países poderosos; calava-me e tratava de ver como seguiam as 
coisas " . 34 Sintetizando, pelo relato de outro entrevistado: 
"Companheiros excelentes podiam chegar a falar barbaridades, 
porque neles operavam uma espécie de inocência alienada que os 
impedia ver esta guerra com um feito trágico e tangível, con- 
vertendo-a em tema de discussão mais que em experiência de 
mort e" . 37
No fenômeno meio de comunicação existe uma relação cuja 
trama manifesta a generalidade dos mecanismos sociais, assim 
como as especifícidades dos enfrentamentos que nela se desen­
volvem. Não basta ter alcance a um jornal, a uma revista, um 
rádio, ou a um canal de televisão, ou trocar os personagens 
que acionam a notícia para modificar os conteúdos desses
meios* porque os meios não se modificam pela simples e pura 
inversão dos signos das mensagens emitidas.
E nao se pode considerar o meio de comunicação como uma 
entidade dotada de aut onomia s de vontade e de alma própria* 
como se fosse um epifenômeno que transcende a sociedade onde 
se inscreve. Aqui o receptor se converte em um ator imaginá­
r i o *30 que permite divulgar uma opinião privada como se fosse 
publica. Nesses meios* o material com que se trabalha é essen­
cialmente atomizador e fragmentário * escamoteado por uma pre­
sença homogeneizante.
A fragmentação da atividade comunicativa em gênero* 
formato* conteúdo estereotipado* introduz o leitor a mundos 
coisificados * autônomos e compartimentados. Ao contar a guerra 
como "coisa em si"* impede-se de observá-la numa totalidade em 
cujo interior se verifica oposiçoes de critérios e atitudes 
diferentes e d i ferenc i adoras. e que: o eaissor e o receptor do discurso 
correspondera a lugares deterrainados na estrutura de uma formação social.39
4.3 0 QUE Ha EM COMUM
0 intervencionismo militar na Argentina impregnou a 
vida pública* comprometeu o desenvolvimento das instituições* 
a cultura cívica* e a vida cotidiana de forma traumática e 
brutal. A nacionalidade se viu transformada. 0 fazer jornalís­
tico teve cerceada sua criatividade e as práticas pedagógicas 
foram impossibilitadas de refletir.
0 discurso dos meios de comunicação e das escolas* sub­
metidos ao discurso oficial* durante a guerra* era trans-his- 
tórico* entendendo a história como um passado que devia ser 
restaurado e na qual se encontravam os valores* cuja presença
ficava fora de questão, passando a ser entes em si próprios. 
Pátria, Liberdade, Símbolos Pátrios, todos se tornavam concre­
tos através da Guerra das Malvinas.
0 jornalista como engrenagem de uma cadeia de processo
até chegar a produzir a notícia, coisificava-a. e que pelo
simples fato de procurar a premissa da informação, na maioria
das vezes alienava o processo comunicacíonal, marginalizando-o 
do circuito social do qual partia.
Já a escola corria o risco da conformidade, quando os 
pedagogos se acreditavam "naturalmente'' frágeis como sujeitos 
dentro da instituição, numa prática que, até então, era de não 
gerar polêmicas e não demonstrar interesse pela realidade que 
a c ircundava.
Nesse contexto, o sentir-se diferente, o temor da desi­
gualdade, se expressa na fala deste jornalista: "Me senti es­
qui so frên i c o , não tinha lugar em nenhum lugar". Ou nesta pro­
fessora: "Eu não falava porque tinha medo que me dissessem que 
eu não era argentina".
Existia o medo social, medo concreto: "Eu tinha medo de 
perder o trabalho no jornal". "Eu tinha medo de que se pergun­
tasse com dúvida, me enquadrassem na escola".
Por isso, a automarginalização como reprodutora da mar- 
ginalização apareceu tanto entre os jornalistas como entre os 
docentes: "Discussões muito duras com os meus companheiros, me 
deram certas decepções. Por isso, e de pouquinho, só falava 
com os mais íntimos"; "Até deixei de falar com minha própria 
família do meu medo, ninguém queira me escutar... na escola 
nunca falei".
Mas as Malvinas abriram novas brechas, não se tratavam
mais de negaçaoj nem de combate abertoj mas de pequenos e no­
vos horizontes: "Eu decidi îr à forra j sentia que era o que
tinha de fazer : começar a informar o que tinha acontecido 5 já 
que com a derrota se abriam novos espaços"; "As Malvinas me 
fizeram ter um corte abrupto* comecei a ver o que tinha pas­
sado... Também tive companheiros que estavam a meu lado* ou 
que sem terem sido defensores da ditadura também abriram seus 
olhos".
Ocorreram também situações com certa comicidade e de 
estética do grotesco: "Eu dava literatura. Selecionei poemas e 
eu só dizia que eram valiosos e eu não falava que falavam dos 
conquistadores. A m s p e t o r a  que veio ver a aula me disse:- Que 
interessante é o que você dá* mas a literatura é perigosa. - 
Por quê7 - Porque tem idéias* - Ah não! Idéias às crianças 
não! - Ah bom* professora* concordo".
Dessa realidade se depreendia que:
0 caráter coisificado da PRAXIS* expreso pelo terso preocupar- 
se? significa que na mampulaçáo já náo se trata mais da obra
que se cria? ias do fato de que o boiei é absorvido pelo iero
ocupar-se e "nao pensa' na obrai....) 0 mundo da cotidiana fa­
miliaridade náo é us «undo conhecido e notório.
Para que seja reconduzido às própria realidade? ele tem de ser 
arrancado da familiaridade mtiiasente fetichizada e revelado 
na sua brutalidade alvenada.4*
Existem outras reflexões que mostram o risco do aconte­
cido cair no esquecimento: "Que há culpa* a demonstra o fato
de que os jornalistas dos meios resistem em falar sobre o tema
da guerra. Comigo também acontece* mas também me dá vergonha"; 
"Nunca na escola onde eu trabalho se voltou a falar da guerra 
e que se passou na escola com e l a . 41
Às duas instituições cabe a síntese foucaultiana q u e s e  
encontrou na fala de um jornalista: "A condução do poder
existe numa instituição mas não numa figura em especial, mas 
sim, é conduzida pelos atores de diferentes maneiras".4®
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DER Wunderliche Realist: Ubersiegfned Kracauer (1964) Noten zur literatur« v.3 (Frankfurt ai Main: Suhr- 
kamps verlag, 1965), p.103« citado por BUCK HORSS. Qrigen de la dialéctica negativa. Buenos Aires, Siglo 
Veintiuno editores, 1981 p.325).
Ê1"A preocupação é a transposição subjetiva de realidade do homem como sujeito objetivo. 0 ho­
mem é sempre vinculado por conecções e relações com a própria existência a qual é atividade, embora se 
possa acrescentar sob a forma de absoluta passividade e inércia (....) A "preocupação" é o mundo no su­
jeito. 0 indivíduo não é apenas aquilo que ele próprio crê nem o que o mundo cri, é também algo mais: e
parte de uma conexão em que ele desempenha um papel objetivo, supra individual do qual não se dá conta ne­
cessariamente". (KOSIK, Karel. Dialética do concreto. 2.ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, Í 976  P . 6 G . 6 2 ) .
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EE”0 feito fundamental da existência huaana não o indivíduo enquanto tal nei a coletividade
enquanto tal. Aabas as coisas, consideradas ea si aesaas, não passaa de foraidáveis abstrações. 0 indiví­
duo é UB feito da existência à aedida que entra es relações vivas c o b  outros indivíduos; a coletividade é 
ui feito da existência à aedida que se edifica coa vivas unidades de relação”. (RUBER, Martin. I qué es 
el hosbre? ií ed. Héxico, Fondo de Cultura Econômica, 19Bi. p.146).
E3”üutra das características curiosas da década de Í940 reside ei que então quando os cÔBputos 
da superfície do território argentino, antenoraente ua p o u c o  aenos que, 2.800 kae saltaa para 4.025.695 
kaE, cifra que logo na década de 1976, se reduz a 3.761.274 ks4, c o b o  resultado de aelhores aedições da
superfície continental da Antártida, e óbvio que o salto na aagnitude atribuída ao território deve-se â
adição da pretensão argentina nesse continente (por certo, de duvidoso futuro). Para as crianças e adoles­
centes, no entanto? esse é o território argentino: a cifra que «ais se sublinha, embora auitos textos de­
sagregues esse total, segundo os subtotais correspondentes à "zona continental” as "ilhas oceânicas" 
(Sandwich e Georgias) e a "região antártica” outros existe* que nos representa* o território de cada es­
tado ou das ilhas Halvinas, ou das ilhas oceânicas e do Setor Antártico Argentino, c o b  U B a  cifra total de 
3.76Í.274 kae”. • (ESCUDE, Carlos. Contenido nacionalista de la ensenanza de la geografia en la República 
Argentina, Í879-Í986. In Halvmas hon herencia de un conflicto. Buenos Aires, Puntosur, 1989 p.423).
E4CHIARAHONTE, José C. Orígenes de la nacionalidade argentina. Ciência hon. Buenos Aires, 
v.í, n.2, fev.aar.Í989. p.8-9.
E5LEVI-STRAUSS, Claude. Tristes trópicos; perspectiva do hoaea. Lisboa, Edições 70, 1955
P .87.
E*HERNANDEZ, ARRE6UI, J. J. Qué es el ser nacional? la conciencia histórica Iberoafiericana. 
Buenos Aires, Hachea, 1972 p.17.
E7”0 iito é linguage*(....) é u*a fala (....) é u b  siste*a de coaunicação, é usa lensageB. Eis 
porque não poderia ser ua objeto, u* conceito, ou uaa idéia; ele é ua aodo de significação, uaa foraa
(....) pode conceber-se que haja sitos auito antigos, aas não eternos; pois é a história que transforaa o
real ea discurso , é ela e só ela que coaanda a vida e a Borte da lmguagea raítica”. (BARTHES, Roland.
Hitologias 6.ed. São Paulo, Ed. Difusão SA, 1985 p.131-132).
E8PICHóN RIVIeRE, Enrique e ÔUIROGA, Ana. Psciologia social y crítica da vida cotidiana. £1 
Periodista de Buenos Aires, n.100, ago.í98ó, p.17.
E9Segundo inforaações obtidas dos jornalistas entrevistados e do eaterial recolhido das 12 
eaissoras de rádio da capital federal coa alcance nacional, alguaas, coao a Rivadavia, dei Plata e Conti­
nental, eraa abertaaente favoráveis â guerra; outras, c o b o  Hundo, Hitre e Antártida, eraa controladas pela 
Harinha. Na televisão, o doaínio das Forças Araadas estava assia dividido: Canal 13, Harinha; canal ii, 
Aeronáutica; canal 9, Exército e as três Forças controlavas a ATC. (Aregentina Televisão es Cores. Os 
jornais estavaa nas aãos privadas, aas eraa controlados, na sua edição, pelas forças Araadas. As agências 
de notícias argentinas, no Boaento da guerra eraa: Telas, agência oficial, Notícias Argentina, pnvada, e 
Saporiti que coseçou era 1900 e foi controlada pela SIDE (Serviço de Inteligência do Estado), foi fechada
ea 1984, durante o governo de Alfonsm. As agências estrangeiras era*: ANSA (italiana) AP e UPI (norte-
aaericanas), France Press (França), Reuter (britânica).
3#0 norte-aaericano Alexandre Haig, negociador entre Inglaterra e Argentina, declarou, no dia 
30.04.82, era síntese: ”a suspensão de todas as exportaçóes militares à Argentina”; ”a suspensão de novos 
créditos e garantias do Export - ísport banck” "suspensão dos créditos da CoBBodity Credit Corporation”. 
”0 presidente norte-aaencano taabéa determinou que os Estado Unidos respondara positivamente ao pedido de 
apoio Baterial das forças britânicas”.
3i”(....) quanto sais extreaa e rígida é usa Binona, senos influência exerce sobre as opi­
niões diretaaente expressas na mensagea; aas taabéa exerce aaior influencia sobre as opiniões associadas 
às aensagens. Dito eB outros tereos mesmo quando a influência direta é insignificante, a influência indi­
reta é considerável (....) No caso das amorias, tea-se a íspressão de ura efeito booaerang sutil ou de ura
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efeito de defasagea aanifesto. A minoria crava muito forte seu cravo no auro da opinião; porém o cravo pe­
netra côa viés e produz fissuras precisaaente no lugar onde não se esperava que a produzisse". (HOSCOVICI? 
Serge. Revista Hexicana de Sociologia. Héxico, ano XLV, v.XLV, n.2, abr.aayo 1983 (Tnaestral) Universi­
dade Nacional Autónoaa de Héxico» p.696).
3B0 conflito anglo-argentino pelas ilhas Halvinas e o apoio dado pelos (Estados Unidos à Grã-
Bretanha no pleito, gerou neste país uaa reação contrária ao uso de vocábulos ingleses.
0 ex-ainistro de saúde pública Aailcar Arglielles, nuaa carta que publica o jornal "La Na-
ción" exorta as autoridades educativas, culturais, aunicipais e dos neios de difusão a pôr fia a essa si­
tuação.
"Pode-se traduzir, ea que pese, as suas dificuldades, as obras de Sheakespeare, Jaaes Joyce 
e T. S. Elliot. Por que não faz coa esses barbarismos intrancendentes que degenerara» nosso idioaa e cul­
tura? "Pergunta-se e acrescenta: "Nuaa volta pelo quarteirão tda sua residência], registrei os noaes das 
seguintes lojas: Red Paper, Kent, Topper, Stanford, Staff, People, Sheaffer, Lollipop, Old oak, Little In- 
dian, Cat, Jean Sport, tíear, Sach, Hawan, Henry Jean Hary, The London Shop, Godo, Authentic, Adrian Jean, 
Sunshine, Freds Perry, Sportswear, Annor, London Lab e Gardy.
"Depois desta verificação ea artigos de uaa página de "La Nación (de 10 de aaio de 1982)? 
leio: off-show USA, back to back Loans, Ponzi Gaae, Default argentino y o duaping chileno. Ea poucos mnu- 
tos, ao folhear revistas econôaicas e gerais, de pura estirpe criola, noto que no texto castelhano se ais- 
turaa as palavras Staff, tiaing, call aoney, know-ho», stand by, bypass, hanlmg, spread, feed-back, kit- 
chenette, sitting rooa, breakfast nock, office, snak, branch sportsaanship, fair play, blue jeans, slack, 
blazer, kit, ice creaa, gin tonic, on the rocks, aass media, etc. para culainar uaa nova e cara revista 
argentina intitula-se "The Knack". Agência AP-NY 05.10 1233 GNT Telex.
33HASIELL0, Francine. La Argentina durante el proceso : las aúltiplas resistências la cul­
tura. Ficción Política: la narrativa argentina durante el proceso militar. Buenos Aires - Hadnd, - 
Aliança Editorial (Institute for the study of Ideologies e Literature University of Hinnesota), 1987 p.18.
34NEBBIA, Litto. Apuntes sobre el rock nacional. Cuadernos de Cnsis. Buenos Aires, p.32»
1987. p.26.
35PAULOVSKY, Eduardo. El bajón ? cuándo eapieza? El Porteno. Ano 1, n.8, p.14.
36"0 "desviante é u b  indivíduo que não está fora de sua cultura aas que faz uaa leitura diver­
gente. Ele poderá estar sozinho (um desviante secreto?) ou fazer parte de uaa ninoria organizada. Ela não
será seapre desviante. Existea áreas de coaportaaento ea que agirá coao qualquer cidadão noraal. Has ea
outras áreas divergirá cos seu coaportaaento, dos valores dominantes. Estes podem ser vistos coao aceitos 
pela aaioria das pessoas ou co bo  íapleaentados e aantidos por grupos particulares que téa condições de 
tornar dominantes seus pontos de vistas". (VELHO, Gilberto. 0 estudo do comportamento desviante: A con­
tribuição da Antropologia Social, In: Desvio e divergência: uca crítica da patologia social. 4. ed. Rio 
de Janeiro, Zahar. Ed, p.28).
37"A negação da aortalidade pessoal se dá de vánas foreas. Uaa delas consiste ea considerá-la 
coao algo impessoal, "anônima", que atinge a todos, poréa, a ninguém es particular. Isto explica a indife­
rença com que as pessoas recebes, por intermédio dos aeios de coaunicação social, as notícias de iilhões 
de seres huaanos diziiados pela guerra, fome e outras violências, é um espetáculo que contemplamos a dis­
tancia, através do cinescópio de uaa televisão o que nos dá a ilusão de que soaos invulneráveis imortais". 
(HARANHZü, José Luís de Souza. Q que é a sorte 2.ed. São Paulo» Brasiliense, Í986. p.64-65).
30"Não há nea poderia haver íaagens na consciência, poréi a imageu é u b  certo tipo de cons­
ciência. A imagem é um ato e não uaa coisa. A íaagea é consciência de algo". (SARTRE, Jean Paul. La
iaaginacióri. 2.ed. Buenos Aires, Editorial Sudanericana, 1970. p.129).
39BARDIN, Laurence. Análise do Conteúdo. Lisboa, Edições 70, p.481.
4#K0SIK, Karel, Dialética do concreto. 2.ed. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1976, p.64 e 77.
m
4i" (....), não tosar o poder coso us fenoaeno de doainação aaciço e hoaogêneo de ui indivíduo 
sobre os outros, de un grupo sobre os outros, de una classe sobre as outras; sas ter bea presente que o 
poder - desde que não seja considerado de auito longe - não é algo que se possa dividir entre aqueles que 
o possuea e o detéa exclusivaaente e aqueles que não o possuea e lhe são subaetidos. 0 poder deve ser ana­
lisado coDo algo que circula, ou aelhor, cono algo que só funciona ea cadeia". (FÜUCAULT, Hichel. Hicro- 
física do poder. 4 ed. Rio de Janeiro, Editora Graal, Í984, p.í83).
4S"GUERRA - o objetivo é seapre negá-la. Para isso dispoe-se de dois aeios: ou aencioná-la o 
■enos possível (processo aais freqüente) ou dar-lhe significado do seu próprio contrário (processo aais 
perversaaente astucioso, que está na base de quase todas as aistificaçoes da linguagea burguesa)". 
(BARTHES, Roland. Hitologias. ó.ed. São Paulo, Editora BIFEL, 1985 p.87).
5 CONCLUSÕES
As escol as, os meios de comunicação, as instituições em 
geral 5 enfim, a sociedade argentina como um todo estava como 
que "jogada no inundo” } desvendando códigos diferentes ao que 
estava acostumada. Uma realidade pronta onde tudo havia 
mudado, para um conjunto inédito de relações em que mo­
vimentava o social. 0 sujeito social, o ser argentino, era 
engendro de seu próprio engendro, partícipe de sua própria 
nao-participação.
Notou-se ao longo das entrevistas, tanto com professo­
res como jornalistas, que durante o conflito das Malvinas 
houve uma freqüente perda de eqüanimidade de postura crítica. 
Outro fenômeno notado foi o da polarização; o mundo transfor­
mava-se em branco e preto, maldade ou bondade, em funcionar ou 
não funcionar, estar deste lado ou estar do outro, manifes­
tando uma polarização das c n s e s  internas nas salas de aula, 
nas relações de trabalho entre iguais, etc. Avivavam-se as re­
lações afetivas. Mas também se notou, confirmando a hipótese 
inicial, que a guerra foi uma reabertura de duelos não elabo­
rados, mas vividos durante a repressão institucionalizada, 
como está abordada nesta frase de uma entrevistada: "Uma pro­
fessora se descontrolou muito: chorou, chorou e ao abraçá-la
senti que ela me entregava seu temor. Eu sentia que eu estava 
anestesiada com as tantas coisas que passaram e eu as via como 
um filme. Lembro-me de que os que estavam, ao redor dela foram 
empalidecendo pouco a pouco com suas palavras banais".
A história emergia irrompendo na individualidade. A 
história tocava os seres; seres espacialmente situados na 
Argentina? em tempo de guerra? e entre eles ferreamente envol­
vidos professores e jornalistas. A guerra aparecia como uma 
categoria existencial que "jogava" os educadores? os jornalis­
tas? os argentinos em geral? drasticamente? de sua cotídiani- 
dade a um mundo que forçava sua responsabilidade e sua atitude 
perante a mesma situação.
0 sujeito social criava? assim? suas própias atitudes 
de relações a partir de sua experiência? mas basicamente atra­
vés de suas próprias possibilidades. Criava seu próprio micro­
cosmo para continuar sendo em sua cotidianidade? esse ser-al- 
guém - ninguém que respondia com ambigüidades. No dizer de um 
entrevistado: "A partir de meados de abril? eu começo a ter 
continuidade na procura do que acontece. Eu me perguntava: 
como pode ser que você sempre trabalhe em jornais e não saiba 
nada?" E no relato desta professora. "Eu tinha começado a per­
ceber o que era este governo? mas com a Guerra das Malvinas 
tudo se tornou mais claro".
0 que resulta familiar não é necessariamente conhecido. 
Conhecer implica colocar parênteses? fazer novas relações? es­
tranhar-se? distanciar-se? neste caso? da notícia e do ensino 
pedagógico? para retornar com outro ângulo.
Existiam diferentes formas de estar a favor da guerra e 
também de estar contra ela. Alguns apesar de desejar a paz? 
recusam toda a passividade? outros? amparando-se no pacifismo? 
ocultavam a simples preservação da tranqüilidade; os demais se 
moviam no pêndulo constante da oscilação ambígua, e que a na­
cionalidade não é um estado? são modos de ser ou de existir? e
IIP
ela existe em sua concretização processual. Na guerra, não se 
pode viver nem falar de níveis desejáveis, mas de níveis 
possíveis.
Assim, o professor ou o jornalista experimentam cot 1 - 
dianamente um sem-números de fatos, ordenados, conceituados e 
refletidos que poderiam dar origem a numerosas inovações. Cada 
ato de decisão autônoma é um questionamento do esquema pirami­
dal hierárquico de cada uma dessas instituições, ou seja, de 
poder questionar os lugares dos outros poderes, e, portanto, 
uma aprendizagem de "per si" que também implica a nacionali­
dade. Aparece, portanto, a contradição entre a importância 
crescente do ser humano no processo de ensino e, por outro 
lado, a função social a exercer.
Daí que os parâmetros da Educação Permanente e seu de­
senvolvimento na educação que permeia a sociedade como um
todo, na base dos sujeitos sociais que a compõem e onde o de­
senvolvimento processual do ser humano nas suas implicações 
educacionais, foram o norteador deste trabalho.
E é nesse jogo que está a possibilidade enriquecedora e 
a diluição de dois mitos: o ceticismo, segundo o qual é impos­
sível a criatividade do sujeito nesta engrenagem, e a satisfa­
ção individual nos processos educativos, excetuando o social 
que, na realidade, lhe dá significado.
0 impensado, a sombra, a presença-ausente são os que, 
em dltima instância, garantem o movimento de uma sociedade. 
São de difícil comunicação porque estão subjacentes e são o 
vir a ser. Eles levam e dão ao outro o quê pensar. Pensar o 
nacional de um país não é copiar o dado, é renovar.
Recuperar as circunstâncias que levaram â Guerra das
Malvinas? pode contribuir para a modificação das condiçoes au­
toritárias que a geraram. 0 acontecimento nas escolas e nos 
meios de comunicação? com respeito a que? como? onde? com 
quem? em que lugar e de que forma se trata a temática das Mal­
vinas e? portanto? o aprofundamento do nacional no seu aspecto 
mais amplo? é uma problemática aberta. Isto é de desejar que 
aconteça e que a preocupação com este tema cumpra com o obje­
tivo de atrair a atenção sobre esse período da Argentina para 
acrescentar às instituições pesquisadas? outras como partidos 
políticos e sindicatos.
Restam da pesquisa? arquivos? inúmeros recortes de jor­
nais? fitas gravadas? fotografias? cadernos de classe? discur­
sos de professores? testemunhas esmagadas da guerra? e? sobre­
tudo? o descobrir junto aos entrevistados que a memória existe 
e está? em alguns casos? latente e? em outros? mais ativa. 
Acionar a memória é expor a própria vida com sua pequenez e 
grandeza? sua mediocridade e heroísmo.
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